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S E H A S A L V A D O E L H O N O R 
-GQ-
L a s cantadas cotas que he puesto en 
1̂ g r á f i c o 1 y los b a r r a n c o s , a r r o y o s y 
f iachuelos que se ven en l a z o n a de 
Xamen d a r á n idea a i lector de l a boca 
lobo a n quo nos met imos hace c u a t r o 
años , y de c ó m o el terreno v a b a j a n d o 
kacia l a zona francesa , donde h a y ex-
tensafi y fér t i l e s l l a n u r a a . ¡ D i o s s e lo 
premie a lo?, p o l í t i c o s y d i p l o m á t i c o s , 
que no se dieron c u e n t a del hueso que 
le de jaban a E s p a ñ a y do Las t a j a d a s 
Q ae l levaban Jos d e m á s ! Como se 
Je, l a s P e ñ a s del Mago tienen 2.250 me-
tros de a l t u r a ; c e r c a de Mkskre la l a a l -
titud es s ó l o de 1.800; desciende en l a 
cabi la de E l J a m á s a 1.112 y 672, y en 
p r a el AAef 65 &ó,'0 de 
r r a z a d o e5*^ p e q u e ñ o bosquejo peo-
g r á f i c o , r e s e ñ e m o s hechos, a t e n i é n d o -
nos, como siempre, a las re ferenc ias 
oficiales. 
Sector d!e X a n e n . I^os blocaos de Mis-
jcrela y l a p ^ i f i ó n de K a l á a fueron ti-
roteados. » H'evó u n convoy de vive-
ras a T i z i O T l a l y R a s e l M a y de a g u a 
a las posiciones del M a g ó . 
E l jefe di I a p o s i c i ó n de A k a r r a t , con 
raáfl auxilio, con m á s hospit&lee, con más 
vivemos, con m á s nuraioioae^ que las que 
pueda procurarlee nuestra escuadra . . .» 
Y E s p a ñ a r e p i c a b a l a s c a m p a n a s , se 
alboroiaiba, a d o r n a b a los balcones con 
co lgaduras , r a s g a b a Las t in i eb las die l a 
noche con l u m i n a r i a s , g r i t a b a , se em-
b o r r a c h a b a con e l tr iunfo . . . P u e s bien, 
lector, s i h a s ido a T e t u á n a l g u n a vez 
y c o n o c í a s y recordabas l a o b r a de A l a r -
c ó n y ese p a s a j e de ta m i s m a que yo 
acabo de copiar , ea m u y posible que h a -
ya-a dicho p a r a t u coleto l a conocida f r a -
s e : «¡tAsí se escribe l a h i s t o r i a ! » , que 
te h a y a s s o n r e í d o y que h a y a s p e n s a -
do que no en balde e r a A l a r o ó n a n d a -
luz y poeta, s i n d e j a r de en-cry-itrar m é -
rito n i paso de frente de Cabo Negro 
( ¡ s i e m p r e nos d i ó por coger al toro por 
los cuernos1.), y a t i n a d í s i m a la observa-
c i ó n de que antes de intentar t a l paso, 
ao debieron tomar l a s a l t u r a s de l a de-
r e c h a 
Y s i a m á s d e h a b e r ido a T e t u á n h a s 
tenido l a h u m o r a d a de v i s i t a r X a u e n , 
quo e s t á a unos 70 k i l ó m e t r o s de aque-
l l a p o b l a c i ó n , m a r c h a n d o p a r a lograr 
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(RADIOGKAÍIA ESPECIAL DE E L D E B A T E ) 
K A U E N , 30 .—Según un despacho de L o n -
dres, en los c í r cu los o ü c i a l e s ingleses se 
discute l a posibi l idad de una rev i s ión del 
Tratado anglorruso, en vista de lag d.'Jñoul-
tades insuperables que encuentra su apro-
b a c i ó n . — T . O. 
L O R D D ' A B E R N O N S E R E T I D A 
L O N D R E S . 30.—En loe c í r cu los d ip loma, 
ticos se asegura que l a vis i ta hecha por < I 
embajador de Lnglaterra en B e r l í n , lo rd 
D 'Abe rnon , al p r imer minist.ro ha tenido por 
objeto pedir a ^Iccdonald ser relevado de 
su cargo « e r c a del Gobierno del Reich. Co-
mo es sabido, l o ' d D ' A b e r n o n h a b í a acon-
tado el puesto de embajador de Alemania 
con c a r á c t e r provis ional . / 
E G I P T O E I T A L I A 
L O N D R K S , 30 .— í íaglul Pach-l. p r imer 
min i s t ro egipcio, ha celebrado unp- ex tens í i 
conferencia con e l embajador de I t a l i a en 
Londres. So sabe que en dicha entrevista 
pe ha tratado de l a c u e s t i ó n de la frontera 
entre Egip to y la Tr ípo l i tan ib., 
L O S E X C O M B A T I E N T E S Y E L R E Y 
L O N D R E S , 30.—Como se sabe, los ex 
combatientes empleados como t.emj)orer'"s ^n 
los diferentefi servicio^ del Estado, amena-
zados de una c e s a n t í a en masa por razones 
do e c o n o m í a , han dejado decir que estriban 
decididos, en n ú m e r o de 35.000. a devolver 
a l Gobierno todas sus condecoraciones. 
E l C o m i t é ejecutivo d© su Asoc iac ión ha 
enviado al Rey un telegrama s u p l i c á n d o l e 
que no vea en e l gesto quo amenazan rea-
lizívr una fal ta de respeto para la Corona, 
sino s implemente una protesta cont ra l a 
cont inua miser ia que sufren los que tantas 
promesas recibieron de 1014 a 1019. 
El " Z - R - S " no cruzará 
territorio francés 
L O D E L D Í A 
La respuesta de Herriot 
Se h a hecho p ú b l i c a en toda l a P r e n -
s a f r a n c e s a l a respues ta de m o n s i e u r 
H e r r i o t a l a c a r t a de los C a r d e n a l e s que 
p u l b i i c á b a m o s a y e r . L a n o t a del p i i m e r 
m i n i s t r o f r a n c é s es c ier tamente m í a r é -
p l i c a bien d é b i l , que c o n t r a s t a en g r a n 
m a n e r a con l a ¿ o i i d e z de l a s razones 
a d u c i d a s por los P r e l a d o s . Se m a n t i e n e 
en u n terreno vago, huyendo de af ir-
m a r i o n e s doncrettas y di luycauiose en 
u n a s c u a n t a s f r a s e s hechas . H a s t a l a 
m i s m a i n s i d i a , que n u n c a d e j a de a p a -
recer cuando ios r a d i c a l e s a l u d e n a l a 
ig l e s ia , es en l a respue^tu, de H e r r i o t 
1^,. o s a t í m i d a y ' v e r g o n ¿ a n u , que. so 
aNoma ii m o r d e r con miedo y se r e t i r a 
a p r e s u r a damento. 
R e c o n o z c a m o s que el terreno en que 
H e r r i o t ¿ e mueve no es d e m a s i a d o fir-
me. U n a o j e a d a a l a P r e n s a de todos 
los mat ices , de P a r í s , a l a g r a n P r e n s a 
independiente o t i t u l a d a ta l , a l a que 
conviene ante todo m a n t e n e r s u c i f r a 
de lectores, i l u s t r a r á l a c u e s t i ó n . I>os pe-
r i ó d i c o s de l a derecha , como L e F í g a r o , 
L'Ech-o de ParT-s, L a Cro ix y otros de-
fienden sus posic iones con v a l e n t í a y 
r e p l i c a n d u r a m e n t e a l Gobierno . P a r t i -
c u l a r m e n t e Le Figttno hace u n comenta-
r i o v i o l e n t í s i m o , a ludiendo a v e l a d a s i n -
solencias , que cree v e r a t r a v é s del tono 
respetuoso de l a c a r t a de H e r r i o t , c i r -
c u n s t a n c i a esta del tono, qiie merece 
t a m b i é n s e r notada . P o r s u par te , l a 
P r e n s a de g r a n c i f c ü l a c i ó n — L e Pet i t 
P a r i s i é n , L e Mat iu , J i rce l s ior , etc.—se 
l i m i t a a r e p r o d u c i r l a c a r t a del jefe del 
Gobierno, s in comentar io a lguno. E s t e 
detalle es interesante p a r a j u z g a r del 
estado de l a c o n c i e n c i a popu lar en F r a n -
c i a : l a a g i t a c i ó n debe de ser p r o f u n d a 
c u a n d o los p e r i ó d i o o s neutros , atentos 
s ó l o a l a c i r c u n s t a n c i a de la venta , 
g u a r d a n p r u d e n t í s i m o y s igni f icat ivo s i -
lencio. 
H e r r i o t sigue a c o g i é n d o s e en su nota 
a l a ley de 1005. E s t e escudo de l a le-
g a l i d a d , que el jpfe de los r a d i c a l e s f r a n -
ceses quiere u t i l i z a r en su defensa, tiene 
puntos f r a g i l í s i m o s cuando encubre u n a 
ma o o m p a ñ i i , l l evó convoyes a los blo-
aos de S i d i l U í y D á r d a r a , y en Moli -
» de Sidi-41í r e c o g i ó a u n sargento, 
•os cabos y / d i e z soldados, que h a b í a n 
bandonadoiel d í a 2S el blocao de Ajne-
rí. (Hay defe de ese nombre.) 
AI Oeste de T e t u á n ( g r á f i c o 2), desde 
Ú faldas del monte ( i ó n i c o (donde se 
i la batalla de U a d - R á s en 1860), los 
sbeldes a tacaron a l b a t a l l ó n de P a l m a , 
tondo, a l r e t i r a r e l servicio de protec-
'ón de l a c a r r e t e r a de T e t u á n a T á n -
H", pasaba cerca de Las H a r c h a s . 
A ñ a d a m o s que, s e g ú n referencias del 
enerad VaJlespinosa, el d í a 29 en l a zo-
a de L a r n c h e (no dijo en q u é punto) 
*imos un duro combate, en el que s i 
cusamos no pocas b a j a s a l enemigo, 
esotros tjajnbién l a s tuvimos ( j e s a es 
guerra! ) , y repet ido queda e i l u s t r a -
con grá f i cos lo que de secundario de-
el paite of icial del d í a 29. del d í a 
San Mfcuel, del d í a del santo del prc-
'ente d i l Directorio, en que é s t e ha-
i- saboteado laí? mieles dell tr iunfo 
la entjada en X a u e n (la m a y o r par-
do! cu l i le pertenece), s intiendo que 
nubec i ia de l a z o n a de L a r a c h e ha -
v e n i A (a puoyiectar u n a p e q u e ñ a 
nbra siibre aquel hecho glorioso. G a n -
áosle owno sepamos, l amentando que 
Pobrea de msestro caletre , por u n la -
y e l á o conocer, por otro, m á s que 
SGca|) re f i erenc ia» oficiales, no nos 
m i t a j c a n t a r l o como ea debido. 
uand» en 1 de enero de 1860 (bata l la 
los Cls t i l le jos) nos decidimos a inter-
nos (amino de T e t u á n , d e s p u é s de 
ar organizando el e j é r c i t o desde oc-
>redel a ñ o anter ior ( ¡ s i e m p r e lo mis -
'!), d e ^ a h e r l i b r a d o numerosos com-
es en] los a l r • ¡ • -dores de C e u t a , de 
>cr rofleado d • pos ic iones e l c a m p o 
írior cMn p l a z a e s p a ñ o l a y de h a -
dejado 13.000 h o m b r e s en el m i s -
Alarcón, el c r o n i s t a de aquel la gue-
0ytj>(-p> u.iqo n s U.T xsu •esaidxa os ' B J J 
testigo", hablando del paso de Cabo 
Jo, que se encuentra a unos 20 k i l ó -
fos de C e u t a : 
^e paso ha sido de una audacia incre í -
iFipnrarvs que ha consLst'do en meterse 
laberinto de bosque y corros, s in 
^ calida, dominado en todas direcciones 
«Jitlillecas m á s elevadas!... Es doe:r, 
tuestro « taque se ha diri ír ido al cora-
ba la sierra, al foco de l p-d^ro , ol 
¡teador desfiladero, en vez de pencar 
apiario antes de enemigos, tomando 
A t a j í a s de la derecha .» 
aiifes, a l re latar la i n i c i a c i ó n del 
se expresa a s í e l so ldado-
tu p r o p ó s i t o por un c a m i n o e n c a j o n a -
do entre m o n t a ñ a s , f lanqueado a ra tos 
por precipicios , cortado s iempne por b a -
r r a n c o s que forman u n terreno ator-
mentado y c a ó t i c o , t e n d r á s que conce-
derme qutó s i lo de l a n z a r s e de C e u t a a 
T e t u á n con 20.000 hombres y 13.000 de 
resierva en Ceuta , y e l apoyo de l a E s -
c u a d r a y el de l a o p i n i ó n (que no es 
moco de pavo) fué u n a h a z a ñ a d i g n a de 
que la c a n t a r a A l a r c ó n , d i g n a de me-
j o r p l u m a que l a m í a e s l a de r e c o r r e r 
70 k i l ó m e t r o s (25 no m á s tuv ieron que 
recorrer las tropas e s p a ñ o l a s en 1860 
antes de l legar a l a a m p l i a v e g a de R í o 
M a r t í n ) , a t r a v e s a n d o c a b i l a s en rebel-
d í a , bien a r m a d a s y bien m u n i c i o n a -
das, s in que, como en otras é p o c a s , h a -
y a m o s l levado (como di jo e l teniente co-
rone l T a r a a r i t en su d e c l a r a c i ó n e n el 
expediente P i c a s s o ) « d e v a n g u a r d i a a l 
B a n c o cki E s p a ñ a » . 
E n 1860 se pudo l l egar a T e t u á n . S i no 
se h u b i e r a llegado, h u b i e r a sido i g u a l 
el t r iunfo , con tal de que se hubiese b a -
tido a l enemigo, objetivo e senc ia l en l a 
gueara . E n 1924 h a b í a que l l egar a 
X a u e n . L o e x i g í a a s í el honor de E s p a -
ñ a . E x i s t í a n y existen e n e s a p o b l a c i ó n , 
no y a s ó l o m i l l a r e s de soldados e s p a -
ñ o l e a , a los que no se p o d í a d e j a r a b a n -
donados a s u suerte, stín m e n g u a , s i n 
a n u l a c i ó n total de nuestro prest igio, s i -
no m u j e r e s y n iñoQ e s p a ñ o l e s t a m b i é n , 
a tormentado s u e s p í r i t u . D ios sabe c o n 
q u é m a c a b r o s relcuerdos. ¡ H a b í a qtule 
l l egar a X a u e n ! Y el g e n e r a l P r i m o de 
(RADÍOGRAMA ESPECIAL DE E L D E B A T E ) 
Ñ A U E N , 30.--E1 «zeppe l ín» <cZ-R-3», cons-
t ru ido para los americanos, no a r a v e s a r á e i 
i t e r r i to r io f rancés en su viaje de Aleman ia 
a los Estados Umdos, porque el min is te r io 
de la Guerra f rancés ex ig ía , para autorizar 
e l paso, que un oficial f r ancés figurase en-
t re los pasajeros. 
E l d i r ig ib le s a l d r á de Friodr ischaien para ¡ p o l í t i c a r a d i c a l . S i n i r m á s lejos, e n es-
Hannover y desde all í a r a v e s a r á Holanda yj tos m i s m o s d í a s los p e r i ó d i c o s de P a -
el Sur de I r l anda antes de lanzarse sobre ríS) y m U y p a r t i c u l a r m e n t e L e TempS, 
el A t l á n t i c o . T . O. c e n s u r a n con d u r e z a a H e r r i o t , porque, 
por medio de u n a s e n c i l l a c i r c u l a r a los 
prefectos, a c a b a de reconocer a los S i n -
dicatos de func ionar ios . E s t o s i g n i f i c a 
que u n a c i r c u l a r puede derogar u n a lev. 
; B r a v a l ega l idad l a de m o n s i e u r H e r r i o t 
y .-u Gob ierno! L a ú n i c a ley a l a que 
í ' p . i V^on h a s t a ahora ' f i e l es es a H v i c i a 
ley del embudo. 
P o r esta vez se s a l d r á n o n o con l a 
a p l i c a c i ó n a, sí m i s m o s de l a parte an-
c h a ; pero los c a t ó l i c o s franceses , con 
v i r i l d e c i s i ó n , se h a n propuesto res i s t i r 
a, l a peor c l a s e de a r b i t r a r i e d a d , que es 
l a que se viste con el r o p a j e de lo l^gal. 
con 
L o m a Ñ m a r i f a 
riarcnd Í S \ ! aycien 
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bracos de la fuerte, no con-
^ con mafc ba«e de operaciones, con 
R i v e r a a n u n c i ó que l l e g a r í a m o s . ¡ Y he-
mos l legado! H a b r í a n de e c h a r n o s los 
moros do cabeza a l m a r , y p o d r í a m o s 
repet ir con F r a n c i s c o I : « T o d o se h a 
perdido menos el h o n o r . » ¡ Y , s i n em-
bargo! . . . R e p a s a d los p e r i ó d i c o s . . . U n a s 
t i tu lares g r a n d e s s inte t i zando el hecho 
de la e n t r a d a en X a u e n : n a d a m á s . . . 
Bien sé yo que el pueblo e s p a ñ o l es-
t á asqueado, y con r a z ó n , del prohb'Wa 
m a r r o q u í , por no haber tenido en cuen-
t a s u s gobernantes que j a m á s , n i en 
1860, n i a u n d e s p u é s del tr iunfo, apete-
c imos el s e n t a r en Marruiecos nuestros 
reales . T o r n e n de nuevo a o i r a A l a r -
(Continúa al j inal de La 3.* columna.} 
« ¿ Y de que nos s e r v i r á es ta colo-
ma»? ¿ S e r á c o m e r c i a l ? C o n M a r r u e c o s 
no se comerc ia por l a v í a de l a s a r m a s ; 
i y s i no d í g a s e m e q u é c o m é r c i o hemos 
sostenido b a s t a a h o r a d&sdé Mel iUa y 
C e u t a con el inter ior d e M m p q r i o ! .^Se-
r á a g r í c o l a l a co lonia? M á s que l e j a n o s 
terrenos que cu l t i var , neces i ta E s p a ñ a 
brazos que rotuuen los desiertos que de-
j a r o n en el la los que se m a r c h a r o n a con-
q u i s t a r el mundo desde e l s ig lo X V I e n 
a d e l a n t e . » ¿ N o es este e l l e n g u a j e de l 
pueblo e s p a ñ o l del s iglo X X ? 
¡ P e r o , quer ido pueblo! (y Jw^n sabes 
que desde h a c e a ñ o s vengo rompiendo 
l a n z a s en defensa de tus ideales) , ¡ q u e -
r idos c o m p a ñ e r o s de l a p l u m a , galeotes 
de l a m i s m a , como nos l l a m ó el maes^-
tro M a r i a n o de C a v i a , que conmigo re-
m á i s a diario—en l a s g a l e r a s de l a P r e n -
s a ! ¡ Q u e a h o r a no se t r a t a de conquis -
t a s ! ¡ Q u e se t r a t a de rec t i f i car p a s a d o s 
e r r o r e s ! , d^ p a s a r de y u n q u e a m a r t i -
llo, de c a m b i a r de s i s t e m a : de r e s t r i n -
g i r el problema a t é r m i n o s que no ago»-
bien a E s p a ñ a : de s e r v i r los intereses 
de l a n a c i ó n y no los de los i n d í g e n a s 
a fr icanos , de s a l v a r l a v i d a a los es-
p a ñ o l e s que se ven asediados en m i s e r a -
bles posic iones . . . S i de conquis tas se 
t r a t a r a , el p r i m e r o e n lenmudecer se-
r í a yo . . . 
Y e l genera l P r i m o de R i v e r a , a c o r -
d á n d o e de su c o n d i c i ó n de g e n e r a l a n -
tes que de gobernante, di: su c o n d i c i ó n 
de e s p a ñ o l antes que de genera l (puesto 
que no se h a hecho c a r g o del m a n d o ) , 
se m a r c h ó a A f r i c a , porque unos espa-
ñ o l e s pe l i graban , j u g á n d o s e e l todo por 
e l todo. I b a a s a l v a r a T e t u á n de que 
f u e r a asa l tado , y lo s a l v ó . I b a a r o m -
per el cerco de X a u e n , y lo r o m p i ó . S u 
v o l u n t a d h a sido el ar ie te dcmoledor del 
cerco h u m a n o . L o de hoy vale m á s que 
lo de a y e r . H o n r e m o s , pues, a todos los 
que h a n probado que E s p a ñ a no o l v i d a 
a sus hi jos . 
No voltieemos las carripanas , no ador-
nemos con c o l g a d u r a s l Ó s T i a I c o n e s , no 
r a s g u e m o s las t in ieb las de la noche con 
l u m i n a r i a s , que y a os he dicho con pa-
l a b r a s de L u c a n o , « q u e n a d a h a b í a he-
cho, e n tanto que quedase algo por h a -
c e r » ; pero no e n m u d e z c a m o s c u a n d o 
h a y motivos p a r a aplauff ir . 
Y todos, absoluTamente TODOS, t ir ios 
y t royanos , amigos y enemigos del D i -
rector io , es tamos obl igados en estas c ir-
c u n s t a n c i a s a pres tar le n u e s t r o apoyo, 
a a p o r t a r nues tro g r a n o de a r e n a a la 
o b r a c o m ú n (por eso y no m á s que por 
eso aporto yo e l m í o ) , de jando l a s z a n -
c a d i l l a s p a r a d e s p u é s , p a r a c u a n d o se 
h a y a restablecido eil equi l ibrio en M a -
rruecos , que apar te de que as í procedie-
r o n en todos los p a í s e s a n t e un enemigo 
c o m ú n (y e l a f r i cano lo es do blancos 
y ro jos ) , bien p u d i e r a suceder que a los 
enredadores , s i los h a y , h u b i e r a que de-
c ir l e s l a frase de V i r g i l i o i «As í vosotros 
t r a b a j á i s y no es p a r a v o s o t r o s . » 
Y por contera TODOS debemos ev i tar 
(pie h a y a u n tercer teatro de operac io -
nes (a m á s ríe los do* que h a y en A f r i -
ca) en l a P e n í n s u l a . I b é r i c a , porque en-
tonces, y por razones que a todos se os 
a l c a n z a n , h a r í a m o s buena la frase in -
j u r i o s a de que A f r i c a comienza en los 
Pir ineo^. 
¿ Q u e bien he m a n e j a d o e l i n c e n s a r i o ? 
¡ C i e r t o ! Porque h a y mot ivo p a r a ello. 
£/insidioso sectarismo 
No a b r i g a m o s , a l t r a z a r e s tas l í n e a s , 
el m e n o r deseo de p o l é m i c a , n i quere-
mos e n t a b l a r d i á l o g o a lguno. Nos i m p u l -
s a ú n i c a m e n t e nues tro deber p a r a con 
el p ú b l i c o , a l c u a l n o s d i r i g i m o s a f in 
de prevenir le y or i en tar l e . 
E l rab ioso ant i c l er i ca l i smo , que c a -
r a c t e r i z a a n u e s t r a s i zqu ierdas , echado 
f u e r a de s u s viejos reductos y c a í d o en 
ap las tante d e s c r é d i t o , se h a hecho i n s i -
dioso y b u s c a el modo dé h e r i r so lapa-
damente . C i e r t a P r e n s a nueva , que pre-
sume do independenc ia , parece h a b e r si-
do el refugio de los sectarios . 
L a Voz de anteanoche , utno de los nue-
vos p e r i ó d i c o B a que n o s referimos, viene 
a ofrecernos p l e n a prueiba. A l d a r infor-
E n t u s i a s t a r e c i b i m i e n t o a l 
P r í n c i p e e n S a l a m a n c a 
. o 
Desfilan ce ica de mil somatenes 
• o——-
El Príncipe acude a visitar a 
unos soldados expedicionarios 
o 
LÍVS auteridades j los estudiantes c a t ó l i c o s 
cuiuidimentau a su tf.teza 
S A L A M A . N C A , 3 Ü . — E s t a m a ñ a n a las ca-
lles p n u ü i p a l ü ^ apu-ecierou eugalanadae. L a 
ciudad toua ooocia bullicioso aspecto, y se 
formaban grupos q̂ uo ooineutabau anjmada-
ineuite la p r ó x i m a ik-gada del . fnucipe de 
Asi/urnus y encairviH-ai ios preparativos dis-
puestos eí) houó r del hondero . 
A l l i to i t t i do l a p i o v i u c m m a n h a r o n a 
pr imera hora cu a u t o m ó v i l e s , para ot;perar 
u su alteza, el gobernador de l a provincia , 
el rector de l a Ln ivo r s idad , el ingeoié to- je fe 
de Obras p ú b l . t a t i , e l gobernador ec l e s i á s t i -
co de la d ióces is y nutr idas represeutacio-
ues do los estudiantes ca tó l i cos de Madr id 
y de la F e d e r a c i ó n d i Salaman-ca. 
Por la tarde, mucho antes de l a hora se-
ñ a l a d a para la llegada, esperaban ya en e l 
Puente Nuevo e l vocal del Di rec tor io gene-
r a l Navarro, e l oc-pitán general do l a r eg ión , 
el Arzobispo de Val ladol id , doctor G u n d ú w -
g u i ; Comis bees de la D i p u t a c i ó n y del 
Ayuntamien to , nepresentantcs de las C á m a -
ras de la Propiedad Urbana y A g r í c o l a , de 
las Asociaciones religiosas y numerosos es-
colares- Para rendir honores formaban en el 
mismo lugar dos c o m p a ñ í a s de l regimiento 
de la V i c t o r i a , con bandera y m ú s i c a , y 
una secc ión de Caba l l e r í a del regimiento Je 
Albuera . 
A las cuatro meaiog cuarto l legó en auto-
m ó v i l el P r í n c i p e , a c o m p a ñ a d o del conde 
del Grove y de su profesor, s e ñ o r Lor iga . 
Las tropas presentaron armas, y la música, 
tocó la Marcha Recl . E l general Navarro, 
apenas se detuvo e l coche de l P r í n c i p e , ee 
a d e l a n t ó hacia una. de las portezuelas y sa-
l u d ó a su alteza, a quioa seguidamenlti pre-
u e n t ó , una por uní-, a las autoridades. Tuvo 
el P r inc ipe especiales muestras de s a l u t a c i ó n y 
afecto para una Comis ión de estudiantes que 
se ace rcó a darle l a bJenvenida en nom-
bre de todos sus c o m p a ñ e r o s . 
Inmedia tamente p a s ó e l P r í n c i p e revista 
a las tro2>as; se o rgan izó la comi t iva , e 
hizo don Alfonso l a entrada en l a ciudad. 
Abr í a la marcha u n piquete de la Guardia 
c i v i l ; s e g u í a n e l coche del gobernador y 
un l a n d ó abierto, en e l que iban el P r í n -
cipe y e l alcalde. D e t r á s v e n í a n todas las 
autondades e n caravima automovi l i s ta . L a 
carrera estaba cubier ta por fuerzas de I ; * 
b e n e m é r i t a . 
A l franquear l a comi t iva l a c iudad. la 
muciuedumbre rec ib ió el P r í n c i p e con de l i -
rames vivas y aplausos y agitando los pa-
ñ u e l o s . D e ^ e los balcones c a í a n flories al 
coche que c o n d u c í a a su alteza, y de uno 
y ot ro lado brotaban con efusión crecienlu 
CSpaatiofuia exp res iones de bienvenida. 
Los carruajes destilaron por las calles do 
j San Pablo, (Quintana, G a r c í a Barrado, en 
I d i recc ión a l a Catedral , donde se c a n t ó un 
i Tedeum. E l P r í n c i p e e n t r ó en el templo 
i b>jo pal io . Desde las tr ibunas cercanas a 
la entrada de l a Catedral , s e ñ o r i t a s , ata-
viadas con e l traje t íp ico de la s e r r a n í a 
efi. 'mantina, arrojEi-on a l P r í n c i p e flores y 
palomas. ¡Su alteza c o r r e s p o n d í a , sonriendo, 
a l a ofrenda popular , y saludaba emociona-
do a l vecindario. 
Desde l a Catedral se t r a s l a d ó l a c o m i t i -
va a l Ayun tamien to , donde se c e l e b r ó una 
recepc ión , destilando ante el P r í n c i p e , que 
ocupaba e l s i l lón del trono de l s a l ó n de 
actos, la co rpo rac ión m u n i c i p a l , l a D ipu t a -
c ión , e l represen tan ta del Prelado de l a 
d ióces i s , e l Arzobispo de Val lado l id , doctor 
G a n d á s e g u i ; e l gobernador m i l i t a r , e l Ca-
bi ldo de l a Catedral , l a Audiencia , los Claus-
tros de l a Universidad, de l I n s t i t u t o y de 
ambas Normales ; l a r e p r e s e n t a c i ó n consu-
lar , e l delegado de Hacienda, e l personal 
de O b r a ¿ p ú b l i c a s y del Catastro, e l dele-
gado gubernativo, Colegios de Abogados, Pro-
curadores y No ta r io s ; el Consejo de Tomen , 
to, e l Seminario, las Comunidades re l ig io-
sas, los estudiantes ca tó l i cos y representan-
tes de las diversa^ entidades, Bancos, C á 
E l f a s c i s m o i t a l i a n o 
asesinato Las consecuencias del 
de Matíeotti 
m a c i ó n t e l e g r á f i c a de l a r e s p u e s t a de H e - ! m5̂  P r ^ i n c i a ^ y Empresas part iculares 
• i r - , , ^ , , . terminada l a recepc ión v atendiendo a in 
r n o t a los C a r d e n a l e s franceses , a ñ a d e 
u n a breve n o t i c i a que se ref iere a u n a 
c i r c u l a r del C a r d e n a l G a s p a r r i y que ti-
t u l a « R o m a d e s a u t o r i z a a los C a r d e -
n a l e s » . 
E s t a a f i r m a c i ó n g r a v í s i m a no h a podi-
do ser l a n z a d a m á s que con pleno co-
nocimiento de su abso luta fa l sedad y 
con el p r o p ó s i t o de d i f u n d i r c i er tas es-
pecies entre el p ú b l i c o inocente, que cree 
en l a independenc ia de a l g u n o s p e r i ó -
dicos. D e m a s i a d o t ienen que s a b e r en 
Z a Voz que l a c i r c u l a r del C a r d e n a l G a s -
p a r r i a lude a asuntos d é p o l í t i c a inte-
r i o r de I t a l i a , y se d ir ige con preferen-
c i a a los sacerdotes de d icho p a í s . R o -
m a , no s ó l o no ha desautor izado a los 
C a r d e n a l e s , s ino que seguramente reco-
noce en su e n é r g i c a protesta u n a a p l i c a -
c i ó n d irec ta de lo preconizado en el ú l -
t imo d i scurso del P o n t í f i c e sobre las r e -
lac iones de l a p o l í t i c a con l a I g l e s i a . 
Y como todo esto le cons ta a L a . Vos , 
prevenfmosi a l p ú b l i c o p a r a que sepa a 
q u é atenerse , v l a m e n t a m o s , de paso, 
que a q u e l l a p ú b l i c a p r o m e s a que h ic ie -
r a en B i l b a o el digno conde de ^ r e s f l 
no a p a r e z c a t a n fielmente re spe tada por 
L a Voz como s e r í a de desear. 
eistentes peticiones del p ú b l i c o , estacionado 
en l a plaza, se a s o m ó a uno de los balco-
nes, siendo objeto nuevamente de repeti-
das aclamaciones por parte, sobre todo, de 
los estudiantes. 
Desti laron d e s p u é s , entre calurosos a.plau-
sos, las fuerzas que' h a b í a n cubierto l a ca-
rrera y el Somatón loca l , en n ú m e r o este 
ú l t i m o de cerca de m i l . 
E l P r í n c i p e m a r c h ó desde e l A y u n t a m i e n -
to a l palacio de Monter rey , donde se hos-
peda. E l coche donde iba" avanzaba difíci l-
mente a t r a v é s de los grupos, que rodeaban 
y aclamaban a don Alfonso. 
E l P r í n c i p e , que se e n t e r ó de que esta 
coche sale para Marruecos un ba t a l l ón del 
regimiento de Albuera , no s ó l o e x p r e s ó 
su de?|6o de i r a la e s t a c i ó n a despedir a 
la^- tropas, sino que m a r c h ó inmediatament- . 
a i cuar te l , con objeto de saludar a los sol-
dedos expedicibnarios. 
Por Francisco C A M B O 
E J ases inato de Matteotti n a sido l a 
o c a s i ó n a d m i r a b l e que fió presento a los 
enemigos del fascismo p a r a emprender 
contra él u n a ofensiva a fondo, l a pri -
m e r a ofensiva que h a tenido que afron-
t a r el fasc ismo desde que l l e g ó a l Po-
der. Y o no aé en estos momentos q u é 
sentimiento es m á s vivo entre los hom-
bres de l a o p o s i c i ó n ant i fasc i s ta , i m i í i -
so entre los s o c i a l i s t a s : M l a p e n a por 
ta t r á g i c a muerte del c o m p a ñ e r o , o l a 
í i l e g r í a por l a d é b i l i t n c i ó n que p^r s u 
c a u s a s u f r i ó el fa sc i smo; probablem^n 
ta este ú l t i m o sentimiento es el flüas 
intenso y seguramente el m á s exl^nsr». 
E s posible que, en v i s t a .de l a s ^ o n s é " -
cuenc ias de l a muerte de Matteotti , ha.;, 
y a n llegado m u c h o s soc ia l i s tas a l a con-
c l u s i ó n de que é s t e h a prestado a su • 
c a u s a , m u r i e n d o ases inado, u n m a y o r 
servic io que todos los que h u b i e r a po-
dido hacer le en el c u r s o de u n a v i d a 
l a r g a , c o n s a g r a d a enteramente a l a pro-
p a g a n d a y a l a o r g a n i z a c i ó n soc ia l i s ta . 
L a o c a s i ó n no p o d í a presentarse, en 
condiciones m á s favorables . E l hecho en 
s í e r a y a un hecho grave , el que produ-
jo en l a m a s a urna m á s h o n d a e m o c i ó n 
y d e s p e r t ó u n a m á s v i v a r e p u l s a ; el 
ases inato do u n hombre a sangre f r í a , 
en momento en que el ambiente p o l í t i c o 
e s taba sereno, en que no se v i v í a en u n a 
a t m ó s f e r a de v io lenc ias y r e p r e s a l i a s re-
c í p r o c a s , que fomenta en u n o s el i m p u l -
so agres ivo que les l l e v a a m a t a r , y a 
los d e m á s , amigos y adversf ir ios . d a 
u n a c i e r t a p r o p e n s i ó n a encontrar lo c a -
s i n a t u r a l , a no concederie i m p o r t a n c i a , 
á perdonar ó a o lv idar . Y v ino a c o m p a -
ñ a d o de todas las c i r c u n s t a n c i a s q u e - ^ 
p o d í a n c o n t r i b u i r a h a c e r m á s honda l a 
c o n m o c i ó n y l a protesta en el a l m a po-
p u l a r : l a p r e m e d i t a c i ó n , el rapto , e l 
rapto emocionante, de c i n c , que p r e c e d i ó 
a l ases inato . Y los d í a s de d u d a e i n . ^ 
cer t idumbre sobre si es rapto o asesina:- k 
to a v i v a n l a c u r i o s i d a d popular . Y l a 
h i p ó t e s i s de] ases inato , a c e n t u á n d o s e de 
h o r a en h o r a h a s t a l legar, d e s p u é s de 
tres, cua tro , c inco d í a s de a n g u s t i a fe-
b r i l , de e m o c i ó n creciente, a l a certeza" 
i n d u d a b l e doil /crimen f r u t a l . Y lodo 
este proceso emocional , e s t imulado y ser-
vido por la P r e n s a de todos los coln- • 
res y fomentado por los enemigos del 
fasc i smo y, s i q u i e r a f u e r a inconsc iente-
mente, a y u d a d o por La m i s m a a c t i t u d 
indecisa,, vac i lante , del Gobierno, que 
paro-o re s ignarse a l papel de acufeado. 
Y c u a n d o Musso l in i , respondiendo a 
u n i m p u l s o s incero , c o n d e n a e n é r g i c a -
mente el c r i m e n y a n u n c i a que l a j u s -
t i c i a c a e r á i m p l a c a b l e sobre los auto-
res , l a o p i n i ó n no se d e s a r m a , n i c a l l a , 
n i se detiene, antes ¡bien a u m e n t a sos > 
ataques y sus a c u s a c i o n e s c o n t r a el G o ^ i 
b ierno y c o n t r a el r é g i m e n fascista-: 1ta 
visto l a o p o s i c i ó n que tMusisolini v a c i l a , 
que M u s s o l i n i teme, que M u s s o l i n i se 
defiende, y esto, en todas las la t i tudes 
y en todos los tiempos, h a sido el m á -
x imo es t imulante de l a ofens iva de los 
contrar ios . 
C o m i e n z a a desenredarse el proceso , y 
v a n p r e c i s á n d o s e l a s responsab i l idades . . 
E l c r i m e n es, indudaMemente , un c r i -
m e n fasc i s ta , y no de u n grupo a l e j a d o 
de las a l t a s esferas de l a d i r e c c i ó n del 
part ido : l a s re sponsab i l idades v a n con-
c r e t á n d o s e c o n t r a hombres que f iguran 
entre los p r i m a t e s del p a r t i d o ; entre los 
c o m p a ñ e r o s de p r i m e r a h o r a de M urso -
l i n i ; los que le a c o m p a ñ a r o n en l a in i -
c i a c i ó n del movimiento f a s c i s t a ; los que 
le h a n seguido a todas horas , y que, a l 
l l egar e l fasc i smo a l Poder , h a n ocupa-
do los puestos de m a y o r c o n f i a n z a del 
du.ee, que se h a n ins ta lado o h a n s ido 
los contertul ios d iar io s de los sa lones 
del P a l a c i o V i n i n a l i . B s entonces c u a n -
do M u s s o l i n i e n c a r c e l a i m p l a c a b l e m e n -
te a los amigos m á s í n t i m o s sospecho-
sos de p a r t i c i p a c i ó n en el c r i m e n : n a -
d a de eso c á l m a a l a f i e r a : l a c a r n e 
que le echa s ó l o s irve p a r a a v i v a r l e el 
deseo. L a o p o s i c i ó n a c u s a del ases inato 
a todo el f a s c i s m o : a l mov imiento fas-
c i s t a en bloque, a l frente del c u a l e s t á 
I N D I C E - R E S U M E N 
S e l l e g a a u n a c u e r d o 
c o n e l J a p ó n 
o 
l l o j se d i s e n t i r á el proyecto de arbitraje 
en ses ión plenaria 
¿ Q u e me c i ega el fet ichismo? « H o i m i 
soit, qu i n i a l y p e m e . » P a r a mí no h a y 
m á s fetiche que l a Verdad!. Y a s u 
tiempo se v e r á si miento. 
X. X. 
C o l a b o r a c i ó n a é r e a a n g l o -
a l e m a n a 
E l general i n g l é s Brnnckor risita 
las f á b r i c a s alemanas 
B E R L I N . 30 .—E; jefe de los servicios ae 
r o n á u t i c o s de la G r a n B r e t a ñ a , general 
s ir Branckcr , ha llegado a Tessaro para v i -
s i tar las f ñ b r i c a s Junker, a c o m p a ñ a d o por 
e! director ele esta importante firma. 
D e s p u é s de !a visita, el general h a ce-
lebrado una larga entrevista con su «c i -
c e r o n e » . E x p r e s ó su o p i n i ó n de que 'a Gran 
B r e t a ñ a , teniendo en cuenta la inrncnsid.id 
de su imperio colonial, se propone alent i r 
a la a e r o n á u t i c a a'emana. 
EH general af irmó que las negociaciones 
para asegurar a Alemania igualdad de t í a 
to en lo referente a la n a v e g a c i ó n aérea 
h a entrado en el baen camino. 
(RADIOC.RAMA ESPECIAL DE E L D E B A T E ) 
PABIS ' . 30.—Se ha l le jado a un acuerdo 
en Ginebra acerca de la cue«stión promovida 
por el de'egado j a p o n é s A d a í u sobre el ar-
t í cu lo *exlo del proyecto de arbi traje , que 
define ff. concepto de agresor. E l proyecto 
s e r á discut ido m a ñ a n a y los d í a s siguien-
tes en la asambliea general.—C. de H . 
(De 'las Agencias) 
F R A N C I A F I R M A R A V O S R E S E R V A S 
P A R I S , 30 .—El « M a t i n » anuncia que el 
Gobierno ha autorizado a les delegados fran-
ceses en ü i n e b r a para firmar e! protocolo, 
formulando, sin .embargo, «u reserva para 
54 caso en que u n aplazamiento de la Con-
ferencia tiei atwanne t ¿ii'ntíava. l a ' a|7<icfe 
c ión del sistema proyectado, sobre arbi t ra-
jo y g a r a n t í a s . 
* * * 
( I I N E B E A , 30.—La Asamblea de la So-
ciedad de Naciones ha adoptado esta m a ñ a -
na las dos cuestiones que figuraban en la 
orden del d í a , a saber: la mst i tue ióo en 
Roma» de un I n s t i t u t o internacional para 
conces ión de pensiones a los jueces t i t u l a -
res y escribanos del Trihueü"' permanente 
de justicia internacional. 
P4g. 
P i g . 
Pág . 
«Los sabios», por -Jorge de la 
Cueva 
L a Unión Univerelaria Católica, 
por el doctor Eroberger 
E l maestro a n ó n i m o de San Ger-
Yaslo, por José M a r í a P e m á n . 
Los milenarios, por Carlos Lu i s 
de Cuenca 
Diez años ha, por Patr icio R i -
g ü e l t a 
L a despedida (¡ !) de Guer^ri to . 
por Curro C s s t a ñ a r e s » p^g, 
CotiMoioncs de Bolsa Pág, 
Crónica de sociedad, por «El 
Abate Faria> Pág. 
Deportes pág , 
Noticias pág 
— « o » — 
P R O Y I N C I A S . - R o b o fracasado e n 
lenc ia .—El alcalde de Barcelona 
d r i d . — L a cruz de Beneficencia 
po l i c í a (pág . 2 ) . 
— « o > — 
E X T R A N J E R O . - i : „ la cues t ión de laá 
fronteras del F l s te r los l i b e r a W anova-
rán al Gob'emo labor is ta .—En Ginebra 
pe ha llegado a un acuerdo con el J a p ó n . 
. Parece que se revisará el Tratado anglo-
cmso (páginas 1 >/ 2 ) . — F n i ta l iano dice 
j qne los manuscritos de T i t o L i v i o e s t á n 
en Fez, tmducidos al á r abe (pág. 3) . 
— c O » — 
' E L T I E M P O fDatos del Son-icio Meteo-
[ rológico Of ic ia l ) . — Temperatura rmixima 
i en M a d r i d . 23,ft grados, v m í n i m a . 11.2. 
j En provincia* la m á x i m a " fué de 31 gra-
j dos en C ó r d o b a y la m í n i m a de 2 
Bur ros . 
V a -
a M a -
para un 
en 
I f f l érco lcs 1 do octnbr* do. 19-* (2) 
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e l Gobierno y a c u y a cabeza se encuen-
t r a M u s s o n n i . E l -crimen, s e g ú n l a opo-
s i c i ó n , es e l fruto n a t u r a í del f lorecer 
•de l a v i o l e n c i a qae e l fasc i smo h a l leva-
do a toda I t a l i a ; s ó l o b a r r i e n d o a l fas-
¡c i smo de l Poder , s ó l o s u p r i m i e n d o el 
fasc i smo, v o l v e r á l a p a z a ios e s p í r i t u s , 
y se h a r á imposible que u n nuevo re-
l á m p a g o de v i o l e n c i a i l u m i n e t r á g i c a -
roente l a c o n c i e n c i a de I t a l i a . De las 
v io l enc ia s de antes, de l a s v io l enc ia s co-
m u n i s t a s y soc ia l i s tas , ¿ q u i é n se acor-
d a b a a a q u e l l a s h o r a s ? 
A n t e el a t a q u e interesado de los ene-
migos, .Musso l in i b u s c a el apoyo, no del 
par t ido , s ino de los af ines, de los a l i a -
dos, de los neutros , de los i m p a r c i a l e s , 
de l a I t a l i a que n o es fa sc i s ta n i comu-
n i s t a ; de l a I t a l i a de todos los intereses 
eolecl ive?, a los cuales h a s e r v i d o t a n 
celosamente desdo el Poder , y r e c u e r d a 
a l a o p i n i ó n v a c i l a n t e los beneficios que 
a I t a l i a h a hecho el fasc ismo. Y sulo ob-
tiene l a a r d o r o s a a d h e s i ó n de los m i l i -
tantes de l a s c a m i s a s negras , que en 
l a p o s i c i ó n en que se h a colocado Mus-
so l in i antes le "comprometen y debi l i tan, 
que le fort i f ican. 
E l i m i n a del Gobierno a los fasc i s tas 
m á s ca l i f i cados y m á s act ivos , a los que 
h a b í a n formado s u E s t a d o M a y o r en el 
p e r í o d o heroico, y c o n f í a el min i s ter io 
de m a y o r compromiso , e l del I n t e r i o r , 
a Fedorzon i . . . , que no es fasc is ta , qne 
tiene u n g r a n prest igio personal , p a r a 
que con é l ava le delante del pueblo i m -
p a r c i a l de I t a l i a , delante de los que no 
son fasc i s tas , pero s i m p a t i z a n con l a 
a c c i ó n del fasc ismo, l a s i n c e r i d a d , l a 
b u e n a fe de Mus&olini. Y en p o l í t i c a , lo 
mi&mo que en el cumercio . el que accp-
t a u n a v a l , y a comionza a q u e b r a n t a r 
el prest igio de s u f i r m a 
P e r o l a o p o s i c i ó n , m u c h o m á s que el 
cast igo de los cu lpables , p r e t e n d í a el f in 
del r é g i m e n fasc i s ta . E l fin inmediato , 
por la r e t i r a d a del Gobierno. . . , o el f in 
inglorioso, s eguramente a plazo breve, 
por l a s í i ipres ión de l a M i l i c i a n a c i o n a l . 
Y si el fin inmediato del r é g i m e n far-
eistá ofrece a los e s p í r i t u s no embr ia -
gados por el odio, n i per turbados por l a 
e m o c i ó n , l a v i s i ó n c l a r a do lo? peligros 
que eso c r e a r í a a I t a l i a , h u é r f a n a de u n a 
ííi<M'za de Gobierno capa/ , do hacerse car -
go de l a s u c e s i ó n ini i iodiata , l a supre-
s i ó n de l a .Mi l i c ia o su t r a n s f o n n a r l ó n 
r n u n a fuerza de E s t a d o a l servic io de 
toda l a n a c i ó n — e s decir, de todo par t i -
do, de todo Gobierno que viniere a sus-
t i tu ir a l fascismo—recoge adhesiones y 
conformidades e x t e n s í s i m a s en l a m a s a 
no a l i s t a d a en n i n g ú n part ido, en los 
part idos a l iados del f a sc i smo y a u n en 
ifete mismo, entre todos los elementos 
é o c i a l m e n t e conservadores que desde 
1921, y p r i n c i p a l m e n t e desde su l l egada 
a l Poder , se i n c o r p o r a r o n a l fasc ismo. 
Y M u s s o l i n i no tiene m á s remedio que 
c a p i t u l a r . Se mant iene en el Gobierno. . . , 
porqu^. hoy ]>or hov, nadie quiere sus-
t i tu ir le , pero p r e p a r a su s a l i d a de] G o -
bierno y el fin mi smo del r é g i m e n fas-
eisfa, sacr i f i cando la fuerza del part ido 
qm1 le h a b í a dado el P o d e r y l a ú n i c a 
que ( él p o d í a mantener le . 
¿ T a i l i a r á M u s s o l i n i un m e s o un a ñ o , 
o t o d a v í a m á s , en c a e r del P o d e r ? C o n -
t i n u a r á m i e n t r a s v i v a siendo u n factor 
Importante de l a p o l í t i c a i t a l i a n a (en 
p o l í t i c a los va lores personales son los 
m á s permanentes , so s a l v a n de todas las 
tr inpestade?, rev iven y so verguen c u a n -
d > p a r e c í a n m á s c a í d o s , y s ó l o conclu-
y é n con la muerte f í s i c a ) , pero l a revo-
lé :'>n fa sc i s ta , e l E s t a d o fasc i s ta , que 
h a b í a do i n s t a u r a r , que p r e t e n d i ó haber 
i n s t a u r a d o , c a m i n a y a h a c i a su f in. P a -
r a mantenerse , h a de d i l u i r l e c a d a d í a 
m á s , so h a de d e s n a t u r a l i z a r , h a de per-
der todo el color y toda l a f i s o n o m í a 
con (jiié l l e g ó a l Poder . 
E n p o l í t i c a — c i e n c i a y arte do rea l i -
dades y de v i d a — h a y derecho a m u c h a s 
cof.ar, p e m no a l a m i x t i f i c a c i ó n , a lo 
que se dice v u l g a r m e n t e p r e d i c a r con-
c i e n c i a y vender v inagre . Se puedo sofl 
r e v o l u c i o n a r i o o evolut ivo: lo que se 
q u i e r a . P e r o p r o c l a m a r l á r e v o l u c i ó n y 
sorprenderse y q u e j a r , e de l a s perse-
cuc iones ; e n a r b o l a r b a n d e r a s que s ó l o 
pueden t r i u n f a r por medio de l a fuer-
za , s in e s tar dispuesto y preparado p a r a 
con l a fuerza s o s t e n e r l a s ; emplear l a 
p r o c a c i d a d a g r e s i v a , s in es tar dispues-
to a m a n t e n e r l a aceptando todas l a s 
c o n s e c u e n c i a s ; g r i t a r p r i m e r o p a r a re-
c i b i r golpes y h u i r d e s p u é s , c á U s a r á 
s iempre u n d a ñ o positivo a l a p r o p i a 
c a u s a que se pretende serv i r . P r o c l a -
m a r , en cambio , u n a p o l í t i c a evolut iva, 
s i n e s t a r re s ignado a todas l a s p a c i ó n -
c í a s y a todos los a p l a z a m i e n t o s y a to-
dos los a l tos y bajos propios de u n a po-
l í t i c a evolut iva , es d e m o s t r a r que se h a 
e r r a d o l a v o c a c i ó n : que no se h a nac i -
do p a r a l a p o l í t i c a ; porque en p o l í t i c a , 
lo m i s m o qUe en los negocios, se l ( i de 
es tar a las ganancTas y a ''as p é r d i d a s , 
a lo bueno y a lo m a l o , a l a s d u r a s y a 
l a s m a d u r a s . 
E n p o l í t i c a , l a s posic iones indec i sa s 
son insostenibles . P u e d e n a l c a n z a r — a l -
c a n z a n m u c h a s veces—un é x i t o momen-
t á n e o ; u n a f u e r z a d e s l u m b r a d o r a , que 
es s ó l o u n a a p a r i e n c i a de fuerza . U n 
Gobierno n a c i o n a l , formado por hom-
bres de las s igni f icac iones m á s d iversas , 
h a de a c t u a r , en n o m b r e de toda l a n a -
c i ó n , "y s ó l o los momentos prec isos pa-
r a s a l v a r l a c r i s i s n a c i o n a l que le h a 
dado or igen. U n Gobierno de c o a l i c i ó n 
h a de ^ h e r n a r en n o m b r e de los intere-
ses y de los ideales de los coal igados . 
Y u n G o b i e r n o de part ido , que exhibe u n 
p r o g r a m a de part ido , h a de sostenerlo 
frente a todos los d e m á s : s u condescen-
denc ia lo q u e b r a n t a QQ&9 que s u hosti-
l i d a d . No h a de preocuparse de que l a 
hos t i l idad de IQS enemigos acorte s u v i -
d a , porque el r a s t r o que d e j a u n Gobier-
n o a s u paso por el P o l c r , no se mide, 
en dc f in iCíva . por el t iempo que le h a 
ocupad. . , s ino por la o b r a qne h a r e a l i -
zado, p r i n c i p a l m e n t e por s u obra , por 
s u especia l y p e r s o n a l o b r a , que n i n -
g ú n otro Gobierno p o d r í a r e a l i z a r . 
L a p o l í t i c a de coal ic iones , cont.rnria 
a l a s i g n i f i c a c i ó n y a l a esencia, del fas-
c ismo, lo h a debi l i tado. P e n s e m o s lo que 
s e r i a el bolchevismo, s i h u i ú e s e acepta-
do l a p o l í t i c a de las coaJiciones, s i hu-
i b i e r a quer ido a t r a e r a los soc ia l i s ta s y 
los l i b e r a l e s : h a b r í a d is frutado de 
Iffi m o m o n t n de p o p u l a r i d a d , de s i m p n -
pero h a b r í a c a m i n a d o r á p i d a m e n t e 
ocaso. FTl ?ago aparentemente 
traivinjjio y riente, es m á s peli-
• T. fíjfai g.» cohtnvna) 
La cuestión de Irlanda El nuevo presupuesto 
ecto 
icrno 
en la Cámara 
Los liberales apoyarán el proy 
úe ley presentado por el Oobi 
L E A F I E L D , 30.—Hoy se ha reun ido l a Cá -
mara de ion Coonunes pa ra d i s c u t i r l a p ro -
p o s i c i ó n de ley autorizazKfo al Gobierno pa-
ra n o m b r a r e i r epresen tan te de i U i s t e r en 
Ja C o m i s i ó n de í n o n t o r a s que p r e v é ei 
Tratado a n g o i r l a n d é s de I f t e i , ya que el 
gobernador del U l s t c r se n iega a nombra r 
d icho ctóJegado. 
D e f e n d i ó ta p r o p o s i c i ó n el p r i m e r m i n i s -
t r o , Ramsay Mycaona .d . Sus p r i m e r a s pa-
labras fueron p a r a dec i r que no habJaoa 
como je fe de u n p a r t i d o , sino de un Go-
bierno, y que cons ideraba como deber de 
cua lqu ie r gobe rnan te i n g l é s c u m p l i r ^os 
compromises c o n t r a í d o s p ú b l i c a m e n t e y s'-n 
clonados por e: P a r l a m e n t o . A h o r a bien, ei 
T r a t a d o a n g ' o i r l a n d é s no se h a b í a l levado 
a ú n a i a p r á c t i c a , puesto que lo re ferente 
a Jos l í m i t e s e n t r e e l Es tado ¡ iUre y d 
U ' s t e r estaba t o d a v í a pendien te , por no ha-
berse logrado que f u n c i o n a r a n Jos organis-
mos previs tos po r e l T r a t a d o p a r a este 
objeto; po r cons igu ien te , todo e i acuerdo 
pe l ig raba . 
E l Gobie rno debe r ea l i za r ahora JO que 
los negociadores del T r a t a d o se p ropus ie ron 
l levar a la r e a l i d a d . A l i u c e r ' o , no o l v ida 
n i u n ^ m o m e n t o ios derechos del Uis te r , y 
t a n t o el p r i m e r m i n i s t r o como el m i n i s t r o 
de Co'onias h u b i e r a n deseado no tener que 
presen ta r esta ley. y has ta e l ú l t i m o mo-
men to h a b í a n conservado l a esperanza de 
que e l Gobierno del U i s t e r ^es l i b r a r í a de 
esta embarazosa o b l i g a c i ó n . A l t ene r que 
n o m b r a r r epresen tan te del N o r t e de I r l a n -
da en !& C o m i s i ó n de f ronteras , p r o c e d e r á 
con t o d a i m p a r c i a l i d a d p a r a que los in te re -
ses de d icho p a í s e s t é n conven ien temente 
defendidos; e l Gob ie rno e s t á seguro de que 
l a C á m a r a desea q u e e l delegado que se 
nombre represente los intereses del U i s t e r , 
como si el U i s t e r lo h u b i e r a elegido. 
Macdona 'd t e r m i n a haciendo un l lama-
m i e n t o a todos los p a r u u o s pa ra que con-
s ideren esta c u e s t i ó n como ajena a Ja po l i -
t i c a p a r t i d a r i a . 
Eaidvvin, j e fe de los conservadores, dice 
que nadie n iega que e l T r a t a d o a n g i o i r 
i a n d é s debe ser c u m p l i d o en la l e t r a y en 
e! e s p í r i t u . L a a c t i t u d de l c s é c o n s e r v a t ' ü ' 
ips no s ign i f ica o p o s i c i ó n a l a iey, sino eJ 
deseo de que l a C o m i s i ó n seai so lamente 
una C o m i s i ó n de l í m i t e s y no o t r a cosa m á s 
a m p l i a , como por algunos se sostiene. 
A s q u i t h , po r \>s l ibera les , dec la ra que su 
p a r t i d o a p o y a r á el p r o y e c t o de ley i n d i v i -
dual y c o r p o r a t i v a m e n t e . Expresa su sen-
t i m i e n t o p o r haber sido necesario l l egar o 
estos ex t r emos en u n a c u e s t i ó n que d e b í a 
resolverse en t r e ir landeses. 
Por ú l t i m o , dos d ipu tados del U i s t e r p i -
den que el p royec to sea rechazado, y el de-
bate se aplaza hasta m a ñ a n a . 
# * • 
N. do la R . — E l Uis ter se ha negaHo a 
nombrar ¡ai representante o<n la Comis ión que 
debe de l imi ta r las fronteras entre esa reg ión 
y el Estado l ib re de I r l anda , porque pre-
tende redur i r lee poderes de la rnisma a una 
pencilla fijarióu de fronteros. Por el contra-
r i o , el Estado l ib re sostiene que l a Comis ión 
debe tener facultades para incorporar a una 
u otra w g i ó n aqiíel los terr i torios CUTOS ha-
bitantes hayan expresado el deeeo de unir-
Be a ellas. 
8i esto so llevase a !a p r á c t i c a , casi tres 
condados del Uister , que son ca tó l icos y e l i -
gen d ipn ladc í ; nacionnlií-tfls (uno de esns dis-
t r i tos ha enviado al Par lamento inglés un 
«xíann-feia» que estaba en la cárce l por stis 
I^QBft) . y . en cambio, r.ólo una parte peque-
ñ í s i m a dol Estado Ubre p o d r í a ser unida a 
la I r l anda del Nor te , que, como se sabe, e« 
protestante. 
L a Comis ión d e b í a confitar de tres miem-
bres: un presidente, nombrado por el Go-
bierno i n g l é s ; un i r l a n d é s del Sur y otro 
ulsteriano. E l Tratado p r e v e í a que si una de 
las dos partes s© negaba a dnsicriar W de-
legado lo h a r í a en su lugar el Gobierno de 
Londres, (tebMatndfitd au tomndo por el Par-
lamento. Esta a u t o r i z a c i ó n es lo que ahora 
sol ic i ta Maedonald. y dada la ac t i tud de los 
liberales, es seguro que lo consegu i r á . 
Parricida condenado a muerte 
de Francia 
S A N S E B A S T I A N , 30.—En i a Aud ienc i a 
se ha firmado una sentencia , que condena 
a l a pena de m u e r t e a J o s ó A g u i r r e Zaba-
le ta , por asesinato de su padre . 
El general Daban en Ubeda 
o 
U B E D A , 30.—Han l legado e I c a p i t á n ge-
neral y el comandan te genera l de los So-
matenes, genera l D a b á n , a los que han t r i -
bu tado u n en tus ias ta r c i b i m i e n t o el pue-
blo y unos 600 somatenes-
E n e l A y u n t a m i e n t o se ha celebrado u n 
v i n o de honor, d á n d o s e al final v ivas a Es-
p a ñ a , a Rey, al E j é r c i t o y a los Soma-
tenes. 
Ha muerto el padre Topete 
o 
G R A N A D A , 29 .—En el Noviciado de ia 
Cartuja ha fallecido e l padre Femando To-
pete, sunerior de la Residencia de A l m e r í a , 
que vino a Granada para vis i tar al padre ge-
neral , y se s i n t i ó repentinamente enfermo e l 
s á b a d o . 
groso que los m a r e s n l á s tempestuosos. 
E n é s t o s u n buen b a r c o y u n b u e n cal-
p i t á n se s a l v a n c a s i s i e m p r e ; en a q u é -
llos, el n a u f r a g i o es c a s i s e g u r o : l a v í a 
de a g u a impercept ib le y t r a i d o r a , el tor-
bell ino oculto, rodeado de flores y ver-
dor, absorbe l a n a v e y los t r ipu lantes . 
L a d e s g r a c i a de u n c r i m e n p o l í t i c o 
puede c a e r sobre c u a l q u i e r part ido . E n 
los part idos de o p i n i ó n , que m a n t i e n e n 
u n ideal , que desp ier ta fervor y concen-
t r a odios, l l ega pronto l a o c a s i ó n de-
t e m i i n a n t e del c r i m e n p o l í t i c o . S i en 
aque l momento el p a r t i d o se d e j a aco-
r r a l a r ; s i se d i s c u l p a , s i se lecciona—lo 
c u a l cas i s i empre quiere dec ir que se 
cas t ra—, el p a r t i d o e s t á perdido. ¿ Q u é 
se d i r í a del part ido n a c i o n a l i s t a a l e m á n , 
s i , c u a n d o el ases inato de E r z b e r g e r y 
de R a t b e n a u — c r í m e n e s evidentemente 
n a c i o n a l i h L a s — s e hubiese dejado a c o r r a -
l a r y por s a l v a r u n momento de impo-
p u l a r i d a d , hubiese dado excusas , se h u -
biese colocado a l a defensiva. . . , y h u -
biese in ic iado l a s e l e c c i ó n ? 
E l mov imiento que l l e g a a l P o d e r en 
nombre de l a f u e r z a y por el derecho de 
l a fuerza, se h a de sostener con l a fuer-
z a y por l a fuerza . E s cierto que l a fuer-
za no es e terna , que s u c u m b i r á u n d í a 
u otro a m a n o s de u n a f u e r z a super ior . 
E s t e os e l destino de l a s cosas h u m a -
nas , i g u a l q u e _ d e l hombre m i s m o : a l 
nacer , y a re y-auc que. se b a de m o r i r . L o 
esencia l p a r a u n bombre es v i v i r d igna-
mente ; lo e senc ia l p a r a u n movimiento , 
p a r a u n a c a u s a que l lega a l Poder , es 
d e j a r a s u paso la es te la de u n a a f i rma^ 
cion que quede eternamente i n c o r p o r a -
da a ta v i d a y a l a b i s t o r i a de u n p a í s 
de v m a c ^ z a , d e l a h u m a e m i a d t a l vez' 
Se reducen los gastos en dos mî  
millones 
P A R I S , 8 0 . — E l m i n i s t r o do Hacienda 
e x p o n d r á esta tardo ante i a C o m i s i ó n com-
petente de la C á m a r a el proyecto do pro-
tíupiiestQ para el a ñ o 1925. 
E l « M a t i n » dice que este presupuesto se-
rá de ¿52.500 mi l lones , cantidad que cons-
t l t o M u n « r e c o r d » , quedando englobadas en 
ella absolutamente todos los gaeloe, con i n -
c lus ión del servicio del e m p r é s t i t o coi-íraí-
do ú l t i m a m e n t e por Franc ia con destino a 
las regiones devastadas. 
E x i s t í a en p r inc ip io u n déf ic i t de C.C00 
mil lones, que so ha remediado con la plus 
v ^ i a de los mpresos v . n» f M . í ' j p c a com-
p r e n s i ó n de los \gasfcos, que son reducidos 
aproximadamente en 2.000 mil lonea, así co-
mo por medio do l a modi f icac ión de algu>-
nos impuostos. E l m i n i s t r o , i deseoso de ía -
recer la ven ta del pan al precio mas bajo 
posible, ha acordado s u p r i m i r el impuesto 
líjalo sobre Ja cifra de negocios para la mo-
l iner ía y Ja i m p o r t a c i ó n de trigos y har i -
nas; estableciendo como c o m p e n s a c i ó n d i -
cho impuesto sobre l a to ta l idad da 'as exv 
portacionee que hasta' ahora estabau exen-
tos de é l . 
E n el presupuesto UguTan los 800 mi l lo -
nes que A l e m a n i a debe entregar a Francia , 
en c u m p l i m i e n t o de l o establecido en o l 
plan Da-.ves. 
E l Gobierno e x p r e s a r á asimismo su volun-
tad do que todas las entregas ulteriores de 
Alemania sean destinadas a' servicio do las 
deudas actuales. 
E n t r e ios medios a que se propone recu-
r r i r el Gobierno ' para aumentar Jos ingro-
eos del Tesoro .y lograr con edlo el equ i l i -
br io del presupuesto, figuran Jefe siguien-
tes : 
Gravar con u n tanto por ciento especial 
loe beneficios realizados en ciertas compra-
ventas. E j e m p l o : por un comercio o una 
tnduSih-ia comprada e t í enero en 100.000 
francos y vendida en d ic iembre por un m i -
llón, e l vendedor h a b r á de pagar aA Tesoro 
el 75 por 100 de l a diferencia entro ambos 
precios. 
Gravar con impuestos m á s elevados todos 
los beneficios excesivos, sea cu! | l sea su 
índole . 
Aumen ta r las contribuciones a los Banv 
cor; y C o m p a ñ í a s do Seguros. 
Un eminente doctor 
indica el remedio para 
curar el Reúma y Gota 
Nadie duda do que l a causa p r i m c r d i a l 
del R e ú m a , Gota , C ó l i c o s n e f r í t i c o s , C á l c u -
los renales, la ar ter ieesclerosis , i r r i t a c i o -
nes en l a v e j i g a , e t c é t e r a , t i enen su o r i 
gen en u n v i c i o o r g á n i c o , que se a c e n t ú a 
con e l dob la r de los años , casi s iempre 
po r exceso de a l i m e n t a c i ó n , cuyas d e r i -
vaciones, que podemos l l a m a r a r t r í t i c a s , se 
ca rac te r i zan f r ecuen t emen te por t umefac -
ciones a r t i c u l a r e s o anqu i losamien to de las 
a r te r ias , seguido de dolores cont inuados , a1 
p u n t o de i n m o v i l i z a r al pobre pac iente . 
L a c l í n i c a moderna ha podido establecer, 
t r a s l a r g a expe r i enc ia , el p r i n c i p i o u r i c é -
mico en todos estos males, p o r el cual re-
s u l t a i n d i s c u t i b l e que los enfermos de t e n -
dencia a r t r í t i c a a c u m u l a n cant idades enor-
mes de á c i d o ú r i c o „ q u e en tu rb i andb l a San-
gre, se an idan capr ichosamente en' referen-
tes te j idos . Buscar el r emed io na ra e i -
m i n a r del o r g a n i s m o este f a t a l veneno ha 
sido el ideal de l a m e d i c i n a moderna, y, 
a fo r tunadamen te , se ha podido l l egar a este 
f e l i z resu l tado con el p rod ig ioso e l i m i n a -
dor ú r i c a el U r o m i l . 
De sus efectos t e r a p é u t i c o s obtenidos dan 
fe las i nnumerab l e s curaciones en enfermos 
d e s e n g a ñ a d o s , que no encon t r a ron a ' i v i o en 
n i n g u n o de los i n f i n i t o s t r a t a m i e n t o s em-
n'eados a n t e r i o r m e n t e . Con r a r a u n a n i m i -
d?d, g r a n n ú m e r o de m é d i c o s i l u s t r e s p ro -
c l aman las v i r t u d e s c u r a t i v a s del Uromil, 
y nos place t r a n s c r i b i r a c o n t i n u a c i ó n el 
concepto de u n t e s t i m o n i o de m a y o r ex-
c e p c i ó n , cua ! es e l del eminen te doc to r 
conde A m a l l o G i m e n o: 
cEl U r o m i l es una p r e p a r a c i ó n que pae-
dc r ecomenda r l e con toda la g a r a n t í a que 
la q u í m i c a ap l i cada a la c l í n i c a e^ capaz 
de ofrecer. L o he usado en m f mismo, y 
me p ropongo u t i l i z a r l o en casos de Reu-
m a t i s m o y Gota , con fundadas esperanzas 
do buen éxi to ." . 
Conde Dr. AMALIO GIMENO 
Ex ministro y cntedrAtioo (te 1» Facultad 
d6 Medicina de Madrid. 
F r a c a s a u n r o b o e n 
V a l e n c i a 
V A L E N C I A , 3 0 . — E l conserje de l a es-
t ac ión cen t r a l dol fe rm^ar r i l valencl'ano sor-
p r e n d i ó en las primeras horfs de esta ma-
ñ a n a a u n i n d i v i d u o que se dorrolgaba por 
un b a l c ó n oorrespondiente a l local dond-? 
se bailan situada^ las cajas de caudedes de 
las oficinas de l a referida C o m p a ñ í a . A los 
gritos de aux i l io a c u d i ó una pareja de guar-
dias de Seguridad, que hizo sobre el fugi-
t i v o varios d i sp l ros d$ pistola, s in conse-
gui r darlo alcance. 
E n seguida se p r o c e d i ó a realizar un re-
gistro en l a hab i t r . c ión de referencia, en-
c o n t r á n d o s e en uno de los tableros de una 
e s t a n t e r í a , o d i a d o como si so bailara ea l a 
l i t e r a de un baivo. a u n ¡ 'ndividno. que en 
ol acto fué detenido. D e s p u é s fué hallada 
Cibierta v io lentamente una do las' cajas do 
caudales, al p ió de la cual h a b í a un saco 
que c o n t e n í a ISjt-jO pesetas en billotes del 
Banco de E s p a ü a y 8.286 en plata. XDerca 
de este soco se encontraron dos palanque-
tas, una l lave inglesa, varios tornillos y un 
juego de g a n z ú a s . 
Interrogado e l detenido, m a n i f e s t ó llamar-
se Dan ie l Vicen te M a r t í n , de veint icuat ro 
a ñ o s , m e c á n i c o , na tu r r J d© Barcelona; pero 
posteriormente, en la Jefatura de Po l i c í a , 
d i jo que su verdadero nombre era Manue l 
C a t a l á G a r c í a , do veint icuat ro afios, na tu ra l 
de Valencia , a ñ a d i e n d o que h a b í a salido de 
c u m p l i r condena en el penal de Chinchil la 
hace unos cua t ro meses. 
Se sabe que e.l qi:e se dió a l a fuga se 
l lama Mar i ano F r a n c é s . 
D e c l a r ó el detenido que para entrax en 
las oficinas de la C o m p a ñ í a ferroviar ia ha-
b í a u t i l i zado una columna de l a marque-
sina de Ift e s t a c i ó n , por donde luego se 
h a b í a descolgado, entrando en l a casa des-
p u é s de haber qui tado u n oristp' \ • < 
E l golpe parece, por sus detallos, que 
os-taba bien preparedo. so spechándose que 
en él hayan in tervenido elemento^ de Bar-
oelona. 
L a P o l i c í a pract ica r^psquisas pan . l a de-
t e n c i ó n del sujeto que d i ó a l a fuga'. 
L a c r u z d e B e n e f i c e n c i a 
p a r a u n p o l i c í a 
o 
Z A R A G O Z A , 30.—Por orden { ruberna t iva 
se i n s t ruye exped ien te pa ra conceder la 
c ruz de Benef icencia a l agente de P o l i c í a 
s e ñ o r VLar te , que hace unos d í a s s a l v ó en | 
La e s t a c i ó n d e l M e d i o d í a , l a v i d a a ansí se-
ñ o r a que h a b í a c a í d o d e l t ren . 
V a r i o s p o b l a d o s d e s t r u i d o s e n T e t u á n 
-EEr 
EI camino a Xauen asegurado. Buharrax sigue resistien-
do. Importante convoy a zoco el Arbáa 
• 0 3 -
(COMUNICADO DE ESTA MADRUGADA.) 
Z o n a occ idental .—Sectores Ceuta , Go-
m a r a y F o n d a k , s i n novedad. 
Sec tor T e t u á n : P o r c o l u m n a a l m a n -
do c o r o n e ü G ó n g q r a ¿e hizo p e q u e ñ a 
o p e r a c i ó n sobre B e n i M a a d a n destru-
yendo c a s a del c a i d y bombardeando 
con A v i a c i ó n y M a t e r i a s poblados p r ó x i -
mos, grupos enemigos y ganados , a l'os 
qtbe se p e r s i g u i ó h a c i a las a l t u r a s c o n 
fuego de c a ñ ó n y p e c a resisflencia por 
p a r t e del enemigo; c o l u m n a , s i n nove-
dad. L a de l corone l Ovilo h a cont inuado 
d e s t r u c c i ó n poblado Z i n a y K e r i k e r a con 
d i n a m i t a y asegurado comunicac iones 
entre T a r a n e s y Z i n a , con r e s i s t e n c i a 
enemigo y a l g ú n tiroteo. 
Sec tor B u h a r r a x : S i n v a r i a c i ó n . Con-
t i n ú a r e s i s t e n c i a de l a p o s i c i ó n , que s i -
gue s iendo abas tec ida . 
Sector X a u e n - . L i g e r o s tiroteos a l h a -
cer convoy a blocao n ú m e r o 2 Miscre la . 
S e c t o r Zoco el A r M o . ; H a llegado a l 
zoco, y hecho cargo cargo del m a n d e de 
tas c o l u m n a s , e l comandante genera l . 
F u é l levado u n importante convoy, y c a -
miones que r e g r e s a b a n a T e t u á n fueron 
tiroteados en puen ic N a j l a . 
Sec tor L a r a c h e : A t a c a d a p o s i c i ó n R a p -
ta, y en sector M c f e r a c h h o s t i l i z ó s e 
K a l a , 
E l camino de Tetuán a Xaaen asegundo 
A las nueve j media t e r m i n ó Ja r e u n i ó n 
do' D i rec to r io , y el general Vallespinosa d i -
jo a loo per iodis tas : 
« E n Marruecos se han hecho operaciones 
y movimientos do columna^ para asegurar 
el camino de T e t u á n a Xauen, por donde 
ü a n pasado y a numerosos camiones, e feo 
tos y v í v e r e s sin agresiones en grupos, aun-
que sí con a l g ú n t i roteo a i s lado .» 
Una nota do Primo de R i í o r a 
E n l a imposib i l idad de contestar a las nu-
merosas felicitaciones de entidades, autorida-
des y part iculares, que con mot ivo de la lle-
gada do las t m p a í a Xauen y de la fiesta de 
San Migue l se han recihido, y con objeto de 
el s e ñ o r presidente les hoce presente su agra-
decimiento por RU a t e n c i ó n , d e s e á n d o l e s las 
mismas prosperidades que todos anhelan para 
E s p a ñ a y para é l . 
E l general N a í a r r o toma el mando de una de 
las columnas 
T E T L X N ' , 30 .—Ayer tarde llegó a l a pia-
ra , a c o m p a ñ a d o de loe generales Musiera 
y B a z á n , e l nuevo comandan»to general de 
Ceuta, b a r ó n do Casa Davali l los, quei des-
p u é s de conferenciar extensamente con el 
presidente del Di rec tor io y e i alto comisa-
r i o , ha marchado en las pr imodas ¡horas 
de la m a ñ a n a de hoy en d i r ecc ión al zoco 
EJ A r b á a para tomar el mando de una de 
las columnas de operaciones. 
—De Larache l legó en un av ión de las 
escuadrillas de Ridiamara el comandante ge-
noral de aquella 70na, general Riquelme, 
que ha conferenciado con los gene ratas •Priv-
mo de Rivera , A i z p u r u , G ó m e z Jordana y 
Navarro acerca de l a e v a c u a c i ó n de puestos 
de aquel sec tor» 
E l general I i i quc lme r eg ie só a jLoracho 
est.i m a ñ ü n a en aerooptano. 
— U n a columna que sa l ió del zoco E l A r -
báa ahas f fv ió las posiciones de T a i m u t , blo-
cao Fondal i l lo y Sidi Musa, logrando ven-
cer la tenaz resistencia enemiga. 
—De Éa pos ic ión do Gorgues s a l i ó una 
columna que r eco r r ió toda Ja meseta, fijan-
do l a ' s i t u a c i ó n do íiSs {núcleos rebddes , 
miont ras que o t ra columna, a las ó r d e n e s 
del coronel Ov i lo , a v a n z ó por la pista de 
Behkarr ich a Z ina t . para castigar esto po-
blado por la ag res ión hecha ayer a u n 
convoy do camiones que regresaba del zoco 
E l ArKaa. D e s p u é s do QU o c u p a c i ó n fué 
quemado el) aduar y q u e d ó en aquel Jugar 
urí ' importante puesto forfcifioado paa-a l a 
p ro tecc ión del t r á n s i t o por Ja pista de Ben-
karr ich a T á r a n o s . E l presidente del D i -
rector io y el a l to comifierio (presenciaron 
desdo l a p o s i c i ó n de Z i n a t los preliminares 
de esta o p e r a c i ó n , que ha sido de duro cas-
t igo para los rebeldes. 
-—Das fuerzas que guarnecen .las posicio-
nes de A k a r r a t hicieron un& sadida para 
I aprovisionar Jos blocaos de Moí'ina y i r id i 
A l y y rocoger la g u a m i c i ó n del blocao A m e 
gri n ó m e r o 2. . 
—Reina t ranqui l idad en los sectores de 
Ceuta, Gomara, Fondak y en las jur isdic-
ciones de Z i n a t y Regala. 
— L a a v i a c i ó n ha cooperado eficazmente 
durante e s í o s d í a s a la acc ión do las co-
lumnas . 
U n aparato a t e r r i z ó v iolentamente eu las 
inmediaciones' del blocao Fonda | i l lo e b i^o 
explos ión una de las bombas que llevaba, 
quedando e l av ión completamente destruido. 
Marchas de reoonoclmlento 
M E L I L L A , 30 .—Un grupo rebelde host i -
l izó l a pos i c ión de Teiuriat A m a n a n , guar-
necida por una secc ión de l a Mcha la de 
Tafersi t . Los i n d í g e n a s repelieron l a agre-
s ión . 
Fue l l a s que part ieron de Tafers i t lleva-
ron un convoy a las ]x>sir¡ones del sector 
desde Tizzi-Assa y B e n í t e z . Las guardias 
enemigas host i l izaron e l paso e las fuerzas, 
resultando herido el soldado del ba ta l lón de 
Zaragoza A n t o n i o Pérpz Taboada. 
U n a c o l u m n a que s a l i ó do D a r Quebdani 
real Vó una mancha do reconocimiento has-
ta los filtos de Uardana, regresando sin con-
trat iempos. 
De ,Sefjangan salieron ol ba ta l lón de W a d -
Riis y des seceioneg, de Re í ju l a re s de A l h u - , 
comas para reconocer el t e r r i to r io . 
Obsequios a las tropas 
Z A R A G O Z A , 3 0 . — l i / alcaldél ,de A r n i d o 
ha anunciado al gobernador que apenas ter-
minen Jas faenas de la vendimia , e n v i a r á 
dos m i l l i t ros do v ino para que sean r e m i -
tidos a los soldados que luchan en A f r i c a . 
Oficial francés condecorado por el Gobierno 
espaüol 
L A R A C H E , 29 .—En Alcazarqul 'vir se ce-
lebró hoy la i m p o s i c i ó n d,s la cruz de Isa-
bol l a C a t ó l i c a , que le ha sido concedida 
por e l Gobierno e s p a ñ o l , al teniente del 
h'jOrciío f r a n c é s , L e b r u n d , de la oticinn f ran. 
cesa de i n f o r m a c i ó n , de Arbe ja , l í m i t e de 
nuestra zona. E l acto tuvo lugar en el cam-
pamento de los Regulares de Larache. 
E l teniente L e b r u n d , a c o m p a ñ a d o del ca-
p i t án Bel lomare, do otro c a p i t ó n dospeig y 
del teniente L i v ' l l f j . u .se d i r ig ió al Consula-
do de E s p a ñ a dondo fueron recibidos por el 
c ó n s u l , a e ñ o r Cagigas, el ba já . E l E r m i u i , 
el to-i iente coronel S á e n z Rtetana, jefe de 
la I n t e r v e n c i ó n Jal if iana en Larache y l a 
csaotia oficial idad que hay en Alcazarqui -
v i r . 
D e s p u é s de seirvime un refresco ofrecido 
por e l c ó n s u l , se trasladaron todos a l cam-
pamento de los R t í g u l a r e s , en l a esplanada 
del cual , e l tenionte coronel S á e n z Retann, 
luego de prommoior breves y sentidas pa-
labras, p r e n d i ó £>n e l pecho del temiente 
Lebrund las insignias de la c o n d o o o m c i ó n . 
Terminada la impos ic ión desfilaron ante el 
nuevo caballero de Isabel la C a t ó l i c a los 
soldados de una c o m p a ñ í a de l regimiento 
¿o S ic i l i a . 
R L05 oficiales franoeoes y sus a c o m p a ñ a n -
| tes {spañoles vis i taron m á s tarde las obras 
I que &6 realizan en l a ciudad para los que 
les nrflit3ires franceses, que fe l ic i taron a l se-
ñor 'lagigas, tuviieron palabras m u y elogio-
sas. 
AJ m e d i o d í a se ce l eb ró u n banquete en 
ol qtA hicieron uso de la palabra e l tenien-
t3 coton.el S á e n z Ketaua que soña ló la i m -
portancia de estes actos de confraternidad 
entre mi l i t a res que en la frontera de am-
bas zonas, francesa y e s p a ñ o l a , t ienen una 
al ta raisión que c u m p l i r , para obtener el 
mayor é x i t o en Ja m i s i ó n encomendada por 
Europa a p'rancia y E s p a ñ a . L e c o n t e s t ó el 
c a p i t á n f raneós Bellamare en t é r m i n o s se-
mejant3g) diciendo que e l acto que se cele-
braba era una r e n o v a c i ó n de los anustosos 
lazos qie unieron siempre a las autoirdades 
de Alca jarquiv i r y Arbaja. 
E l bajl K l - J l r m l n i obsequ ió luego a todos 
con un t i y las autoridades y mi l i t a ros es-
p a ñ o l e s acompaña ron hasta la frontera de 
la zona a Ja c o m i t i v a francesí!.. 
A l acto d e b í a n asistir los generales fran-
cés Chamormid y Rique lme, e s p a ñ o l , pero 
Jas circuiKtancias especiales de ambas zo-
nas lo impidieron. 
Declarationes de Primo de Rivera 
E l general P r imo de f l ive re ha hecho a un 
periodista las siguientes manifiestaciones, 
acerca de |a c a m p a ñ a que se desarrolla eu 
l a zona occidental : 
— « Y o croo que esto marcha por buen ca-
mino , dentro de las dificultades que se ha-
b í a n amoQtonwlo, y m i fe en que p rosegu i r á 
la m e j o r ú es grande, porque cada d í a apre-
cio mejoi el m é r i t o de los jefes de las co-
lumnas , de l a oficial idad y de la t r o p a ; en 
una palabra, do l a calidad de las fuerzas. 
Con elementos t an valiosos y alentados el 
éx i to es seguro. 
-¿...? 
—^Supongo que no pegresaré a E s p a ñ a an-
tes de fin de octubre, pues quisiera dejar 
esto en franca marcha de replanteamiento 
de l p r o b l « m a que ya sabe usted he juzgado 
siempre diesteertadamente conducido, y que 
l a dura experiencia viene d á n d o m e per ió-
dicamente m á s r a z ó n de la que yo quisiera. 
— ¿ . . . ? 
—Nada temo a las intrigasi de E s p a ñ a , 
que casi pudiera l lamar de M a d r i d . A los 
que por maidadj. por vanidad o por viveza 
quisieran aprovechair e s t«s c r í t i c a s circuns-
tancias para d i f icu í la r , m á s a ú n de l o que 
lo e s t á , l a vida de l pa í s , me b a s t a r í a s eña -
larlos al pueblo, que confía en el Directo-
r io y en m í , para que fueran castigados co-
mo meneoen. M i viaje me ha dado nueva 
fuerza en la op in ión p ú b l i c a , y especialmen-
te en este Ejerci to , que los que en el pasa-
do j u l i o acudieron a todo criminaJ recurso 
y propaganda, presentaron como hos t i l a m í . 
- ¿ . . . ? 
—Como en mis tiempos de general de los 
Cazadores, me cruzo en los venedones con 
los soldados, bebo de eu v ino , fuman mis 
O l g a n í U o ^ acaricio en el hospital sus cuer-
pos heridos, y en este ambiente me sien-
to feliz y corrospondido c a r i ñ o s a m e n t e por 
el gallardo saludo de los oficiales, cuyas ma-
nos estrecho, y por la noble y franca mira-
da del solrlcdo. 
- ¿ . . . ? 
— Y o no soy el general en f/sfe. Pomos el 
Gobierno inspeccionando y eu contacto con 
el Mando para más pronta reso luc ión de 
todo. E l general en jefe conserva todas sus 
preeminencias y facultades. TTe huido de 
todo nombramien to de general en jtefe a 
m i favor, para que nadie me atribuyese ni 
vanidad n i a m b i c i ó n de ponerme en con-
diciones de ascenso compit iendo con nadie. 
Respeoto a recompensas, ya sabe usted que 
e l Di rec to r io no las admite para s í ; pero 
hay una pendiente, que es enorme, y con 
la que s u e ñ o todrs las noches : l a de dejar 
o^uí reinando la paz, el orden y la econo-
m í a ; volver a E s p a ñ a a que lo reconozcan 
así los buenos ciudadanos y d e s p u é s v i v i r 
y m o r i r t r anqui lo dejando a mis hijos el le-
gado do mis servicios a la Pa t r i a . 
i í 
L O S S A B I O S 
Comedia de don Pedro Mu-
fioz Seca, estrenada eu el toa-
t r o de l a Comedia. 
E n diversos momentos, ai escribir egta 
obra se ha v is to el aenor M u ñ o z Seca ante 
un asunto de comedia humano, profundo 
verdadero e interesante: Jas torpezas que 
comete, los tropoaones que da en la vida 
ord inar ia y corriente el sabio que por sU 
amor a l estudio se a p a r t ó de la realidad, el 
doJor de quien se da cuenta de que fe fra-
casan las t eo r í a s aprendidas en Jos libres" 
y la amargura del hombre que, s .ntiéndc*^ 
capaz de abordar Jos m á s arduos problemas 
c ient í f icos , no sabe rosoJver ei problema de 
la fe l ic idad, tan fácil para muchos i n j o 
rantes. Ot ro instante nos pa rec ió ver 
certera c r í t i c a de esta j uven tud estudiopa 
tan al uso, no estudiosa por generoso an-
het'o, por ansias de verdad o por en tus i^ . 
mos de saber, sino por frío cá lcu lo , siguien-
do un plan premeditado que te rmina en una 
cifra , a l a que hay que l legar; una j u v é t . 
t ud s in arranques», s in entusiasmos, s i n ar r« 
batos, para Jai que oada curso viene a PÍJ. 
como un paso en' u n e s c a l a f ó n ; juventud 
t r is te y pedante, razonadora como una v e j ^ 
prematura . Otro momento nos hace pensar 
en el contraste entre l a mujer letrada o Ja 
que Je sobra ciencia para ger fel iz, y ^ 
hombre sano, conforme con su beatq igno. 
rancia, a quien t a m b i é n hace desgraciado 
ol exceso de ciencia de la mujer que ama. 
l i s t o y mucho m á ^ e n t r e v i m o s en .'a co-
modia , y creemos que t a m b i é n lo entrevia 
ed s e ñ o r M u ñ o z ¡Seca; pero su precipi tación, 
al escribir , los resabios de su manera astra-
canesca. Je han impedido seguir cualquiera 
de esos caminos que le hubiera llevado a 
hacer una comedia fina o interesante, f sur 
ge e l conflicto de que esos atisbos le im, 
p iden romper por la callg de eumedio para 
i r a parar al í m n e o disparato; los elemen-
Vos que u t i l i za de este teatro chocan con el 
ambiente y manera, y este conjunto ej. 
t r a ñ o da lugar a Ja comedia, indecisa r 
l iuc tuante , en que el problema sentimenUi 
he amanera, se nace primoroso, se interrum-
pe, se compl ica i n ú t i l m e n t e J se alarga, 
perturbado por l a i r r u p c i ó n de escenas bu-
pert inentes. 
L a p r e c i p i t a c i ó n le hace no p i r a r mien'as 
en los m-iterialeg empleados; así aparece d 
t ipo i n v e r o s í m i l dol conde, rc-eníarnación re-
fundida de otros tipos usados l a r el propio 
autor : el de Gervasio, conocioís imo en ei 
teatro. L a e x a g e r a c i ó n y la falta de verdid 
do varios tipos trasciende a algunas escenas 
falsas por completo. 
H a y el acierto del t ipo de Marcelo, de la 
moral idad de l a obra y de Ja gracia constan-
te que brota de infini tos chirtee, unos nata-
ralíisimos y otros forzados. 
E l s e ñ o r Pedrote d ió t a l naturalidad a eu 
personaje, que a t e n u ó la exagff'ación de su 
figura. Aurora Redondo acortó al acentuar 
Ja feminidad de Cecilia, alejándola de Ja ma-
j risabidiJJa. E n general, toda la representación 
j fué exceJente ; destacaron Mar!» Mayor , Hor-
Í m i n i a M o i i n a , Manuel Perales1, y L u i s Man-
¡ zano. 
i E l p ú b l i c o a p l a u d i ó s in reservas el primar 
i acto, se d iv id ió al juzgar el e ígundo y rechi-
I zó francamente el tercero, 
Jorge D E L A C U E V A 
L o s n u e v o s i n g r e s o s p a r a 
m e n d i c i d a d 
El alcalde de Barcelona 
a Madri 
Llega el general de los jesu í tas 
R U U E I / . í X A , 30 .—Kn el r á p i d o de Ma-
dr id que trajo media hora de nctra.-c 
e l reverendo padre Ledoehowsky, superior 
general de la Compr iñ ía de J e s ú s -
Acudieron al apeadero dol pesco de Gra-
cia para recib ' r al i lustre viajero, e l Pro-
v inc ia l do C a t a l u ñ a , los Rorctcces de Ins Be-
sidencias de la calle de 'Caspe y de Sarr i i i , 
muchos padres de la C o m p a ñ í a y d is t ingui -
das personalidades do Barcelona, 
A l descender de l t ren e l {«idre Ledoc.ho-
.v-kv, r.nnnron ca r iñosos aplausos y el 
t re oáligioco fué t u m p l i m o n í a d o por lo^ quo 
lo osporaban. Crimbiados Ir*; pUfttofog salu-
dos e l general do los j e s u í t a s ocupó un au-
t o m ó v i l , dir igiéndofie al Colegio de S a r r i á en 
e l que p e r m a n e c e r á una soma/na. 
E l recibimiionto t r ibutado por Barcelona 
a l padre .l^cclochowsky, no por í n t i m o , ha 
sido monog c,ariuoí;o. 
E l alcalde a Madrid 
B A R C E L O N A , 3 0 . _ E 1 donvbgo s a l d r á 
para M a d r i d el alcalde, s e ñ o r barón de V i -
ver, permaneciendo all í cinco o seis d í a s 
pa-a gestionar la reso luc ión de diversos asun. 
tos i^lacioncdos con l a ciudad. 
Apertura de curso en el Seminarlo 
B A B C E L O N A , ¡JO.—Con la solmenidad 
acostumbrada, se ha celebrado l a apertura 
de curso en el Seminario Conci l iar . P r e s i d i ó 
e l Prelado de la d ióces i s , doctor G u i l l a m e t ; 
asistieron representaciones de las autorida-
des cvii los y mi l i ta res , el Claustro de profe-
sores en pleno y representaciones de las 
ó r d e n e s religiosas. 
D e s p u é s de la Misa del E s p í r i t u Santo, 
ae c e l e b r ó en el sa lón de actos l a apertura 
of ic ia l , pronunciando e l discurso inaugural 
e l c a t e d r á t i c o de M a t e m á t i c a s don J o a q u í n 
Maseadan. que d i s e r t ó acerca de «Valor dis-
cut ido de l a t e o r í a de E i n s t e i n » . 
Por ú l t i m o , se verif icó el repaa-to de pre-
mios a los alumnos del curso anterior. 
D e c o m i s o d e o p i o e n V i g o 
o 
T U Y , 30.—Los carabineros han d e c o n ú -
sado 224 k i los de opio , que t r a í a n en siete 
male tas unos ex t ran je ros procedentes de 
T u r q u í a y E s m i r n a , y que d i j e ron l legar 
a q u í de paso pa ra M é j i c o . Mani fes ta ron 
que en las male tas t r a í a n bigos; pe ro abier-
tas las maletas , se d e s c u b r i ó que ent ro 
v a r i a s cajas de higos t r a í a n t a m b i é n va-
r ios paquetes de opio . 
H e r i d o s e n u n v u e l c o 
A L M E R I A . 00 .—En la carreera de Vera 
a Garruche volcó en u n t e r r a p l é n de cuatro 
metros de a l tu ra , un coche ocupado por el 
adminis t rador del m a r q u é s de Cl iávar r i , don 
Pedro Jua r i s i , su esposa y dos hija*, y «1 
alcalde de Garrucha. Todos los ocupantes 
der coche y e l conductor resultaron beri-
doa^ 
1,1 2ó por 100 de laes mu l t a s y un Impuesto 
sobre viajeros 
L a «Gace ta» publ ica hoy Los dos reales 
d o c r e í o s por los cuales, conforme publ ica 
mos d ía s parados, se habi l i tan medios eco-
n ó m i c o s con que subvenir a las atenciones 
de c a r á c t e r benéf ico, que antes eran sufra-
gadas con ol l!mporte del juegn. 
E l do las mu l t a s dice en su parte dispo-
s i t i v a que e l impor te d las que impongan 
la D i r e c c i ó n de Seguridad y los goberna-
dores civiles se d i s t r i b u i r á en lo sucesivo en 
l a siguiente f o r m a : u n 25 poi 100 para aten-
clones benéficas , o t ra parte i f^ ia l , como m á . 
x i m o , para aquellos interesados a qü ienps 
reconoce l a l eg i s l ac ión vigente el derecho 
a una porción i'•nial o mayor da l a penal i -
ded de referencia, y el resto para e l Te-
soro. 
Cuando se t ra te de mul tas exigidas per 
la D i r ecc ión general de Se^u rHid . al p i fe -
t i r a r é s t a la l iqu idac ión tota l , d e b e r á espe-
cificar l a cant idad que dori^spolnda para 
atenciones b e n é ñ e e s de cada l rovincia , con 
arreglo a la norma s e ñ a l a d a . \ 
E l que se refiere al impuesto sobre via-
jeros, dio^ que, acordadas porl el G o b e r n ó , 
que las considera inaplazable^ oieras me-
didas de saneamiento rnorn.1 h^ largo t iem-
po damandrdas por Ja op in ióm púbJ ica , 00 
puede vaci lar en la adopción \rie aquellas 
otras que e rmi t an garantizar el kiormaJ fun-
cionamiento de Insi tuciones de ^ieneficencia 
quo hasta, ahora h a b í a n encontndo su ^ase 
de v ida en determinados rocurios. A erta 
c o n v i c c i ó n responden diversas inic ia t ivns 
que s in demora alguna han df irse apl i -
cando en toda E s p a ñ a , y entre i l lns la qufl 
ae propone en este decreto, c o i i s t e n t e en 
gravar con una cuota ins ign i f ic ln te l a en-
t rada de viajeros en cualquier localidad. 
ÜPor el modesto l i m i t e que se Uigna a \ i 
E n f u parte disposit iva hace cfcnstar que, 
a p a r t i r del d í a 1 de octubre, ol sea desde 
hoy, e l min i s t e r io de la G o b e m a í i ó n . a r^-
t i c ión de les pnlx madores civiles, p o d r á au-
tor izar e l cobro de una cuota MQ^OM r-^r 
cadí» viajero que ingrese en hotehs, fe>n)rlrtí 
casas de h u é s p e d e s , pensiones, h ^ t e r í ^ , v 
r.'--tnMceivM¡eatOs -ir^ilawes. 
Los ingresos que proporcione ¡a. cuota bo 
nófica se d e s t i n a r á n í n t e g r a y exc jus ivam^. 
te a fines do caridad, 
I A p e r c e p c i ó n de la cuota bené í to te ajus-
t a r á a las siguieate.; reglas: 
A ) Su impor te s en í prnporcionad'i al p j ^ . 
ció asignado a la- hab i t ac ión oeupaln pr>i- „{ 
viajero, a c o m o d á n d o s e a Ja siguiente e s c a l é ; 
habitaciones de una a tres peseta» por día, 
cuota* benéf ica de 0,2,r) pesetas por viajero; 
habitaciones de tres a cinco pesetas, cuota 
benéf ica de 0,50 pesetas; habitacio*!; de oin. 
co a ocho pesetas, cuota benéfica ir, '.¡na pe. 
eeta ; habitaciones de ocho a 12 pefetss, cuiji! 
ta benéf i ca de l .óO pesetas: h a b i í i ^ o a e s d«' 
12 pesetas en adelante, cuota b e n é l c i de dog 
pesetas. Se declaran exentas las hlh tacionei 
de posadas y casas de do rmi r cuyo pracio por 
d ía no pase de una peseta. 
Cuando el vh je ro •,;:'.t e-ée.-n i.ni .'-antidad 
global por p e n s i ó n , i ne luvéndese fn é s t a la 
h a b i t a c i ó n y los servicios de alm^r.-o, comj. 
da y desayuno, se e n t e n d e r á qi i i el precio 
de la pr imera equivale al 35 pe í 100 de la 
suma t o t a l , y so ex ig i rá Ja cucL bencficti 
que coi-responda a la expresada f^.e?ión. 
B ) L a cuota benéf ica se d e t n g a r á pof,' 
el s imple heelio do tomar h a b i t s a ó n en uno ' 
cualquiera de los es tablec imient i ya norn-' 
brados, con independencia del l empo o,,^ 
dure el hospedaje, y una sola ^ por C(u)á| 
estancia i n in t e r rump ida do un v l j e ro . 
Transporte de guerra polaco 
en V i g o 
o 
V I G O , 30.-—Procedente de 7o"ón en t r« 
en este p u e r t o el t r a n s p o r t e ái ¿ u e ' r r a n í v 
•acó « W a r t a » , que permanecet , a n m t r T 
d í a s y s e g u i r á d e s p u é s c o n r n . b a I > ¿ ? 
de octubre de 1924 
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Miérco les 
1 
a Unión Universitaria 
Católica 
C o l o n i a , septiembre. 
t¡j i el movimiento c a t ó l i c o de A l e m a n i a 
U n i ó n U n i v e r s i t a r i a C a t ó l i c a , que ca-
la a ñ o experimenta, g r a n d e s progresos , 
'tiene u n a s i g n i f i c a c i ó n m u y importante , 
en espec ia l desde que se c o n s a g r a con 
verdadero e m p e ñ o a l a e d u c a c i ó n re l i -
g iosa de sus socios. L a U n i ó n U n i v e r s i . 
t a r i a se propone r e u n i r a todos los ca -
t ó l i c o s que h a n pasado p o r l a c a r r e r a 
u n i v e r s i t a r i a , m é d i c o s , abogados, pro-
fesores de U n i v e r s i d a d y de colegios, re-
presentantes de l a c a r r e r a j u d i c i a l , fun-
c ionar ios , inte lectuales , escr i tores . D a -
da l a in f luenc ia que estas personas , s i n 
d u d a e jercen sobre l a f o r m a c i ó n de l a 
o p i n i ó n p ú b l i c a y sobre el s ent i r del 
pueblo senci l lo , se colige f á c i l m e n t e c u a n 
pro fundas consecuenc ias se deben espe-
r a r de su a c t u a c i ó n en el terreno c a t ó -
l ico y c u á n t o bien h a n de h a c e r a su 
a lrededor sus ejemplos y s u s e n s e ñ a n -
zas , p a i i U c u l a m i o n t e en l a s c i u d a d e s 
p e q u e ñ a s y en los campos , donde esas 
f e r s o n a s representan l a a u t o r i d a d in -
d i s c u t i d a y pueden e jercer u n a a p o l o g í a 
viviente de l a P i d i g i ó n c a t ó l i c a . Mere-
cen, pues, elogios los directores del mo-
vimiento , que h a n rea l i zado d u r a n t e los 
ú l t i m o s a ñ o s esfuerzos t a n g r a n d e s a l 
servic io de l a c a u s a , y h a n i m p r e s o a la 
U n i ó n u n c a r á c t e r netamente rel ig ioso. 
Antes de l a g u e r r a l a v i d a de l a U n i ó n 
U n i v e r s i t a r i a se r e d u c í a a u n a s r e u n i ó -
nes m á s c i e n t í f i c a s o l i t e r a r i a s que re-
l ig iosas , y a unos cuantos d i s c u r s o s en 
las diferentes c iudades donde l a U n i ó n 
e x i s t í a , sobre tomas m á s o mneos a c t u a -
l e s ; el ú n i c o resul tado p r á c t i c o consis -
t í a , en el hecho do r e u n i r de vez eti 
cuando a los c a t ó l i c o s do c a r r e r a , ri 
« fu ienes - de este modo p o n í a on contac-
to y se c r e a b a u n a c i e r t a so l idaridavl 
c a t ó l i c a . F'oro d e s p u é s de la g u e r r a las 
cosas c a m b i a r o n completamento de r u m -
bo. Merced a l a i n i c i a t i v a a c t i v í s i m a do 
a l g u n a s personas excelentes, como, por 
ejemplo, el secretar io gonoral de 
U n i ó n 
U n m i l l ó n d e p e r e g r i n o s 
p a r a e l A ñ o S a n t o 
o 
£ n septiembre l l e g a r á n a Roma los de la 
Juventud C a t ó l i c a luteniaclonaJ 
— o 
R O M A . 30.—Se calcula que con mot ivo del 
Año Santo v e n d r á n a Roma alrededor de 
un mil lón de peregrinos. <,E\ G iomale d i t a -
h a » puhaca l oy los siguientes detalles acer-
ca de las peregrinaciones que se esperan pa-
ra el A ñ o Santo y que ^a han anunciado 
su llegada: 
« E n t r e los primeros en llegar—dice e l pe-
r iódico—se espera a los argentinos que de-
sean presenciar la apertura de ía, Puerta 
Santa el 24 de diciembre de 1924. Para el 
mes de enero e s t á n anunciados 600 peregri-
noi, de China, en febrero l l ega rán los de Chi-
le, Mi lán y Cremona, y a ü l i m o s de este 
mes, los profesores y alumnos de la U n i -
versidad Ca tó l i ca de M i l á n . E n marzo, ha-
brá peregrinaciones de M a n t u a , Brescia v 
B á l s a m o . 
E n abr i l tendremos peregrinaciones de Ba . 
viera, del Palatinado, de Suiza ( c a n t ó n de 
s ino ) , de E s p a ñ a , de A u s t r i a ( G r a t z ) , de las 
viudas de guerra de Franc ia y de las ciuda-
des i talianas de Bergamo, M i l á n , Placencia, 
Cremona. y Santa Agata dei G o t i . Inglate-
r ra y Polonia han anunciado para e l mes de 
mayo peregrinaciones de 1.000 personas ca-
da una, y t a m b i é n l l egarán de Portugal , Bél -
gica, Palestina, Rumania , Yugoeslavia y 
Aus t r i a . 
Para el mes de j i m i o se esperan peregri-
nos de L i tuan i a , S i r i a y Eg ip to . E n j u l i o 
l legarán estudiantes de Checoeslovaquia y 
una ]>eregrinación de Alba . Agosto ve rá pe-
regrinos de M i l á n , Brescia y M a l t a . Sep-
t iembre es hasta ahora é l mes que m á s pe-
regrinaciones t:€ne anunciadas: Crema. Re-
ggio E m i l i a , Pistoia, Guastalla y M o l f e t t a ; 
pero el m á s impor tante de las s e ñ a l a d a s para 
este mes es la de la J u v e n t u d C a t ó l i c a I n -
ternacional , que p e r m a n e c e r á en Roma en-
tre ^ d í a s 10 y 20 del mes. E n octubre 
v e n d r á n e l Patronato de T ú r í n , laa . d ióces is 
de ('aserta, M ó d e n a yAversa y las mujeres 
ca tó l i ca s de Baviera. Sin i n d i c a c i ó n de fe-
cha e s t á n anunciadas peregrinaciones de Sur. 
za. Méj ico . C a n a d á . Estados Unidos y las 
islas F i l ip inas . 
Aparto de las fiestas r e ü í ñ o s a s . cuyo pro-
grama no e s t á fijado t o d a v í a , se celebra-
r á el Congreso de l a Juven tud C a t ó l i c a I n -
ternacional, para el que se esperan 30.000 
personas, el ae las mujeres ca tó l i c a s i ta l ia -
E l m a e s t r o a n ó n i m o d e S a n G e r v a s i o 
- E B -
N A P O L E S . 30.—El profesor P i e r u i g i Ros-
so d e c l a r é que los t e x t o s de T i t o L i v i o es-
t á n t raduc idos a l á r a t e y se encuen t r an 
ac tua lmen te en Marruecos , en Fez precisa-
mente . 
E l profesor D i M a r t i n o o b t u v o un peque-
Ú l t i i ü ó s a ñ o s u n d e s a r r o l l o a d m i r a b l e . ¡ « P e x t r a c t o de ellos, y h u b i e r a en t r ado en 
E l n ú m e r o de socios h a s u b i d o a 20.000. p o s e s i ó n m e d i a n t e u n pago efectuado por 
„ , mensua idaoes. de^ resto de l a o b r a del his-
E l 
m o v i m i e n t o m u e s t r a u n a p u j a n z a p a r -
t i c u l a r en R e n a n i a y W e s t f a l i a , l as dos 
L a s o ' c r a s d e T i í o L i v i o 
e s t á n e n F e z 
el sacerdote M u o n c h , se d i ó a l ! y la Expos ic ión misionera en los jar-
movimjento otra d i r e c c i ó n m u c h o t h á s ) ¿ m e s del V á t i e a n o . ^ 
concreta y p r o n u n c i a d a en sus fines, 
u n a s i g n i f i c a c i ó n de f o r i p a c i ó U espir i -
t u a l de s u s socios y u n a t e n d e n c i a do 
p r o p a g a n d a , algo p a r e c i d a a l a a c t u c i ó n 
df lo» p r o p a g a n d i s t a s c a t ó l i c o s de E s -
p a ñ a , a b s t e n i é n d o s e , s i n embargo , de l a 
ac t iv idad p o l í t i c a o soc ia l , que se re-
s e r v a a l a s correspondientes o r g a n i z a -
ciones p o l í t i c a s y sociales . 
L a U n i ó n h a a l c a n z a d o en los c inco 
o r g a n i z a d o s e n 170 g r u p o s locales. i i t0r¡adc,.r romano. No" habiendo r ec ib ido e. 
dinero , e l poseedor de los t ex tos de T i t o 
p r o v i n c i a s c a t ó l i c a s de Pi 'UMa ; poro tam-
| bien en B a v i e r a la U n i ó n despl iega 
grande ac t iv idad , s i n g u l a r m e n t e en M u -
n i c h , donde los u n i v e r s i t a r i o s c a t ó l i c o s 
ejercen u n influjo beneficioso; el grupo 
de M u n i c h tiene m á s de 700 socios. C a -
f V'l i c.- de a l t a d ign idad , m i n i s t r o s , pre . 
s identcs de Tribunales super iores y go-
bernadores , conceden t a n t a i m p o r t a n c i a 
a l a U n i ó n , que ellos m i s m o s h a n acep-
tado la p r e s i d e n c i a de los g r u p o s loca-
les. E n l a c i u d a d de M u l h e i m ( R u h r ) el 
c é l e b r e i n d u s t r i a l c a t ó l i c o T h y s s e n di-
rige un grupo de 108 socios. G e n e r a l -
mente los directores de los g r u p o s son 
s e g l a r e s ; pocas veces son sacerdotes , 
pues se d e j a a los seglares l a i n i c i a t i v a . 
L a a c t i v i d a d de los g r u p o s se ejerce 
en reuniones p e r i ó d i c a s , en las que se 
debaten los problemas importantes de 
la a c t u a l i d a d , con pre ferenc ia l a s cues-
tiones re l ig iosas , y de é s t a s las que m i -
r a n a l a s re lac iones de l a v e r d a d c a t ó -
l i c a y l a c i enc ia m o d e r n a . E n a l g u n a s 
é p o c a s del a ñ o . espec ia lmente d u r a n t e 
l a C u a r e s m a , se dan c u r s o s sobre los 
p i i n c i p i o s de la R e l i g i ó n c r i s t i a n a , so-
bre los Santos E v a n g e l i o s , la v i d a do 
Nuestro S e ñ o r , los mi s t er io s de l a P a -
s i ó n , cursos que por lo g e n e r a l e s t á n 
m u y concurr idos . 
Todos los a ñ o s se ce l ebra en u n a c iu -
dad de A l e m a n i a u n congreso genera l 
dr- l a U n i ó n . En extremo br i l l ante f u é 
el que tuvo l u g a r el a ñ o ¡ p a s a d o en U l m , 
v éí c o r r e s p o n d i ó m e a este a ñ o se ce-
iebrja on estos d í a s en l a c a p i t a l do S a -
j o n i a , en Dresden. tos congresos impl i -
can u n a s e m a n a re l ig iosa , v e r d a d e r o s 
e i c r c i r i o s e sp ir i tua les , en l « s cua les , 
sacerdotes de o iencia a c e n d r a d a , d a n 
cursos sobre temas rel igiosos . L o s re-
sultados de e sas s e m a n a s re l ig iosas p n o 
dén aprec iarso por un i n t e r é s c a d a a ñ o 
mayor de nuestros u n i v e r s i t a r i o s por l a s 
cuestiones religiosas, por u n aumento 
de a c t i v i d a d c a t ó l i c a on todos los senti-
dos, por la m a y o r a s i s t e n c i a a los o f i -
cios religiosos y r e c e p c i ó n do los S a -
c r a m e n t o s : on fin, ñor oí entusiasmo que 
a t r a e l a Jelesia c a t ó l i c a . D a d o el extra-
o r d i n a r i o a l c a n c e d H movimiento , en 
e t r a o c a s i ó n d a r ó m á s d e t a l l e s sobre su 
desarrol lo . 
Doctor F R O B E R G E R 
L i v i o se n e g ó a en t rega r los a qu ienqu ie ra 
que fuese. 
E l profesor D i M a r t i n o no h a t r a n s c r i t o 
los manuscr i tos , sino Que se ha l i m i t a d o a 
t r a d u c i r l o s de! á r a b e . 
a c l a i i e r r u c a 
I A R O S A R I O S A 
S A N T A N D E R 
L a A b a d í a de San Gervasio ora uno de 
los m á e preclaros o i lustres monasterios fie 
monjeA U-aodictiteios. Colgada, como un nido 
de aguiluchos, en lo a l to do una p e ñ a , en-
tre un bosquecillo de <5a*,taños, panocía que 
se h a b í a encaramado allí para hablar , s'n 
testigos, con el Señor , y preguntarle los so-
c.r&tos de todas las cosos humanas y d i v i -
nas. 
EfoctivEjneji to, l a s a p i e n t í s i m a curiosidad 
de aquellos cantos monjes todo lo hurgaba 
y r evo lv ía . A todas horas, en la enorme B i -
blioteca, ancha y silenciosa, se o í a , como un 
zumbido de insectos, el rasguea- < • i 
plumas de ave sobre los folios de papel. 
Fray Prudienojó e s c r i b í a un grueso tratado 
sobre la esfera a r m i l a r y unas Tablas del 
saber de la a s t r o n o m í a ; fray •Clemente re-
dactaba en alojendrinos un poema sobre la 
rend ic ión de T r o y a ; fray M a u r o glosaba los 
aforismos de H i p ó c r a t e s ; fray B e r n a b é , fi-
nalmente , pintaba cartas c o s m o g r á f i c a s , don-
de e l mundo que él c o n o c í a , que era a su 
ju i c io todo el existente, ora como una isla 
llena de arbolitos, r íos y m o n t a ñ a s . 
E n e l l í m i t e donde sus oooocimientoe ter-
minaban , fray B e r n a b é p in taba un mar en-
crespado, lleno de dragonee y vestiglos, y 
esc r ib í a , oomo p e q u e ñ o desahogo de «MI i m -
potente ignóranosla , t.remebunjdos l e t re ros : 
Mará Tenebrosus, F in í s terrae... 
* * * 
Y fray S impl ic io , e l hermani to lego, cuan-
do pasaba, en sus idag y venidas, por la 
puerta de l a Bibl io teca , lanzaba, hacia ella 
tristes miradas envidiosas.. . 
E l , que de s imple pastor de cabras h a b í a 
pasado a hermano lego, admiraba con arro-
bo a aquellos graves superiores que cono-
c í a n , a su j u i c i o , todos los secretos del 
mundo- Su a d m i r a c i ó n por aquellos gruesos 
inDolios de pergamino, que se alineaban en 
la a l t a e s t a n t e r í a , era plena, absoluta, sin 
distingos.. . Nadie admira tanto los libros 
como el que no sabe leer. 
Algunas veces, durante las horag de re-
zo, h a c í a una escapada para revolver , a 
escondidas, los papeles que h a b í a sobre las 
mesas de la Bibl io teca . Y a l ver, é l que 
po conoc ía m á s mundo que lai huer ta y el 
bosqne de c a s t a ñ o s , los mapas de fray Ber-
n a b é , sus ojos se llenaban de l á g r i m a s de 
e n v i d i a ; porqjue fcl pobre n o oomprend í ' a 
que todo era c u e s t i ó n de poner e l Fínz's te-
rrae un poco m á s a c á o un poco m á s alia. . . 
Y o c u r r i ó que como fray S impl i c io pedía 
d i r r i amonte a la Virgen Nues t ra Señoría, de 
quien era d e v o t í f j m o . que le oonoediese 
una partee;ta siquiera de sus dones inefa-
bles, la Vi rgen le o y ó , y, de l a noche a 
la m a ñ a n a , los monjes descubrieron en el 
h e n m n o lego una rara habi l idad para el 
arte de la m i n i a t u r a . . . 
No se sabe c ó m o fué descubierto, pe-
ro ello es que fray S i m p l i c i o , con gran re-
gocijo de su a lma, fué admi t ido en la B i -
blioteca, donde se ocupó desde entonces en 
m i n i a r y poner orlas a los tratados que los 
monjes c o m p o n í a n . Su arte era p r i m i t i v o , 
pero admirable. Como era sencillo, amaba 
a l a Naturaleza, que era su ú n i c o modelo, 
y sus o"las so l íon consist ir en animal i tos , 
tíores y frutas, pintados con t a l candidez y 
minuciosidad, que p a r e c í a n concebidas por 
un n i ñ o y ejecutados por una mujer . 
Sin embargo, fray S i m p l i c i o siempre es 
taba descontento de sus p in turas , que no 
clcanzaban nunca los vagos ideales que su 
a lma encerraba. Cuando alguna vez se 
aventuraba a p in tar en sus orlas el rostro 
de l a ¡Virgen Nuestra S e ñ o r a , fray S i m p l i -
cio se arrobaba basta e l pun to de no oi r la 
campana que tocaba a co lac ión : sus pincela-
das en tontees p a r e c í a n caricias, y el rostro 
de l a V i r g e n , ovalado y p e q u e ñ o como un 
p i ñ ó n , s u r g í a entre un halo de oro. suave y 
luminoso, en el cual l a p i n t u r a estaba mez-
cladla con las l á g r i m a s de fray S impl i c io . 
L o s sabios monjes, no daban, s in embar-
gas y m o n ó t o n a , ca l ló , por igua l , sobre los 
tratados de los viejos monjes y las m i n i a t u . 
ras de fray Simplic io-
Y l legó, con los s jg lo» , <m d í a «n que, en 
nombre de la c ivMiza - ión , fueron expulsa-
dos de l viejo monasterio los frailes bene-
dictinos. Esto fué por r/quelloe tiempos en 
que, cuando f-e r e u n í a n los hombres revolu-
cionarios y progresivos, acordaban siempre 
expulsar a los trai les. Ahora , cuando se 
r e ú n e n , siempre acuerdan apedrear a loe 
brímvías . E l por q u é de esta s u s t i t u c i ó n no 
ha logrado saberse. 
Convert ido, pues, en edificio p ú b l i c o el 
viejo monasterio, l a Bib l io teca fué invadida 
por una legión de bibliotecarios con gafas 
y t í t u l o s a c a d é m i c o s . 
E n seguida cataiogaron todo, y los venera-
bles oódioes de los viejos sabios, d e s p u é s de 
recibir en sus lomos, oomo una l á p i d a f u -
neral , una et iqueta numerada, empezaron a 
do rmi r el s u e ñ o de la muer te en los nichos 
de la B i b l i o t e c a 
Sin embargo, aJgunos se salvaron de aquel 
s u e ñ o fa ta l . . . ¿ S a b é i s c u á l e s ? Precisamente 
los que h a b í a min iado e l h u m i l d e fray Sim-
pl ic io . 
Los bibliotecEiios declararon solemnemen-
te que el arte p r i m i t i v o de aquellas m.lnia-
turas era admirab'e , y los libros, abiertos, 
fueron colocados t r i u n f a l mente en una v i t r i -
na en el centro áfi> l a Bib l io teca . . . 
E r a como una r e i v i n d i c a c i ó n a n ó n i m a y 
t a r d í a del buen lego. Nadie entraba ya en 
la Bibl io teca a consultar los tratados astro-
nómicos de fray P iudencio , porque l a Ast ro-
n o m í a h a b í a progresado mucho, o sea que 
h a b í a ensanchado cada d í a m á s sus incóg-
nitas. E l poema de fray Clemente no h a b í a 
t iempo ya para leerlo. Los aforismos m é -
dicos de fray M a u r o h a b í a n sido susti tuidos 
por f ó r m u l a s nuevas y la gente prefer ía aho-
ra morirse a j u s t á n d o s e a é s t a s y no a aqué -
llos- E n cuanto a los mapas de fray Berna-
b é , eran y a un mero recuerdo. Sus mares 
incógn i to s h a b í a n sido susti tuidos por con-
tenentes, y sus dragones y vestiglos, por 
hombre®. . . Todo h a b í a pasado: lo ú n i c o que 
quedaba, igual y eterno, eran los pá ja ros v 
las flores que fray S i m p l i c i o habla pintado 
en los m á r g e n e s . 
A u m e n t ó l a fama de l viejo ar t is ta los 
ensayos i n ú t i l e s que hic ieron m i l sabios b i -
bl iógrafos , por ilmitar o descubrir l a receta 
de aquel oro l í q u i d o y esfumado qne n i m -
baba las frentes de sus V í r g e n e s . F u é u n 
problema que p r e o c u p ó mucho al arte b i -
bliográfico. Se escribieron tesis; se h a b l ó del 
modo de majar los panes de o r o ; se d i s c u t i ó 
l a manera de preparar l a goma a r á b i g a ; 
pero todos los ensayos fracasaron, porque la 
gome, y el oro no fué mezclada en ninguno 
de ellos con l á g r i m a s , como a n t a ñ o los mez-
c l ó fray S impl ic io . 
Se hizo t a m b i é n mucho por averiguar el 
nombre del i n c ó g n i t o autor de aquellas jo-
yas ; pero las c r ó n i c a s de l a Orden, que ha-
blaban do los trabajos de fray Prudencio, 
f~ay Clemente, fray B e r n a b é y fray Mauro , 
nada dec í an del hermani to lego. Entonces, 
como suele hacerse en estos casos, se le d ió 
un nombre g e n é r i c o , y fué conocido entre 
los inteligent-ts en e l arte por «el Maestro 
a n ó n i m o d.e ,San G e r v a s i o » . Así so le l l a m ó 
con letras de oro en una l á p i d a que se co-
locó en memor ia suya sobre la .puerta de la 
Bibl ioteca. De este modo l a glor ia de fray 
S impl ic io fué a n ó n i m a y h u m i l d e , como lo 
habíoi sido su vida. 
Sin embargo, aquella l á p i d a s e r á siempre 
u n aliento para los obscuros, y una lección 
para los infatuados de ''a s a b i d u r í a . E l l a 
nos dice c ó m o p e r e c i ó todo lo que supieron 
lo? frailes sabios, y c ó m o v i v i ó ú n i c a m e n t e 
lo que soñó el lego ignorante y sencillo-
E l l a enr/eña, sobre todo, a los que se 
creen dioses porque le arrancan a l a Verdad 
y a l a V i d a sus secretos, a menudo i n ú t i l e s , 
y muchas veces crueles, que l a V i d a y l a 
Verdad t ienen t a m b i é n sus m á r g e n e s . . . ¡ y 
L a c a r t a d e l o s C a r d e n a l e s 
f r a n c e s e s 
Gran parte de la Prensa de París 
elogia el documento 
E x c e p t o l a P r e n s a HamacTa de infor-
m a c i ó n , que, como en o t r a parte hace-
mos notar , g u a r d a uÉl prudente s i lencio , 
los d e m á s p e r i ó d i c o s franceses se ocu-
p a n de l a c a r t a de los C a r d e n a l e s f r a n -
ceses a H e r r i o t . L a m a y o r parte e logian 
el documento, c o n l a e x c e p c i ó n , c laro 
e s t á , de los ó r g a n o s de i zqu ierda , que 
a p e l a n a los t ó p i c o s consabidos , inten-
tando con i n s i d i a s y g r a t u i t a s a f i r m a c i o -
nes a m i n o r a r e l efecto que h a de produ-
c i r en todos los franceses sensatas y 
amigos de l a p a z i n t e r i o r y de l a j u s t i -
c i a . 
H e a q u í a l g u n o s ex trac tos : 
« J O U R N A L D E S D E B A T S » 
« E n verdad, no se ve q u é p o d r á oponerse 
razonablemente a l a carta de los Cardena-
les. L a mayor parte de los per iód icos de 
l a izquierda se abstienen de hacer comen-
tarios. «Lo Q u o t í d i e » » , p r i nc ipa l ó r g a n o 
de l « C a r t e l » , protesta t an exageradamente, 
que deja entrever su embarazo. 
Los Cardenales t ienen tanta r a z ó n , qaa 
les basta exponer lct> r ' vhos para quo todo 
el' mundo este con ellos. E r a inn- j j -xnr io 
elevar m á s l a voz. Conviene la dignidad 
a su sacerdocio, y la grandeza de su causa 
tiene en ella m i s m a suficiente luz y 
fuerza Toca ahora a M r . Henr io t descen-
der al fondo de su conciencia y hablar. L o 
esperamos, y él nos p e r m i t i r á que le juz-
guemos. 
N o pedimos sino encontrar en su respues-
t a l a prueba de esa generosidad, de esa 
p r e o c u p a c i ó n de jus t i c i a y de esa probidad 
de e s p í r i t u que sus admiradorea tan gusto-
samente le a t r i b u y e n . » 
« L E GA.UL0IS» 
« L a carta que se acaba de leer t e n d r á 
un eco profundo en las conciencias frauoo-
sas, s in d i s t i n c i ó n de creencid".; a lo me" 
nc»>. ca acjuellas que nc t s i é u •vcj jn tana-
mente cegada^ por e1' sectarismo e s t ú p i d o y 
cerrado que el universo se asombra de ver 
sobrevivir en una Erancia , en l a q u á la 
u n i ó n sagrada a s e g u r ó l a victoaria. 
No solamente Jos ca tó l i cos , s ino t a m b i é n 
todos loa .franceses que ven claro y que 
comprueban con tr isteza y con angustia los 
efectos de esta p o l í t i c a de pugi la to d e m a g ó -
gico, de p e r s e c u c i ó n religiosa, de Ja que 
calculan .'as consecuencias inevitables en un 
p r ó x i m o porvenir , se fe l i c i t a rán de la va-
lerosa i n i c i a t i va de los representantes m á s 
calificados y m á s dignos de respeto de nues-
t ro ep i scopado .» 
« L E FIGARO» 
go, mucha i m p o r t r n c i a a l arte p r i m i t i v o del I que es m€n6ster que haTa algunos" frav 'sim-
lego; y al entregarle sus ^oÜa6 . J>ara_que p l k i o e que llenen esas m á r g e n e s de pá ja ros 
log, miniase, l o ú n i c o que so l í an encargarle 
era que no manchase el texto con sus p in -
turas. D e este modo fray S imp l i c io , h u m i l -
de y obediente, iba encerrando la apelmazada 
prosa l a t ina de los sabios monjes ent ro 
guirnaldas de flores y de frutas, donde revo-
loteaban pá ja ros de colores y ánge l e s que 
tocaban guitarras de oro . . . 
• * « 
A l fin, los siglos pasoron : y una p á t i n a , 
V flores! 
José María P E M A N 
L o s m i l e n a r i o s 
Semana de la circulación' 
en Bruselas 
B R r S D L A S . 30.—Dosde ol domingo se 
está celebrando la llamada « S e m a n a de la-
circulación», i Toda la ciudad está cubierta 
de oarte-'es con consejos a los peatones y 
conductores de vebícu 'os , acompañados en 
muchos casos de croquis explicativos. 
Durante toda esta semana serán reparti-
dos también folletos con normas para la 
circulación. 
Fuego en un hospital yanqui 
La serenidad de unos m é d i c o s 
—o— 
N F E V A Y O R K , " 30 .—La QQOIM pasada ha 
estallado ^n incendio en e! hospital judío de 
Erooklyn. E n el momento en oue <e d ió 
la señal de alarma, tres pacientes í e en-
contraban en la sala de operaciones. I x » 
cirujanos, con admirablo sangre Iría, trans-
portaron a los pacientes a otro pabellón, y 
allí continuaron hasta terminar sus opera-
ciones. Poco después la sala de operado-
ües era completamente destruida por e! 
fuego. 
Los 200 enfermos que enoontrabna en 
id hospi ta l , han podido «er evacuados a 
á e m p o . 
No sé a c i e n c i a c i e r t a 
s i , como opiTiamcsj 
p e n s a r o n los hombres 
en l a E d a d A n t i g u a 
y d e c l a r a r í a n 
comió d e c L a r a m ú s , 
que l a v i d a h u m a n a 
es b á s t a n l e ex igua . 
S i nos c o m p a r a m o s 
con los a n i m a l e s 
(y ustedes perdonen 
tas c o m p a r a c i o n e s ) , 
r e s u l t a l a v i d a 
de los r a c i o n a l e s 
lenta en desarrol lo , 
c o r l a en d u r a c i ó n . 
C o n este argumento , 
l ó g i c o y p a l m a r i o , 
venimos diciendo, 
TTesdó a ñ o s a t r á s , 
que l a v i d a es breve 
y que es necesar io 
pro longar l a v i d a 
u n poquito m á s . 
S o n var io s los sabios 
que nos h a n salt'io 
dando al g r a n p r o b l e m a 
f á c i l s o l u c i ó n ; 
m a s h a s t a el presente 
no hemos a b a t i d o 
por n i n g u n a parte 
l a p r o l o n g a c i ó n . 
Pero a l f in , u n sabio 
n orteanw r i c a n o , 
s a l t ó y vino y dijo 
a m a b l e y g e n t i l : 
— ¿ V i r e pocos a ñ o s 
e l g é n e r o h u m a n o ? 
¡ Pues yo s é e l secreto 
de que v i v a m i l ! 
E s a s me p a r e c e n 
p a l a b r a s m a y o r e s . 
M i pobre caletre 
se e n g a ñ a q u i z á ¡ 
pero m e p a r e c e , 
queridos lectores, 
que l a oferta peca 
por c a r t a de m á s . 
E n cuatro periodos. 
p a r t i d o s los milt 
t r n á r i a m o s uno 
p a r a l a n i ñ e z , 
otro que s e r i a 
l a edad j u v e n i l , 
otro, l a m a d u r a , 
y otro l a vejez. 
M i r a d si l a cosa 
- E B 
reviste i m p o r t a n c i a . 
S a c a t ú l a cuenta , 
ju i c ioso l ec tor : 
¡ d o s c i e n t o s c i n c u e n t a 
afios en l a i n f a n c i a l 
¡ D o s s iglos y medio 
de n i ñ o . ¡ Q u é h o r r o r \ 
¡ D e s p u é s p a r a h a c e m o s 
hombres de provecho, 
seguir l a c a r r e r a 
de tan l a r g a d u r a , 
que h a s t a el s e x a g é s i m o 
a ñ o de Derecho 
no se nos d a r í a 
la l i c e n c i a t u r a l 
P o r lo m i s m o en estos 
periodos e p t r a ñ o s , 
s e r í a n curiosos 
nuestros casamljientos. 
¡ C a s a r s e con j ó v e n e s 
de trescientos a ñ o s , 
y d u r a r l a s u e g r a 
sobre wuks q u i n i e n f í o s l 
S i en e l siglo nueve 
se h u b i e r a apUcad,o 
el nuevo s i s tema 
de a l a r g a r l a edad, 
h a y que ver los h é r o e s 
del t iempo pasado 
c ó m o se h a l l a r í a n 
en la a c t u a l i d a d 
D o n Alfonso el Noble 
nuestro R e y s e r i a 
con sus novecientos 
tre inta , el buen s e ñ o r . 
iDg jefe de E s t a d o 
( M a y o r e s t a r í a 
en l u g a r de W c y l e r 
al C i d C a m p e a d o r . 
A c h i c a r l a dosis 
s er ia o p o r t u n o : 
m i l ailos de v ida , 
y a es m u c h o v iv ir . 
¿Mi l a ñ o s naciendo, 
s in m o r i r n i n g u n o 
en este p l a n e t a 
p o d r á n s u b s i s t i r ? 
Doscientos a ñ i t o s 
son m u y aceptables . 
Oh, doctor i lustre , 
que s a l v a m o s v a s : 
vengan los doscientos, 
s i 'bien p r o r r o g a b l c s 
en casos de u r g e n c i a 
por u n siglo m á s . 
Carlee Luis de CUENCA 
E l V a t i c a n o y A r g e n t i n a 
E l Senado no v o t ó ningima r e s o l u c i ó u ; 
el Gobierno es contrario a l a ruptura 
La, Prensa i t a l i ana llegada hoy a M a d r i d 
publ ica ej siguiente telegrama "de Buenos 
j Aires , recibido por l a agencia S tefani : 
« B U E N O S A I R E S , 25.—Eespecto a cuanto 
| se ha dicho sobre l a ses ión del Senado del 
¡ o t ro d í a , hay que hacer constar que por falta 
de n ú m e r o legal el Senado no t o m ó resolu-
ción alguna acerca de la c u e s t i ó n del nom-
bramiento de Arzobispo de Buenos Aires . 
U n senador h a b í a presentado una interpela-
ción pidiendo la re t i rada del min i s t ro ar-
gent ino en el Vat icano y l a s u s t i t u c i ó n del 
Nunc io apos tó l i co en la Argent ina . Durante 
l a d i scus ión otro senador p r o n u n c i ó frases 
oontra el Nunc io y el min i s t ro de Negocios 
Extranjeros, s e ñ o r Gal lardo, i n t e r r u m p i ó al 
orador diciendo que no p o d í a p e r m i t i r que 
en su presencia «e pronunciasen palabras tan 
poco respetuosas para el representante de la 
Santa Sede, abandonando acto sesuido la 
sala en c o m p a ñ í a de otros senadores. En el 
momento do la i n t e r p e l a c i ó n no h a b í a , pues, 
n ú m e r o suficiente de senadores en la C á m a -
ra , y no se ha e m i t i d o n i n g ú n voto referen-
te a la c u e s t i ó n de m o n s e ñ o r de Andrea. 
A d e m á s , e! gesto del m i n i s t r o de Negocios 
Extranjeros se considera como la e x p r e s i ó n 
de la op in ión del Gobierno, contrar ia a loa 
que h a b í a n presentado la i n t e r p e l a c i ó n . 
L E A U S T E D L O S V I E R N E S 
Bibliografía "Voluntad" 
El general Calles en Berlín 
o 
U n a fiesta de despedida 
(RADIOGRAMA ESPECIAL DE E L D E B A T E ) 
B E R L I N , 3 0 ^ _ E 1 presidente Eber t ha 
dado un « lunch» de despedida al presidenta 
r ec i én elegido de Méj i co , general Calles. 
Asistieron e l canciller M a r x , el min i s t ro de 
Negocios Extranjeros, Stresemann, el con-
de de Brokdorf Rantzau, e l embajador de 
M é j i c o en B e r l í n y otras muchas d is t ingui -
das personal idades» .—T. 0 . 
« H e a q u í prudentes y nobles palabras tan 
henchidas de genio f r a n c é s , que se queda 
uno marav i l l ado ; e l c o r a z ó n , el e s p í r i t u de 
la n a c i ó n se muest ran en ellas en la ple-
n i t u d de sus movimien tos , ricos de todas 
las bellezas que los hace incomparables. L a 
m á s v iva e m o c i ó n se ve en ellas y s© mues-
t r a francamente sabiendo que los discursos 
de la r a z ó n son tanto m á s persuasivos cuan-
do un alma agitada, ansiosa, loe sostiene 
y mezcla en ellos para exaltarlos las m á s 
penetrantes palabras. N inguna violencia, 
n inguna amenaza, sino consejos y súpJicas 
de p r í n c i p e s de la Iglesia , grandes t a m b i é n 
en l a n a c i ó n , y a los que su edad, los ta-
lentos y 'a al ta dignidad les permi ten hablar 
con autor idad, con experiencia, con calma, 
s in tener que elevar el tono n i que callar 
nada por cá lcu lo . 
A s í son todas las voces profundas del a lma 
nacional que ellos han he:ho r e s o n a r . » 
«LE T E M P S » 
E s t e p e r i ó d i c o que, como se sajbe, es 
protestante, dep lora e l documento de los 
C a r d e n a l e s ; pero, c u a n d o qpiiere razo-
n a r s u censuira, e n c u e n t r a como r a z ó n 
de peso el que los P r e l a d o s a f i r m e n que 
l a l e g a l i d a d se equ ivoca cuando , como 
en este caso, es u n atropel lo a l a jus t i -
c i a , porque dice que l a l ega l idad es l a 
e x p r e s i ó n s o b e r a n a de l a vo luntad n a -
c iona l . P e r o a u n en el m i s m o a r t í c u l o 
no s a l e m u y b i e n p a r a d o el Gobierno 
f r a n c é í . D ice a s í • 
«Ya hemos s e ñ a l a d o en este pe r iód ico loa 
peligros de ciertas declaraciones y de cier-
tas medidas por las cuales e l Gobierno ee 
mueetrai dispuesto a romper en el terreno 
religioso la u n i ó n sagrada a que debe Fran-
c ia su victorj t i -
Hemos hecho claras y expresas reservas 
sobre l a moportunidad de renovar la seve-
r idad en la a p l i c a c i ó n de la ley sobre las 
Congregaciones, y hemos s e ñ a l a d o en l a ac-
t i t u d d e l Gabinete acerca del estatuto con-
fesional de Alsacia y Lorena una falta la-
mentable de sentido po l í t i co , a l mismo 
t iempo que una prjsa injustificada. 
Estas criticas y este pesar lo hemog for-
mulado con e s p í r i t u de concordia nacional. 
E l mismo p r u r i t o de necesario apacigua-
mien to nos conduce a deplorar hoy el tono 
de la carta-manifiesto que los Cardenales 
franceses acaban de d i r i g i r z\ presidente del 
Concejo .» 
H e a q u í , por ú l t i m o , u n a m u e s t r a de 
los comentar ios que l a P r e n s a izquier-
d i s t a ded ica a l a r a r t a de los C a r d e -
nales . E s c o g e m o s entre lo m á s c o r t é s : 
«L'OEÜVRE» 
D i e z a ñ o s h a 
Los aviadores yanquis terminan 
la vuelta al mundo 
N U E V A Y O R K . 30.—Los aviadores ame-
r icanos han llegado a Sea t t le ayer po r la 
tarde , a las t rece t r e i n t a (hora amer i cana ) . 
As í , han comple t ado su v u e l t a a é r e a a l re-
dedor del mundo . 
Gandhi seguirá ayunando 
« ¿ T e n t a t i v a de i n t i m i d a c i ó n ? ¿ D e c l a r a c i ó n 
de guerra? N o se pen->ibe nada que jus t i f i -
que este levantamiemto de b á c u l o s ; nada, 
si no se t ra ta de una segunda in t enc ión 
po l í t i ca . Es sabido, y nadie lo contradice, 
que la gente de iglesia, durante l a guerra, 
ha cumpl ido con su deber, como todo el 
mundo. 
Pero esto de haber cumpl ido su deber co-
mo todo el mundo no enea derechos espe-
ciales, n i de n inguna manera dispensa, de 
obedecer l a ley , que es t a m b i é n l a ley de 
todo el mundo , de todos los franceses, in-
cluso los do Alsacia y Lorena. 
Lta v i l y p é r f i d a m a l i c i a e* buscar el 
medio de hacer cxp&c que, p r e p a r á n d o s e a 
hacer observar la ley francesa sobre todo 
el t e r r i to r io francés, e l Gobierno de la re-
p ú b l i c a se dispono a perseguir a los cre-
yen tes .» 
«LE R A P P E L » 
«Obedec i endo , s i n duda , a ó r d e n e s de l 
Vat icano, los Cardenales de Francia, acaban 
de d i r i g i r aJ presidente del Consejo una 
carta de protesta contra la ap l i cac ión de 
las leyes laicas, calificedas por ellos de le-
yes de p e r s e c u c i ó n . L a protesta t e rmina por 
una d e c l a r a c i ó n de guerra m a l disimulada.y 
/ de octubre de 1914 
Se ce lebra en F u e . n t e r r a b í a t i c a s a -
mientg del. infante don F e r r t a n d o con l a 
d u q u e s a de T a l a v e r a . 
B e n d i c e l a u n i ó n el Nunc io de S u S a n -
t idad , m o n s e ñ o r fíagonessi. 
« * « 
R i ñ e n los gensra l e s m e j i c a n o s V i l l a 
y C a r r a n z a , porque a q u é l puso en p r i -
s iones a l g e n e r a l O b r e g ó n . Aquel los ge-
nera les h a n muerto , pero a ú n sufre M é -
j ico las consecuencias de t a l enemistad. 
« * * 
E l Gobierno f r a n c é s su>spende l a p u -
b l i c a c i ó n del p e r i ó d i c o de Cleme.nce.au 
E l H o m b r e L i b r a . E l vo luntar ioso y e n é r . 
gico pobí t ioo s a c a a luz E l H o m b r e E n -
cadenado. T o d a v i a p i ensa , s i le suspen-
den é s t e , s a c a r otro d iar io con el titulo 
de E l H o m b r e Desencadenado . 
* * « 
D o n D á m a s o B e r e n g u e r , a l a s a z ó n 
g e n e r a l de b r i g a d a , opera a l frente de 
s u c o l u m n a so'bre B e r ^ K a r r i c h , en el 
c a m i n o de X a u e n . 
P r e s e n c i a l a ( y p e r a c i ó n e l alto comisa-
rio, genera l M a r i n a . . 
« H e * 
U n a p i ton i sa f r a n c e s a a n u n c i a l a ter-
m i n a c í m de l a g u e r r a p a r a el d í a 17 del 
mes que empieza, 
\ Pobre s e ñ o r a l 
« * • 
E n la g u e r r a de not ic ias que mant i e -
n e n leas agenc ia s de los p a í s e s helige-
rantes , los franceses l a n z a n sobre Vie-
n a u n a ep idemia de c ó l e r a . 
Como medio de m a t a r r á p i d a m e n t e 
a u s t r í a c o s , no e s t á m a l . 
Patricio ElOüELTA 
La urbanización del 
extrarradio 
o 
Una carta del señor Núñez Granes 
Hemos recibido la siguiente carta del se-
ñor N ú ñ e z G r a n é s , autor deL proyecto de 
u r b a n i z a c i ó n del extrarradio, a que se re-
fer ía l a «Crón ica m u n i c i p a l » publicaida en 
E L D E B A T E de 26 del pasado septiembro: 
« S e ñ o r director de E L D E B A T E . 
M u v señor m í o v de mi oon&idexación 
m á s distinguida: Leo en E L D E B A T E de 
ayer el bien pensado y lógico art ículo «La 
p in ión y el e x t r a r r a d i o » . 
L o que en él se propone, se hará. 
Enemigo de exhibiciones, hago esta mam-
fes tac ión exclusivamente para sat isfacción da 
la persona que le firma, sin que ello excluya 
que diga e l p e r i ó d i c o , si lo juzga oportuno, 
que ayer en la se s ión de la Junta consultiva 
presidida por e l alcalde, y a propuesta de 
é s t e , se a c o r d ó lo indicado en dicho art ículo . 
Grande fué por el lo m i sat i s facc ión, pues 
ta l acuerdo puede servir para aclarar este 
problema, en que se ha mezclado la p a s i ó n ; 
pas ión que es absolutamente necesario olvi-
dar, pensando só lo en e l bien de Madrid, 
aue no es, en s r m a . m á s que el do nuestra 
Patr ia . 
Tiene con eete motivo mucho gusto da 
ofrecerse de usted, a f e c t í s i m o amigo y se-
guro servidor, q . b. s. m . , — P . N ú ñ e z Granea 
27-9-924.» 
• » 4 
Con la mayor s a t i s f acc ión recogemos la 
autorizada o p i n i ó n que anteoede. efiebranw 
do haya coincidido con la sustentada en es-
tas columnas. L a personalidad del i lus t re 
ingeniero director de V í a s p ú b l i c a s m u n i c i -
pales, es suficientemente c o n o c i ü a para que 
precise de mayores encarecimientos. 
E n cuano al acuerdo de l a J im ta con-
su l t iva mun ic ipa l , que tantos puntos de 
coincidencia ofre^p con el r r i t e r i o defendido 
en E L D E B A T E , creemos 6Ínceramont.2 
que puede &er a' paso decisivo hacia la FO 
lución del enojoso p le i to del ext rar radio , a 
cond ic ión die» que, cmno dicte ¡muy Ibiéfri 
nuestro comunicante , se prescinda por pai* 
te de todos de rencillas y pasiones, cuy-dS 
consecuencias sufre hace tan to tiempol el 
vocindario. 
Junta delegada de! Real 
Patronato Eclesiástico 
H a n sido remi t idas al min is te r io de G m 
cia y Just ic ia , para que las eleve a su ma-
jestad el Rey, las propuestas de prov i s ión 
de cargos eQ'es iás t icos acordadas en las re-
uniones que, bajo l a presidencia del emi-
n e n t í s i m o s e ñ o r Cardenal Pr imado, ce lebró 
la J u n t a el d í a 16 del actual . 
S e g ú n not ic ias , que tenemos por ciertas, 
ocupan los primeros lugares en. dichas pro-
puestas los s e ñ o r e s siguientes i 
Pa ra e l Deanato da Tarragona, don Ra-
m ó n Sensada, Arcipreste de l a misma Ca-
tedral . 
Para ef Deanato de M o n d o ñ e d o , don E n -
rique Costas M á r q u e z , Arcipreste de dicha 
iglesia Catedral . 
Para ^Arcediano del Lupai. don Teolindo 
Gallego. Chantre de la misma . 
Para c a n ó n i g o de Badajoz, don J o s é Mon-
tagut, de la d ióces i* de Tortosa. 
Para Beneficiado de Badajoz, don Rafael 
Tejero, p á r r o c a de Nodales. 
Para Beneficiado de Cuenca, don M a n u e í 
J . Sanz Cano, oficial de la Delegac ión de 
Cape l l an ía s de dicha d ióces i s . 
Arde un hotel en Elizondo 
{ P A M P L O N A , 30.—Esta madrugada ha si-
do destruido por u n incendio en El izondo el 
hotel Maicena. 
i pérdidas se calculan en 60.000 duros. 
No ha habido desgracias. 
conpííía de ios cgmiios de 
Hierro del liorie de Esuíiias 
J U N T A G E N E R A L E X T R A O R D I N A R I A \ 
D E A C C I O N I S T A S 
A T I B O 
E l Consejo de a d m i n i s t r a c i ó n de If» 
C o m p a ñ í a t i e n e i a honra de poner en 
conoc imien to de los s e ñ o r e s accionistas | 
elevado n ú m e r o do | 
D E L H 1 . 30.—Gandhi . a q u i e n sus p a r e -
d a ñ o s h a b í a n rogado que suspendiera e! 
-lyuno de v e i n t e d í a s que se h a b í a impues- , , 
to , ha contestado que l amen taba no po- ^ Almacenes Incendiados en Corufla 
derles complacer , porque sus p r i n c i p i o s re- C O R C Ñ A , 30.—Comunican de P a d r ó n que 
ligiosos, p r i n c i p i o s q u e han regido su vida han sido destruidos por el fuego unos alma-
d u r a n t e cua ren ta a ñ o s , le p r o h i b e n r o m p e r cenes propiedad de d o ñ a Ramona Castro \ 
un voto . j d e don Rogelio Cor t i jo . 
«Mi ayuno—dice Gandhi—es un asunto L a s p é r d i d a s ee calculan en 20.GJ0 pcee-
entre Dios y yo s o l a m e n t e . » tas. 
que, en v i s t a del 
d e p ó s i t o s de acciones hechos para asis 
t i r a l a mencionad,! j u n t a , y ante e. j 
t e m o r de que la c o n c u r r e n c i a p e r s o n r . í ! 
a lia m i s m a de s e ñ o r e s accionistas sea I 
m u y supe r io r a l a que c ó m o d a m e n t e 
p e r m i t e el local que l a C c m p a ñ l a t i e n « 
dispuesto pa ra esta clase de reuniones, 
so ha so l i c i t ado y obten ido de! Banco 
de E s p a ñ a la a u t o r i z a c i ó n necesaria pa r , i 
ce lebrar el ac to e n su s a l ó n de jun tas , 
a la misma h o r a de las once de la ma-
ñ a n a del d í a 4 de o c t u b r e p r ó x i m o , 
que e s t á anunciada, en t r ando po r la 
p u e r t a c en t r a l del edi f ic io , f ren te al 
paseo del Prado. 
A l mismo t i e m p o se ruega a los se-
flores accionistas no dejen de fumar , a 
la e n t r a d a en l a j u n t a , l a l i s t a de pre-
sencia, po rque si n o lo e f e c t ú a n no po-
d r á n ac red i t a r su derecho a p e r c i b i r la 
i n d e m n i z a c i ó n concedida. 
M a d r i d , 26 de sep t i embre de 1924—E! 
secre ta r io general de U C o m p a ñ í a , V e u -
tara G o n z á l e z . 
Miérco l e s 1 de o c t u l ) r e d e _ l £ £ Í . 
(4) O E B _ A T E : 
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E L D I R E C T O R I O 
•v E n el Consejo relabrado ayer potí el D i -
l ec to r io ©1 aubsocretario de Gracia y Jns-
t iq i a propuso varios indul tos , q u a f u « r o n 
•ptobados; t ra ta de indultos p e d í a o s por 
l a SBÍA sentenciadora con arreg'o a l a r t iculo 
segundo del Código penal. 
T a m b i é n fué aprobado un espediente de 
traslado de un juez. 
E l D i r ec to r io estAidió ramas tpmpuostaa 
do r e c o m p e n ü a s mi l i t a res . 
» « « 
E l m a r q u é s de Magaz, hablando ayer ma». 
fiana con los periodista* en l a e s t a c i ó n , les 
di jo que en la P e n í n s u l a no o c u r r í a nove-
ded ninguna y que de Marniecos no t en í a 
a ú n not ic ia que dar. 
Agregó quo desde la e s t a c i ó n m a n c h a r í a o 
P a o c i o a despachar con su majes tad; pero 
qne el despacho s e r í a o rd ina r io ; como así 
í a é . s i n que a1, salir hiciera m a n i f e s t a c i ó n 
alguna. 
« * * 
E l s e ñ o r GonzíUoz Tjlana v i s i t ó al mar-
q u é s de Magaz para rogarle que no se suje-
ten a l impuesto de uti l idades las pensiones 
q u « m u y pronto c o m e n z a r á a pagar l a So-
ciedad IxDs Pnevisores de l Porvenir , porque 
e l oaf»jtal de esta ent idad, consti tuido en t í -
tu los de l a Deuda, ya ha pagado por aquel 
concepto. 
« • « 
E l general B e r m ú d e z de Castro, ex co-
mandante general de Ceuta, estuvo en la 
Presidencia para saludar al m a r q u é s de Ma-
gaz. 
« • • 
E l seflor Solm v i s i tó al m a r q u é s de Ma-
¡gaz para t ra tar « s u n t o s relacionados con e l 
ferrocarr i l de Ontaneda a Calatayud. 
• • « 
H a n sido pnestoa en l iber tad provisional 
loó píarfodistae sefiores Her re ro y |Panl y 
A l m a r z a . 
T a m b i é n f n ^ pueBto ayer ©n Jibertad el 
tex d ipu tado a Cortes don Rafael S á n c h e z 
p G t i e m . 
E l TObsecretarib de Gracia y Jus t ic iV, 
fcefior G a i c í a Goyena, ante las noticias cir-
¡co ladas en algunos diarios del esta Corte de 
Hqne en breve s e r í a nombrado presidenta de l 
•Tr ibuna l Supremo, por j u b i l a c i ó n del que 
fccrfeualmento d e s e m p e ñ a este cargo, don A n -
^i rés Tomos, ha manifestado a los perio-
idistag que carece en absoluto do fundamen-
t o W ' i n f o r m a c i ó n , t an to m á s cuanto que 
/para d e s e m p e ñ a r La presidencia del T r i b u n a l 
(Supremo es cond ic ión precisa e l haber sido 
aninistro de Gracia y Just ic ia o l levar u n 
WTo, por lo menos, de presidente de Sala 
"de d icho A l t o T r i b u n a l , n inguna de 'cuyas 
circunstancias concurren en é l . 
R a d i o t e l e f o n í a 
Semana y Congreso Ascéticos 
Valladolid 
Programa de las emisionos para boy 1 de oc-
tubre: 
MADRID (Radio-Ibérica), 392 metros.—7, Coti-
zaciones do Bolsa y mercados, ditos mctoorológicoe, 
previsión del tiempo y tranftmi«iín do señales hora-
rias. Noticiae.—10, Septimino Radio: «Rondó», Mo-
zart; <0rfeo», Gliick.—10,15, Señorita Oessa (s.ipra-
Do) : Carceleras do <í/a& hijas del Zebcdoo», Chapí; 
«Caro nom«» («Rigoletto»), Vordi;—10,30, Trans-
misión de «úñalos horarias. «Justicia y Gracia», 
charla anccdótTca, por el ahogado don Tomás Re-
en 
Desde el 23 al 30 del p r ó x i m o octubre 
—o— 
(-on objeto de conmemorar dignamente e l 
feroer centenario de la muer to del venerado 
padre ^Luir. do la Puente, con cuyas obras 
de meditacionns so han formado generacio-
nes de ascetas, «o ce l eb ra r á en Val ladol id 
U Semana y el Congreso de A s c é t i c a que 
anunciamos. 
C o n s t a r á la Remana de siete conferencias 
l i i s tór icas sobre 'as diversas tendencias de 
la m í s t i c a y a s c é t i c a e s p a ñ o l a s , a cargo de 
los m á s famosos o s p e d á l i s t a s , y de confe-
rencias p r á c t i c a s para s e ñ o r a s , sacerdofes, 
seminaristas, caballoroa y n i ñ o s , en d i s t i n -
tas iglesias, los d í a s 24, 25, 26 y 27, 
E l Congreso so d i v i d i r á en cuat rb seccio-
nes, quo v e r s a r á n sobre l a ap l i cac ión do l a 
a s c é t i c a a seminaristas, j ó v e n c e , caballeros 
y s e ñ o r a s , estudiando las medios p r á c t i c o s 
para su recta d i rooc ión esp i r i tua l , y sroi re^ 
u n i r á n en dist intos locales los d í a s 27, 28 
y 29 para d i scu t i r VH memorias presenta-
das, cuya a d m i s i ó n dura hasta el 10 do oc-
tubre. 
Las solemnes sesiones de i n a u g u r a c i ó n y 
c'ausura t e n d r á n lugar log d í a s 23 y 30», 
respectivamente. 
Duran te toda l a semana p o d r á visitarse 
la expos ic ión de l ibres , i m á g e n e s , objetos y 
recuerdos deí venerado padre L u i s do l a 
Puente* ^ cuya casa natal se fijará una 
l á p i d a quo le dedica el e x c e l e n t í s i m o A y u n -
t amien to do esta capitalív 
Sn Santidad el Papa l ia concedido indu l -
gencif» plenaria a los que concurran a la 
b e n d i c i ó n que da rá el ú l t i m o d í a el excele-
t í s i m o s e ñ o r Arzooispo; y a los s e ñ o r e s ca>-
])¡ l i i lares dispensa de M'e?(idenc.ia mien t ras 
asistan a los actos referidos. 
Las C o m p a ñ í a ^ de ferrocarriles do Es-
p a ñ a e x p e d i r á n a los congresistas que pre 
sentaren Ja tarjeta de in sc r ipc ión billetes 
con ias grandes rebajas de Ja ta r i fa G . V . 
n ú m e r o 108. 
Las diversas clases de socios son : 
Natos, los r e v e r e n d í s i m o s Prelados y m u y 
reverendos p a d r e » provinciales d© las ó r d e -
nes religiosas. 
Protectores, Cabildos, Universidades, Cen ' 
tros de cu l t u r a . Comunidades religiosas, au-
toridades y cuantos contr ibuyan cion 100 
pesetas, que es l a cuota fijada para esta 
clase. 
Ac t ivos , quietnes contr ibuyan con die& pe-
setas; y adheridos, todos los que Sufraguen 
c inco pesetas. 
L a insc r ipc ión fuera de Val ladol id dura 
hasta e l 15 de octubre en laa S e c r e t a r í a s 
de c á m a r a de los r e v e r e n d í s i m o s Prelados 
y en las casias de r e í ig iosos ; y para mayor 
fac i l idad d e b e r á n todos comunicar sus l is-
tas y cuotas a los delegados diocesanos re-
cientemente nombrados. 
E n Val ladol id se admitem inscripciones 
hasta el 20 de octubre, así en los centros 
arr iba mencionados como en e»' d o m i c i l i o de 
los secretarios de l a Semana y Congreso, 
don J o s é Z u r i t a (Solanil la, 9 y 11), y don! 
D a n i e l L l ó r e n t e (praza do San M i g u e l , 8) , 
Delegado diocesano para l a d ióces i s do 
M a d r i d - A l c a l á , padre Francisco Nava l , m i -
sionero del Corazón do M a r í a , calle del Pucn 
Suceso, 18, M a d r i d (S) ¡Aparta 'do 8,002, 
i n r T m u T i u r i r 
Si qu ie re buen chocolate, t i e n e que to -
m a r e- de nuest ro amigo I s i d r o h ó p e z Co-
bos. G é n o v a . 4, mo l ino . ¡ P r u é b e l o ! E l des-
pacho, cer rado los domingos. 
L a R e i n a e n M a d r i d 
Ayer m a ñ a n a , a las diez y cuarto, en t ren 
especial, conducido por el duque do Zara-
goza, regresaron de San S e b a s t i á n la reina 
d o ñ a V i c t o r i a y sus hijos los infantes d o ñ a 
L o a t r i z , d o ñ a C ristina, don Juan y don Gon-
zalo, con su al to s é q u i t o , quo lo formaban 
la camarera mayor , duquesa de San Curios ; 
el aya de las 'nfunt i tas . s e ñ o r i t a de X i f r é ; 
la dama par t icular , e l jefe superior de Pa 
lacio, m a r q u é s de la Tor rec i l l a ; el corone', de 
la Escolta Real , s e ñ o r G a r c í a B e n í l e z ; e l 
ayudante, s e ñ o r J á n d e n o s , y e l médi í -o de 
c á m a r a , s e ñ o r G o n z á l e z Alvarpz. 
A recibir a los augustos viajeros, acudieron 
a la e s t a c i ó n : do la fami l ia p**\, el Sohn-
rano, con su ayudante s e ñ o r O b r e g ó n ; eu 
alteza 'a infanta d o ñ a Isabel , con su dama 
Ja s e ñ o r i t a Margot B e r t r á n de L i s , y su al-
teza e l infante don Fernando. 
Bajaren t a m b i é n sus eminencias los V-a<r-
donales Primarlo, doctor Reig . y de Burgos, 
doctor Benlloch ; el Arzobispo de Valencia , 
doctor M e l ó ; e l Patr iarca do las Indias y 
el Ob;spo de M a d r i d . 
De Ir<s autoridades estaban e l p r e s i e n t e 
in te r ino y los miembros d e l ' Direc tor io que 
en la Corte se encuentran • los subsecreta-
rios de Estado, Guerra y M a l i n a ; e l capi-
t á n general, jefe del Estado Mayor Centra l , 
gobernadores m i l i t a r y c i v i l , o lcaldo, presi-
dentes do los Supremos de Guerra y Mftri 
na y C i v i l , director general do l a Guardia 
c i v i l , d i rector general do Seguridad o jlns-
pector general de Orden p ú b l i c o . 
T a m b i é n bajaron las duquesas de Santo-
ñ a y Paroent, la marquesa do U r q u i j o , las 
condesas de Agui la r de Inestr i l las y Valle-
l lano, las s e ñ o r i t a s de Carvajal y B e r t r á n de 
L i s (J.) ; los duques de la Seo de Urgel y 
Vistahermosa; los marqueses de Hoyos , 
B e n d a ñ a , Ribera y U r q u i j o y conde de Ve-
l lo , y los s e ñ o r e s Carracido, (Rolland, Agaii-
Jar y E s c r i v á de R e m a n í . 
Por deseo expreso de la Soberana no se 
la t r i bu ta ron honores n i asistieron comisio-
nes oficiales. 
Luego de saludar a todos los que les es-
meraban, las reales personas, con su s é q u i -
t o , t r a s u d á r o n s e en a u t o m ó v i l e s de l a real 
cesa a Palacio, en cuyo z a g u á n d i é r o n l e la 
bienvenida la a l ta servidumbre pala t ina , la 
oficialidad de Alabarderos con e l mayor 
general don Car'os I ñ i g o , y la de l a Escol-
t a Real con el comandante don Carlos Nieu -
lon t . 
E l itifrvnte don Jaime a Burdeos 
S A N S E B A S T I A N , 29 ,—El infante don 
Jaime m a r c h ó a las ocho y medüa a Bur -
deos, 
l u y i m p o r t a n t e 
o 
Para evitar que las cartas se extravíen 
o sufran retraso, en toda la correspon. 
dencla remitida a 
E L D E B A T E 
aunque vaya dirigida a cargo o per-
sona determinada, debo consignarse el 
A P A R T A D O 5 6 6 
dondo.—10,45, Señorita Gessa: «Cera una voltn 
nn pricipe>, Gom^s.—10,5ó, Concierto de piano, 
por la prr.fe«ora señorito Elisa Gumiol; «Vals nú-
mero 6», Chopin; «Vals número 7J, ídem; «Rapso-
dia húngara número 2», Lietz; «Moraima*, Espi-
nosa.—11,20, Manuel Rodríguez (barítono); al pia-
no, «1 eeñor Ubiertc: «La pastercita», Ubicrtc; 
«Brindisv («ITamTet»), Thomas.—11,45, Septimino 
Radio: «.Sinfonía incompleta», Schubcrt. 
PARIS (Radiola), 1.7S0 metros.—<5,45, Concier-
to con el conenrso do los artistas Maroel Ericot 
(pianista) y Jenny Joly (violinista).—10, Baila-
bles, por la orquesta de Mario Cazes. 
L O N D R E S (2LO), 365 metros.—1, Concierto ten,van ©a candeleco m á s «ños d( 
por el trío «QZO» y la contralto N . Lynn.—7,30, i p e r m i t í a n sus d ispoüic iones t a u r ó m a c E s . 
Concierto de música de cámura. por el violinista A. j Porque e l sevil lcao no fué nunca torero 
Bammons y el pianista Hobday. «Sonata op 47» 
(«The Krontzer»), Boethoven, por ambos concer-
tistas. «Meditación» («Thaia»), Mossenet; «Serena-
ta», Arcnsky y «Panza eslava», Zimbalist, por el 
violinista. «Preludio en «sol» menor», Mendelssohn; 
L a d e s p e d i d a (¡!) d e G u e r r e r i t o 
E E 
B A Z A M E N O R 
¿ D e s p e d i d a ? Hace una docona de años 
que An ton io Guerrero se d e s p i d i ó de los 
p ú b l i c o s . . . s in dos.pedirs.9. 
Guerre r i to R í a l m e n t e so d e s p i d i ó con R i -
cardo Bomba, su gran amigo, que le otor-
gaba con largueza sustituciones que le man-
los que 
de pritmer orden. P e r t e n e c i ó a l a retaguar-
d ia del ba ta l lón t aur ino que capitanoarou 
dinr«nte doce años B o m b ' t a y Machaqui to , 
Para destacarse entonces eran precisas o 
l a suficiencia do 'Bicardo o la v a l e n t í a de 
«Valso Caprícicnee», Erank Bridgc, y «Danza ne- I Rafael, An ton io se mantuvo siempne en una 
gra», Cyril Scott, por el pianista. ^Sonota en «si», discreta penumbra, realizendo, sin embargo, 
op. 13», Griej, por ambos concertistas. Intermcd'n en ccasioues faenas de buen torero- A l fal-
par «Nosotroe».—10, 1A banda del Hoto! Sivoy. j t a r l e l a p ro t ecc ión directa del espada do 
BIEM1NGHAM (5IT), 475 metros.—3,30, Con- | Tomares, q u e d ó arrinconado, hasta sa' tar del 
cierto por la orquesta Lozcll.—7,30, Concierto sin- | o l v ido (A palco presidencial m a d r i l e ñ o , en 
fónico por la orquesta de la estarión J el barítono | cal idad de asesor t écn ico de l a autoridad en 
Hevner. Entre, los números musicales del progra- Jas corridas. 
ma figuran: L a Sinfonía número en «la», do Bee- i A h o r a HO re t i ra . Bueno, Vo imis la a f i l ó n 
tboven. y aelecciones do «Log maestros cantores», j c n estA fiesta un beneficio que una de^pe-
d« Wágner. j dida. Por eso acude generosa a p.liviar una 
BOURNEMOUTH (fiBM). — 3,30, Concierto por necesidad, acicataaa por el prestigio de A n 
«Los Cccilians».—7, «De allende los mares». Im-
pres'oiws de! Borneo británico, con ilustrariones 
mnsicales. por W. J . Worth. Canciones por la so-
prano Eda Bennie, de Nueva Zelandia, y el tenor 
Perry. Lecturas 3e obras do poetas canadienses, por 
Stanley How. 
C A R D I F F (2ZY), 375 metros.—3. Falkman v 
ña orqucila.—7,30, Vola-da dramática; I , «Tho 
Grand Cham's Diamond», Allon Monkhouse; 11, 
«Cíunpbell of Kilmhor», J . A. Ferguson. Interm«. 
dios musicales, por la orquesta de la estación: Ober-
tura de «May Day», ¡Hayru Wood; Selección d« 
«Los maostros cantores», WiVgner, y «Suito Elspa-
Cols», Looncavallo. 
(MANCHESTD3 (5WA), 350 metros.—Sesión 
para señoras. Canciones, por E . Bertoia (v>pr¡i-
no).—6,30, «El estudio del tiempo», por \V. C. 
Jenkirw».—7,30, Concierto, por la orquesta «QZY» 
y 6. Colthnm (tenor). Entre otros números, se-
rán interpretados «L'aprés midi d'nn faune», De-
hnssy, y «Bcverio do eoir», Saint-Saens, por la 
banda. 
N E W C A S T L E (ÓN'̂ K 400 metros.—3.45, Con-
cierto por la orquesta ligera de la ostarión y K. 
Thompsbm (contralto).—6, «Nuestras industrial' 
químicas», conferencia dedicada a los estudiantes, 
por E . J . Williams.—6,30, Sesión para agrirulto-
r«B.—7,30, Concierto, por la banda de Saint nilda's 
Colliery, C. E . Warrington (excíntrirn>. M. Colé 
(pianista) y W. Small (violinista). Entro otros 
números senin interpretados: «Rosamtimle», Sehu-
bert; eclece.ión de «Fausto», Berlioz; selección do 
«Tannhaus^rs. Wápner, por la banda. 
A B E R D E E N (2Bn>, 405 metros.—3.30. fon-
cierto, por el cuarteto Wireless y MT. Flaws (te-
nor).—6,40, «Preparando el «hockey» de invierno», 
por .T. W. Cnmoron.—7,30, Programa popular, por 
la orquesta Wirelers W. F sber (soprano) y M. 
Bour y L . Toprinír (dnetistas). 
GLASGOW (KflC), 420 rnetros.-4, ConeÜttlid 
por el cuarteto \Vir«le<M y D. Crawford (pianis-
ta).—7,45, Concierto, por la orquesta de 1T esta-
ción. D. Vane (soprano'), .T. Btyer«dfl< íexc/ntri-
cn ciego) y ,T. Van Zyl (barítono), ipoeta v al-
d^ano ,̂ <>npre. Canciones df KTnderson», Dnvne.̂ ; 
«Trum^resqucR», Dvnrnk, v selecciones de Volti v 
Alford, por la bandn. Selecr;('in de CtneiOQea, ix-r 
la soprano y el barítono. Int/rmed'os por el 
eve^ntrico. 
l lover. Oye un aviso. Pero es ovacionado a l 
final, i'o que hace l lorar al veterano Gue> 
r r o r i t o en e l centro de l a plaza, 
OROS Y BASTOS 
Oro puro es l a a l e g r í a del b icho de Mo-
neno S a n t a m a r í a , que sale del cuarto ch i -
quero.! Oro puro es el tefmplo de los itree 
espadas í a n c e a n d o en la peítea briosa de 
vars. M á s oro e l valor derrochado por Mae-
ra y Nacional en dos quites extraorl inarios 
do oportunidad y v a l e n t í a . 
Buen «género» e l que prodiga e l m a ñ o en 
l a faena... 
Pero al final los «oros> se vuelven abas-
tos» , porque al no ca'ar Ricardo en la p r i -
mera estocada da lugar a que el bicho, ex-
cesivamente toreado, remate desarmando. 
L a suerte Se prolonga en pinchazos ^ e f i -
caces, por lo que el presidente ordena que 
avisen los clarines. 
H a y , s in embargo, parai oí ba tur ro palmas 
amistosas. 
E L «AS» D E A R R A S T R E 
Si Maera colecciona las orejas, sepura-
m é n t e t e n d r á e n Sevilla un a l m a c é n exten-
s í s i m o para archivarlas. E n esta corrida r o 
so >> concede, poro se pide para él tan 
preciado g a l a r d ó n . 
Tropieza con en toro , que <'s un h.nnncso 
ejemplar de A r a n ú z , y empla a capoto re-
cogido como los mejores. Coge las Imnd' n -
ÜH^ y so lleva al noble biche como u n coi'-
der i l lo amaestrado por todos los tercios, j u -
gando a cuerpo l i m p i o , entre e l asombro de 
todos. Clava en «cá t ed ra» con esa difíeil fa-
c í b d a d del maestro para <*» que una suerte 
ton io Ca&ero, e l gran caballista, y por el 
car te l de Manuel Maera, que c o n v i r t i ó cn 
m m c o t a la «oreja do o ro» , toda vez qi;e va 
armando e l e s c á n d a l o por ouantac plazas 
pifia con ropa de luoos. 
Nacional y Valencia I I completan e l ex-
oo le í i t e programa, quo llena la plaza, hdstfl 
o l tejado. Y eso quo l a tardo, ento 'diyia , 
amenaza l l u v i a . . . ¡ P e r o hay a f ic ión! 
j r o tiene secretos. Mule tea reposado, t r rui-
E L C A B A L L O D E T R I U M ' O i qui io y produce, s i n embargo, Sobreo t fo 
Comienza C a ñ e r o su luc ido toreo a la por lo c e ñ i d o de los lances temerarios, F i -
j i i y j t a , oorriendo desde los chiqueros a l b i - nalmente , pincha cn lo duro y oobra media 
che do Flores que rompe plaza. Prende un Ido muerta 
r e j ó n val iente, v en seguida c lava tres pa 
SALUDO A LOS P O R T U G U E S E S POR 
R A D I O T E L E F O N I A 
J A Comisión Geodésica de Portngr.l vi itará tna-
fla43a 1» Est.aeión de la Btdio-Ibérica, Bl pesident" 
,¿e d.eha Comiptón, doctor Costa LCÍM, direcHir de! 
fcbservator'o de Coimbra, dirigirá la palabra, a lai 
lz v cuarenta y cinco, a lo« «scuebas pnrtucn*-
kdindolcs cuenta de la acogida de España a su* 
res áfl banderillas quo producen l a pritme-
ra exp los ión de ^ t t i s i á s t n ó . 
E n t r e palmas echa A n t o n i o pie a t ie r ra 
y tantea sentado en e l estribo, m r W o n n d o 
luego CÍMI aguante a l toro , que e s t á bastan-
te pogaio-o. 
E l caballista agarra hueso do primeras, 
efJando d e s p u é s los bajos. Y hay palmas. . . 
para e l rejoneador. 
E l segundo an ima l , már, aplomado que el 
o t ro , apura las facultades toreras de Ca-
ñ e r o , que se mete matenalm^aito entre los 
pitones para con?entirle- Arí le c lava un re-
jón magní f ico , que hace br.tir palmas a la 
p l a / a toda. Otra entrada y un lanzazo de 
n)u< rte, que hace roder aí toro e in pun-
t i l l a , 
A n t o n i o Caí íoro sal ta a la usanza eljaltJH 
sobre su v í c t i m a v da la vue l t a a l a re-
donda, entre una ovac ión imponente , que 
obl iga t i co rdobés a sa l i r al c m t r o del 
ani l lo . Las palmas echan humo. . . ¡ N o hay 
veto posible para e l m á s firme va lor de la 
tauromaquia ac tua l ! 
P A L M A S , , , A L O Q C E F U E 
A l sa l i r Guerrer i to a los medios es s i -
lud r r lo con una ovac ión c a r i ñ o s a , quo le 
a c o m p a ñ a on los momentos culminante,-; d<j 
la ' . l - id ia de su toro, un terciado bicho de 
Flores, m á s revoltoso de lo que conviene H 
la.. <* r-iinstaiicias. 
E l beneficiado no viene, na tura lmente , a 
a rmar el e s c á n d ü ' o . 
Pagaron 'fie a ñ o s mozos de jugarse lá 
v ida . 
Torea de capa con voluntad y hasta so 
peztmte eoh^rse e! percal ti la espalda. 
• Parean medianamento Vic tor iano Valen 
cia y Hieardo Nn.-ir.na.l. y muy val i '^Vo 
^laera en tablas del ."J. 
De f i éndese el torete al final v Antonio 
t iene que zurrar de firme la bayeta, entran-
do muchas veces con el pincho. Comienza a 
i Bfl e x t r a ñ o el t r iunfo? 
No. E l gran tor?ro no sola sale v ic tor io-
so en su toro, sino on "a corrida toda por 
su magis t ra l colocación. 
L A M A L I L L A 
K r t a mala carta s© juega al final. E l 
u l t i m o bicho, buen mozo y con poder, o s t á 
reparado de la vis ta , por lo que acometo 
incier to , c e r n i é n d o s e ante e l e n g a ñ o . E n una 
arrancada revuelca y arrastra a Mora to , que 
es conducido, maltrecho, a la e n f e r m e r í a . 
E i bicho es condenado a fuego i m p r d 
ceden temonte. 
Se d i f icu l ta l a l id i a con ello, y cada m u -
letazo de Valencia I I es un susto e n los 
tendidos. 
E l «cha to» se aperrea con l a e s p á . . . L a 
nocho se echa encima. Dobla e l toro y res-
piramos. U n vendaval desatado nos arras-
t r a por la Avenida de l a Plaza cíe Toms. 
Curro C A S T A Ñ A R E S 
—o 
Morato, grave 
E l banderillero Morato , comeado t r ág i ca -
mente al h i l o del estribo de Ja barrera del 8, 
fué reconocido inmediatamente en la olínioa 
de la Plaza por los m é d i c o s de guardia. 
VA posimismo dol púb l i co al ocurr i r e l emo-
cionante accidento fuJ justificado por el s i -
guiente parte facultat ivo : 
« D u r a u t o la l i d i a del sexto toro ha i n -
gresado en esta e n f e r m e r í a el banderillero 
Alfredo Gallego ( M o r a t o ) , con un:i herida en 
la región dorsal, en d i ro -c ión ascondonte, de 
uno« oincuenta c o n t í m e t r o s de l o n g i t u d , que 
intorosa p i e l , aj»oneurosis, tejido celular suh-
Otttá&AO, m ú s c u l o dorsal ancho y do los ca-
nnios vertebrales. P r o n ó s t i c o grave.—Doctor 
Sojíovia.» 
EH herido fué cloroformizado antes de so-
meterlo a una delicada ope rac ión . 
E l desgraciado peón p e r m a n e c i ó en l a Pla-
za hasta las diez de la noche, hora en nue 
fué trasladado a su domicilie» 
Un hermano anarquista 
y otro ladrón 
o 
Los dos han sido detenidos 
E n ias primeros horay, de l a noche del 
d í a ^8 dos agentes do eervicio en l a plaza 
de las Dtóca l íwe detuvieron a un 60»¡>echo-
so, quo en racia ac t i tud pascaba por aque-
llos lugares, 
b i n Ja menor resistencia de jóse cachear, 
e n c o n t r á n d o l e los agentes una p e t ó l a aute-
m á t i o a dfil c tJ ibro b,;J5, provista de sus co-
ra.'..pu1i.iuvaU's c á p s u l a s , y quo, montada, 
aprisiooiaba en su mano derecha, ocu l ta en 
e l bolsillo del p a n t a l ó n . 
F u é llevado el detonido a l a C o m i s a r í a , 
(Í<IÍ;JO maui fcü tó l lamtí rse J o s ó Calvo b á n -
chez. de veintiocho a ñ o s , jornalero , na tu -
ra l de tíotillo do las Palmas (Toledo), y 
con d o m i c i l i o en. l a calle do Embajadores, 
segundo izquierda, donde habi ta en ca-
l idad de h u é s p e d . 
N o d ió explicacionoe sobre lo que h a c í a 
on l a plaza de las Desoalins, n i con q u é 
objtoto llevaba la pis tola preparada para dis-
parar. Tampoco d ió refer&ncics respecto a 
tum medios de vida. 
Registrado cen toda escrupulosidad, BO 1c 
ocuparon ; un ejemplar de l a « R e v i s t a l i l a u -
c a » ; o t ro do l a ley do Fugas; una tarjeta 
do Amorico F- Tabcrcia , corresponsal de 
«IJO M a t j n » en Mon tev ideo : o t ra de Paula 
Sá i i r hoz , domic i l iada en Lar ramendi , 7, San 
S e b a s t i á n ; un billete de 25 pesetas y a lgu-
na p l a t a ; varias «•artes, en f rancés las unas 
y las otras .en carí tol lano. y un ejemplar de 
« L e L i b e r t a i r e » . 
M a n i f e s t ó e l detenido que los expresados 
per iód icos se los r e m i t í a dfsde P a r í s un 
amigo suyo, que se l lama Ancstasio A r r o -
yo (conocido anarquista), y que reside cn 
l a capi tal de l a vecina r e p ú b l i c a on la 
Avenida de l Pre.-idente W i l s o n . n ú m e r o 220. 
A ñ a d i ó que hace t iempo estuvo a l KeJ"vicio 
del general B o r b ó n , y quo tiene dos her-
manos. Ufanados Fel ic iano y E m i l i o , habi-
tan l^s on esta Corte en la calle de A g u s t í n 
R o d r í g u e z , n ú m e r o 11. 
Como la P o h v í a no obtuviera otras m a n i -
festaciones de l detenido que llegasen a ex-
pl icar su conducta o intenciones, se dispu-
co que so efectuara un registro en su do-
m i c i l i o , d i l igenc ia que ee e fec tuó ya de ma-
drugada. 
E n l a h a b i t a c i ó n ocupada por e l deteni-
do cn Embajadores, 20. se encontraron los 
agentes una male ta grande?, en l a que, ade-
n , <lo l a ropa do uso p a r t i o u h r y de los 
efectos do aseo, fuó encontrado l o que a 
c o n t i n u a c i ó n se r e s e ñ a : 280 pesetas cn pla-
t a y billetes, /JOO francos en bil letes, 50 
billetos do 10.000 marcos cada uno, o t ro , a l 
parecer ruso; un cheque de l B a r c o do B i l -
bao, en P a r í s , por va lor de 3.000 pesetas, 
extendido en 20 do agosto de 1 9 2 1 ; 15 c á p -
sulas b l indadas ; una car ta , firmada por u n 
ta l Ange l , e n l a que é s t e le habla do l a 
c r eac ión de grupos para establecer escuelas 
racionediotas y educar a l a infancia c h a ñ ó -
la en estas doct r inas ; una pos tal-retrato del 
anarquista Ar royo , mencionado m á s a r r i b a ; 
un pasaporte expedido por e l c ó n s u l de Es-
p a ñ a en P a t í s , y un pase militff?v ex tendi -
dos ambos documentos a nor^ibre del dete-
nido ; varios eiemplares de los p e r i ó d i c o s 
avanzados «Libíerion» y « L i b e r t a i r e » , y unas 
cartas, firmadas con las iniciales A . A . , que 
oon tienen frpises del ic t ivas . 
E l detenido, de l cual l a Po l i c í a no ha 
logrado hasta ahora obtener m á s datos, aun 
cuando sobre ello trabaja, fué conducido ayer 
noche a l Juzgado de guardií1., con el ates-
tado oportuno, que i^icoó la P o l i c í a . 
U n ladrón metido a chófer 
Desde hace t iempo l a Po l i c í a sospechaba 
de u n c h ó f e r de oficio, l lamado E m i l i o Cal -
vo S á n c h e z , por sus continuas di lapidacio-
Ues do dinero , que en algunos momentos a l -
canzaban l a c ima de l o fabuloso. 
F u é detenido, y aun cuando se es forzó 
cn just i f icar l a procedencia del dinero que 
t iraba a manos lionas, no l levaron sug pa-
labras a l convencimiento do l a P o l i c í a de 
que se t rataba de u n hombre do conducta 
intachable, por lo que so e f e c t u ó u n regis-
tro en su domic i l i o . 
Los agentes encontraron en 61 u n verda-
dero cargamento de telas, producto, s e ^ ú n 
confesión, de l detenido, que llegó a hablar 
claro, de repetidas sustracciones qun rea l i -
zó durante vario^ meses en el estableci-
miento de tejidos propiiedad de don Lucas 
Prieto, s i to en Talavpra de l a Reina, e n el 
cual E m i l i o p r e s t ó au? ^ervieios hasta hace 
poco tiempo-
L a autoridad r e q u i r i ó que compareciese 
el s e ñ o r Pr ie to , que reconoc ió en e l acto 
fier de su propiedad todos los g é n e r o s que 
se encontraron en casa del detenido. 
Este m a n i f e s t ó que de Talavera de la 
Reina v ino a Madr id , y para «desp i s t a r» se 
m e t i ó a chófer . 
N E G R I T A 
Delicioso en el café, tó, leche... 
üna cepita en todo momento predispone 
a la más agradable actividad 
E L D E B A T E T c d i e g i a t a , 7 
C O T I Z A C I O N E S L A " G A C E T A ' 
D E B O L S A 
M A D R I D 
4. por 100 Interior.—Serie E , 71 ,05; D 
^ . 1 0 ; 0, 71,20; B , 71,20; A , 71,20; G y 
H . 71,20. ^ 
4 por 100 Exterior.—Serio F , 85,80; C, 
SGMJ; A, 87,75; G y H , 89, 
I Per 100 Amortizable.—Serie C, 89; 
A , 89. 
5 por 100 Amortlzable.—Serie E , 95,20; 
D , 95,^ : G, 0r),10; B , 95,10; A , 95.10. 
5 por 100 Amortlzable (1917) .—Serie C, 
! V > . B , 95 ; A . 95. 
Ayuntamiento do Madr id .—Emprés t i t o de 
1808 , 90,50. 
C é d u l a s hipotecarias.—Del Banco, 5 por 
100. 99,.W; í d e m 6 por 100, 109,25. 
Acciones.—Banco de F s p a ñ a , 562,50; H i -
potecario, 888; E s p a ñ o l de C r é d i t o , 158; R ío 
de la Plata, 5 4 ; Tabacos, 244; F é n i x , 286; 
Ataccürerw preferentes, contado, 103,50; 
í dem ordinarias, contado, 47,50; Al tos Hor -
nos, 181; M . Z . A . , contado, 323,50; Metro-
poli tano, 186. 
Obligaciones.—Nortep, 6 6 ; ftlem qu in t a , 
04; í d ^ m f;cxta, 102,75; P e ñ a r r o y a , 99,50. 
Moneda extwjijera.—Francos, 39 ,^0; í d e m 
belr^s, 36,10; l ibras, 83,33; dólar, 7,48; li-
ras, 32,80. 
B A R C E L O N A 
In t e r io r . 71,10; Ex te r io r . 85,55; A m o r t i -
zable, 95,30; Nortes, 65,50; Al icantes , 
04,R5; francos, 39,50; l ibras , 33,40. 
B I L B A O 
Altos Hornos, 132. 
F I R M A D E L REY 
Su majestad ha firmado loa «iguientea decretos: 
PRESIDENCIA.—Disponiendo que una parte de 
las multa» impuestas por los gobornadore» dvik» y 
la Dirección de Segundad ee aplique a finca be-
níficoe. 
Idem publique en la cGaoeta» y €Boletine6> 
ofioiales la lista de variantes de artículos de pro. 
ducoión nacional. 
GUERRA.—Promoriendo al empleo de general 
de divjsión al de brigada don Salvador González 
Molina. 
Idem al empleo de general de brigada al coro-
nel de Caballería don Loia Gutiérrez García. 
Nombrando general inspector do ias fuerzas de 
Caballería de la Península al general de división 
don Francisco González Uzqueta y Benítez. 
Idem ídem de la octava división al general 
don Salvador Gonzálee Moüna. 
Idem ídem de la segunda brigada do Caballería 
al general de brigada don Emilio Fernández Pé-
rez, continuando en comisión a las órdenes del co-
mandante general de Mclilla. 
Idem ídem de la brigada de Artilloria de la dé-
cima división al general de brigada don Loa Her-
mosa Kith. 
Idem ídem de la brigada do Artillería do la sép-
tima división al general de brigada don Enrique 
Fernández Ríafreoha, 
Idem ídem de la brigada do Artillería de la 
cuarta división al general do brigada don Francis-
co Sierra flcl Real. 
Concediendo la gran cruz do San Hermenegildo 
al general de brigada don Maximiliano do la Dehe-
sa López. 
Disponiendo qoo el general do brigada, on situa-
rón de primera reserva, don Alfonso Malibrán Mar-
tinan, paso a la do segunda reserva por odad. 
Idem qoo el general de brigada, en situación do 
primera reserva, don Miguel Donato Pérez paso a 
la do segunda reacrv», por odad. 
Idem que el general de bripada, cn mtuaoión do 
primera reserva don Miguel Donato Pérez pase a 
la do sgunda rsrva por dad. 
GOBERNACION.—Autorizando la poroopdón con 
destino & ñones benéficos do una cuota por cada 
viajero quo ingreso cn hotolee y fondas. 
Exceptuando las comisiones quo so enoomion-
dan al personal do la Policía gubernativa, do las 
limitaciones quo determina el artículo 7.° del real 
decreto do Ift do junio último. 
INSTRUCCION PUBLICA.—Concediendo la gran 
cruz do la Orden civil do Alfonso X H a monsieur 
Charles Lollemand, 
MARINA.—Autorizando al general encargado del 
despacho para contratar por gestión directa la ins-
talación do dos talleros para adaptación do cargas 
completas do proyectiles con la casa Aktielchagat Bo-
fors. 
GRACIA Y JUSTICIA.—Rehabilitando, sin per-
juicio do tertwro do mejor derecho, el título do con-
de de Torro-Antiguo do Orno, a favor de dofia Ma-
ría del Rosario do Zulueta y Urquizo, para af, sus 
hijos y sucesores legítimos. 
SUMARIO D E L DIA 30 
Presidencia,—Admitiendo la dimisión del ca 
do secretario do primera cla«e, nombrado en la iJ 
gación do Espaiio en la Habana, a don Doming 
do las Bároenas J López Mollmcdo, declarándolo^ 
cesante. 
Resolviendo laa dudas a que li.i venido dando lu-
gar la interpretación del real decreto do 2 do ago&. 
to do 1923 sobro expedición do documentos de idon-
tidad a los viajantes, oomiaionistiaa y repro&eatantes 
de Comercio. 
Idem instancias de la Cimaxa Mercantil do Bar-
celona, Oromio do Bazares y Merooría, do Murcia, 
("ámara« do Industria y Comercio do Logroño y 
Vigo, Liga de Defensa Industrial y Comercial, Ge-
rencia do la razón social J . Uriach & C>( do Bar-
celona; Sociedad anónima Monegal y Confedera-
ción Gremial Española, sobro reintegro del Timbre. 
Gfec'A y Justicia.—Jubilando a don Francisco 
Naval Aznar, jefe de la priáión do Manresa. 
Promoviendo a jefe de prisión do primera clase 
a don Adolfo Martínez Campillo, quo lo es do se-
gunda en la do Las Palmas. 
Idem a jefe do segunda a don Vicente Martínez 
Landazuri, oficial de la prisión de Santander. 
Disponiendo quo desdo eí día 4 de octubre próxi-
mo, a las veinticuatro horas, quedo restablecido el 
horario normal. 
Nombrando oficial segundo de Sala do la Audien-
cia provincial do Badajoz a dou Luis Fornániidez 
Cid, excedente forzoso. 
Circular, a los presidentes de las Audiencias te-
rritoriales para quo al tercer día do terminado ol 
plazo do seis meses concedido para el funciona-
miento do las Juntas depuradoras do la Justicia 
municipal, remitan un estado comprensivo do las 
'resoluciones pendientes. 
Hacienda.—Determinando la forma en que han 
do proceder las Aduanas en la imposición del sello 
de marcbnmo a las ventas do todas clases que se 
importen del extranjero. 
Disponiendo que por todas las Dolegaciones do 
Hacienda, Administraciones de Rentas públicas v 
de Aduanas ee cumpla exactamente, sin pretexto 
alguno, lo dispuesto cn el arfTculo 330 de las Or-
denanzas de Aduanas. 
Fijando las cotizaciones medias quo han de ser-
vir do base para la aplicación de los coeficientes 
por depreciación de moneda en el mes de octubre. 
Señalando el recargo quo deben satisfacer cn el 
mes de octubre próximo las liquidaciones de dere-
chos de Arancel que so hagan efectivas en mone-
da do plata o billetes. 
Gobernación.—Parlamentando la concesión de 
pensión a los huérfanos de los funcionarios de lo* 
Cuerpos do Vigilancia, Seguridad y Gobernación. 
Fomento,—Disponiendo EC publique en esto dia-
rio oficial la relación de los servicios prestados por 
la Guardia civil en la custodia de la riqueza fores-
tal durante el mes de agosto próximo pai«do. 
LA DICHA DEL MOCAR 
No es el dinero sino la sa-
J lud la que permite al hombre 
disfrutar de los encantos de la vida. 
Los mayores estragos son los que 
insensiblemente produce el raquitismo 
infantil, la anemia en la adolescencia, 
la depauperación en la juventud y la 
neurastenia en la edad madura. 
Todas esas terribles enfermedades 
se curan radicalmente con el uso del 
reconstituyente 
H I P O F O S F I T O S 
Tres cucharadas al día bastan para 
conseguir en poco tiempo una cura-
ción oefinitiva. 
m 
Mis de 30 aftos de éxito credeitte.—Apro-
bado por la Real Academia de Medicina. 
Rechice lodo truco que DO lleve en la etiqueta 
exterior HIPOPOSPITOS aAl.IlD cn 
M A D R I D - P A R I S 
H O Y M I E R C O L E S 
6 R A N V E N T A R E C L A M O 
DE 
R O P A B L A N C A 
L E N C E R I A 
P R E C I O S E X C E P C I O N A L E S 
A T O J A 
U N I C O E N E L M U N D O 
Poderosamente a n t i s é p t i c o , e s t á cons iderado 
por los m é d i c o s como u n j a b ó n de v i r t u d e s 
t e r a p é t i c a s a p r e c i a d í s l m a s , y lo r e c o m i e n d a n 
p a r a l a c u r a c i ó n y p r e v i s i ó n de l a s afeccio-
nes de l a piel . C o m o j a b ó n 1c tocador es el 
p / re í er ido p o r l a s s e ñ o r a s . 
P E S E T A 
8 a p a s t f i I S a 
i 
de octubre de 1924 
MADRID Afio XIT.~-Ní in. 4.74H 
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C R Ó N I C A 
D E S O C I E D A D 
San Gerardo 
E l 3 de octubre serán los días de los 
señores Agui 'c ia y Ligues, Fernández Mo-
reno, Gaviiajies y Requejo. 
San Francisco de Asís 
Él 4 ce lebrarán su santo las señoras de 
don Mariano Ordóñez y viudas de Muguiro 
y de Sol son a. 
Señori tas de Castellví, Eecrivá de Eomaní 
y de Urréjola. 
Cardenal monseñor Ragonesi. 
" Señores Obispos de Jaca y de Vich. 
Los marqueses de A'.dama, Astorga, Caña-
da Honda, Fontalba, Goicoerrotea y Ve-
lada. 
E l conde de Gavi-a. 
Vizconde de Gracia Real e hijo. 
Señores Arranz, Bergamln, Cerragcría , 
Delgado, Drake de la Cerda Garcerá, Gar-
cía Molinas, López de Roaas, Luis Díaz, 
Mart in Llórente («Armando Guorra») , Me-
dina Togores, Muguiro, Pérez del Pulgar, 
Pórtela . Rivas. Serrano, Sotomayor, Trave-
sedo, V i i a y Calés. 
Les deseamos felicidades. 
Boda 
En breve se celebrará él enlace de la l in -
dísima señor i ta Carmen Vnlanadierna y 
Avecilla, hija de los condes de Villapadiei 
na, con el distinguido alférez de navio don 
Luis Miguel, hijo pr imogéni to de los baro-
nes de Benidoleig. 
VInjoros 
Han salido: para Albacete, la marquesa 
de Pozo R.ubio; para la Mancha, los condes 
de Casa Va'iente; para Biarr i tz . la señora 
viuda do Lacot y don Luis Bosch Labrús; 
para París, las marquesas de Vistabelia y 
viuda de de este nombre, doña María An-
tonia Trui i l lo , viuda de don Enrique Núñe i 
do Prado/ y el marqués de Vinent. y para 
Barcelona, don Juan Rodríguez Avial y el 
marqués de Castel Florite. 
Regreso 
Han llegado a Madrid: precedentes de 
San Sebastián, don Torcuato Luca de Te-
na, la marquesa de Perinat, su nieta Sole-
dad y sobrina, María Matilde de Hccfis y 
Dorticós-Marín; los condes de 'a Pue'bla de 
Portugal, Quemadas y Paredes de Navas, 
don Antonio del Castillo, don Domingo SaT 
lazar, don JuMo Andrés, la Eeñora viuda 
de Chapellc, don Salvador Forren Ga'beta 
y don Valent ín Céspedes y familias; de Za-
raúz, los vizcondes de Val de Erro; de 
Escorial, don José Tafúz, don Simón Her-
gueta, la distinguida esposa e hijos de don 
Luis Gallina!, doña Dolores Ballestero^ y 
don Juan García Bote; de San Rafael, don 
Arcadio Díaz Alvarez; de Mora, los marque-
ses de Victor ia de las Tunas y don Luis 
Subirana; de Deva, don Adolfo Balbontín 
y don José María Angoloti ; de Burgos, 
don Francisco de Muguiro y Mug-uivo e hi-
jos; de Orio, don Pío Pérez; de Santiazo 
tie la Ribera, don Luis ValcArcel y familia; 
de Portugalete, don Manuel d e C i n c ú r , g u i y 
Chacón y su consorte (nacida Josefina 
Bernar y Las Casas); de Biarr i tz , la señora 
viuda de don Badomcro Mart ínez de Teja-
da; de Pasajes, don José Olano; de Roma, 
los duques de Santa Lucía, marqueses de 
Bay; de I rún, don Enrique Merello; de San 
Ildefonso, doña Carmen Valera Delavat, 
esposa de don Francisco Serrat, y los seño-
res de UTCUIIU; de Fuenter rab ía , don Anto-
nio Casanovas; de Pcndueles, don José Suá-
rez Guanes y Rodríguez de la Borbolla; de 
Villoslada de Cameros, don Antonio García 
Vinuesa; de Salvatierra de Miño, don Darío 
Bugallal y Araújo y familia; de Peñalba 
•de los Barruecos, don Carlos Martinrcy; de 
Ontaneda. don Eladio Hiera; de Vitoria, 
don Carlos Ricardo Benito; de Sanlúcar de 
Barrameda, los marqueses de Casa Real s 
hijos; de Tours, don Felipe Bustamante; 
de Valladolid. la señora viuda de García 
de Vil la y don Bautista Arguello; de Pe-
fiafiel, don Baltasar Alonso; do Berlanga 
de Duero, don Domingo Ortega; de Calvo 
de Palos, don Saturnino Suances; de Cor-
vera, nuestro muy querido amigo don Luis 
de Arce y Ru^da y BU bellísima consorte; 
de Va'encifi, dbn Salvador Carbia; de Mur-
cia, la señora viuda de Luque; do E l Ast i -
llero, los marqueses de Hinojares; de Gi-
jón, don José V i g i i Crespo; de Santander, 
doña Agueda Nieto; de Suances, la seño-
ra viuda de Terán; de La Isla, don Alfon-
so Caso, de Villaverd'e de Pontones, don 
Cayetano de Vil la ; de Griñón, doña Con-
cepción Rodríguez; de Becerril de la Sie-
r ra , don Angel Beca; de Navas dé Riofrío, 
'a señora de Segovia, y de Miraflores, don 
Francisco López y López. 
Enfermo 
Don Froi lán Méndez Vigo y Méndez Vigo 
es tá mejor de la dolencia que lo aqueja. 
AnUreirsario 
Mañana se cumple el décimoquinto de la 
muerte del malogrado don Andrés Aveiino 
Maldonado y Salabert. 
Reiteramos 'a expresión de nuestro sen-
t imiento a km duques de San Pedro, con-
des de Vülagonzalo y marqueses de Tor-
neros. 
Fnneralos 
Mañana, a las once, se ce lebrarán solem-
nes exequias en la parroquia de San Ilde-
fonso por el alma de la marquesa viuda de 
Argelita. 
Con el mismo fin se apl icará el alumbra-
do del Sant ís imo Sacramento en la propia 
fecha en el santuario del Inmaculado Co-
razón de María, y el 6, a las nueve y me-
día, un funeral en el expresado santuario. 
E l Abato FAUlA. 
R o b o d e d o s t a p i c e s 
——o 
E n la Comisiona del distinto se prtvsenW 
el industrial don Bernardo Diez García, do 
cuarenta y EOU, años, oon domicilio en Re-
gueros, 9, para denunciar que momentos an-
teg un emplioado de la Congregación de 
Nuestra Señora de la Merced., a la que en 
eetoe daa^ so He reza una novena en la 
iglesia sita en la calle de la Puebla, cé-
quinta, a i'a de Valverde. estuvo a visitarlo 
para poner en su conocimiento que del pórv 
tico del referido templo había aesaparecido 
un tapiz propiedad dol denunciante, el cual 
se 'dedica a la ornamentación de iglesias. 
E l señor Diez marchó al hipar donde se 
^qgisfcrara l a suptraoción, advirtiend^ que 
no ertu uno, « n o dos Jos tapices que ha-
bían desaparecido. Miden unos ruatro me-
tros de largo p-rr dos y medio de ancho y 
6u valor s« calcu'n en 500 pesetas. 
No pudo precisarKe quién fué el autor del 
delito, suponiéndose que éste se cometiera 
en Iw; primerriR horas do la mañana, y que 
de ]a Puebla hasta el pórtico donde estaban 
ios tapices. 
C a m p e o n a l o s e u r o p e o s d e n a t a c i ó n 
• B u -
H u n g r í a v e n c e a A l e m a n i a e n " f o o t b a i r 
E 3 
F 0 0 T B A L L 
Los resultados de ios partidos celebrados 
por la primera división de la l i g a Inglesa 
tueron ios siguientes : 
ÜlILMlNGriAM-Hurnley, 1—0. 
M , N DEBJjAND-liolton" Wenderers, 2—1. 
LIVEE'POOL-Nottingham Forest, 3—0. 
NOTTS ÜOL^TY-Everton, 0—1. 
WFiST H A M L .NITEiD-Arsenal, 1—0 
MAN CH ESTER tTTY-Sheífield United, 
5—0. 
Blackburn Rovers-Aston Villa, 1—1. 
Nowcastle United-Bury, 2—ü-
Tottwnham Hotspurs-Gardiff City, 1—1. 
Leeds Uuitod-Hudder.Bfield, 1—1. 
Weet Bromwich-Preston *N. E. , 1—1. 
» * * 
Hungría ha batido a Alemania en Praga 
por 4 a 1. Después de la derrota de Ale-
manáti por Suecia habían reformado el equi-
po, integrándolo con elementos del Nurem-
berg y del Furth principalmente; pero una 
mala suerte y un» actuación sobrosalieute 
del g^ardamHa. húngaro produjo que los 
húngaros se escapasen para mercar tres tan-
tos. El cuarto lo introdujo el defensa de-
recha alemán. 
Harder, del Hamburger S. V. , marcó para 
Alemania ol Begundo tiempo-
Los equipos eran : por Alemania, Stulfaut, 
Pepp-Boller, Lang-Kalb-Schiemdt, Strobt-
Rant.le-Hadne-Hechgesang-Sutor, y por Hun. 
gria, Zsah, Fegl II-Fegl I f l . Roken-Nyul I I -
Ülum, Braun - Fahace-Ürth - Szentiniklosisy-
Peny. 
* « « 
En Gijóai: 
Athlet i t , de Bilbao-Sporting, de Gi-
jéo 0—0 
Segundo partido • 
SPORTING, de Gijón rArcadio, Ar-
guelles, Ramonín) - Athletic, da B i l -
bfo s_o 
El Sportiug se aüruoó sin Meana, Corsino 
y Meoéndez. 
NATACION 
Los campeonatos de Ecropa 
Para los primeros campeonatos europeos 
que se celebrarán en Inglaterra o Francia 
en 1926 se ha confeocionodo un extenso pro-
yecto, que discutirá el año próximo en 
el Congreso de Praga. 
Tos húngaros, que organizan un gran tor-
neo para la temporada próxima en Buda-
pest, y que será un anticipo de los cam-
peonatos, eon los autores del proyecto de 
reglamento. 
Las 22 naciones europeaK tv?rán divididas 
en seis grupos- Norte i Suecia, Dinamarca, 
Noruega y Finlandia. Nordeste: Inglcterra. 
Holandü 4 Irlanda. Sur; Italia, Yugoesla-
via, Greoia y Rumania. Sudne--te: Francia, 
Epnaí^a y Portugal. Oeftte: Bélgica, Alema-
nia, Suiza, Luxemburgo. C'entro: Hungría. 
Au<;trii9. Ohecoeslovaquia y Polonia. 
iStMo las naciocei5 afiliadas a la F. L N . A. 
pqdtéü participar en I^K pruebas que se 
verifiquen cada año. entre el 1 al 20 de 
agosto, durante cinco días. 
El número de partirjpantes será de dos 
en Ifis pruebas individuales, por nación, y 
un equipo, en los relevos y «water-polo». 
LAR pruebas <>i?rán : 10Ó. -tOO, l./íOO ms-
troe, estilo libre; 200 metro»; braza: WIO me. 
iros relevcíi (4 por 200(, Ai»JtOfi de trampo-
lín y varios; 100, 200, estilo libre, damas; 
400 metros, re'evofi (4 por 100), dan-as, sal-
tos varios de trampolín. 
Se celebrarán eliminatorias en cada gru-
pr, para participar en los nampeonatos rfda 
tres añeo, designando a España el 1927 v 
el 1930. 
Los campeonatos pe celebrarán sucesiva-
m&ate en Bélgica e Inglaterra, Hungría, 
Francia, etcétera. 
Este proyecto, que tiene trazas de ser 
aprobarlo, por la autoridad de sus erendo-
res, encuentra la enemiga do algunos paí-
ses por loe grande^ gastos de desplaza 
miento. 
• * » 
Tya ^gunda jomada de IOR campenn'afos 
viz-eaínos de natación, cH^brados 
Arenas, ha tenido los siguionfe,-; resultados ¡ 
200 metros (brflza).—1. BLAS ECHA-
VES, del Arenris Club. T empo: treQ minu-
ÍAS cinruenta y cinro f»>gundos ; 2. Mocijón, 
del Club Deportivo; 3. F,«»rrer. 
400 metros ( l ibre)—1. J. VAT,DFS. 
del Arenas Club. Tiempo: ry.is minu ta r ] ^ . 
cunta y siete segundos; 2, Antonio lecea, 
del Zorroza; 3. L'anos. del Portuíalote. 
Saltos.—1, JUAN FÜNES. d ^ f Sportlng; 
2, Ferrer, del Deportivo; 3, Rosendo. 
PUGILATO 
SElíALAMIENTO DE PAGO^ 
-o — 
DIRECCIÓN GENERAL D E L A DEUDA 
¥ CLASES PASIVAS 
Esta Dirección general ha acordado que 
m los dios 1 al 4 del actual mes de oc-
tubre so ontroguon por la Cf.ja de la misma 
loe valores .-onsignados en señalamientos 
^ut»rioiOB quo no hayan sido recogidos y 
adiomás los oomprondidos en las facturas 
u U l f l u M : 
Pníjos de crédito de Ultrftm.v reconocidos 
t»f>r Ir* ministerios de Guerra, Marina y «... 
to D ¡ ! M ;; . gonoral a los profeontadores en 
« « á a , y jo r giro postal a los dema* de 
fecturas de biirno preferente, con arreglo f.l 
i»al decreto de 18 de octubre de 1915.° 
Los rombates qu© celebrarán hoy en el 
rampn de In Deportiva Fcrrovifu-ia. ]>ara 
disputarse las segundas eliminatorias del 
Ciftturón Madrid de «amateurs», serán los 
siguientes: 
1, Ventosa contra Martínez; 2, Díaz con-
tra F.starnrnn: 3. Ruiz contra Fernández 
(pesos mo*ra); 4, Nieto contra Parrn; ft, 
BaztAn contra sáez (pesos pluma) ; 6, J i ' 
ffléfiét contra C.-in-'a (OCSOJ ligeros); 7, Pév 
rez contra Rodrífruez; ft. Trwnendo contra 
Prado (pesos semimedianos). 
* * * 
Re!and Todd. camjieón europeo de pesos 
medios, contenderá con .Toe Biooemfield. el 
día 20 en Londres, en un combate a 20 
asaltos. 
A T L E T I S M O 
= El pprintpr a'emán Houben contimía rea-
lizando nazafias que le califican como un 
temible adversario de los campeones mun-
diala>. 
Recientemente en Munich ha hecho los 
100 metroe en diez minutos v tres quin-
tos, y Jos 200, en veintiún segundos y cua-
tro quintos, y en Ausgsburga en diez se-
gundos y cinco quintos, y los 200 en vein» 
tiún segundos y cinco décimas, lo que su-
pone que ha batido en ostas óltimas mar-
cas los tiempos olímpicos hechos por Abra-
ham y Soholz, en diez segundos y seis dé-
cimas y veintiún segundos y seis décimas. 
LAWN-TENNIS 
Las últimas pruebas del concurso orga-
nizado por el Club Marítimo del Abra de 
Bilbao, han tenido los siguientes resultav 
dos: 
Individual caballerofi: MORALES gana a 
Tejada por 6—3, 7—6. 
FLAQUER a Alonso, 6—3, 4—0, 6—2. 
Doble: FLAQUER Y ALONSO ganan a 
Olano y Morales por (5—2. 7—5, 6—4. 
Final individual: FLAQUER gana a Mo-
rales, 3—0, 1—6, 6—2, 6—2, 6—2. 
ALPINISMO 
Para primeros dol próximo noviembre la 
Real .Sociedad Gimnástica Española orga-
niza una carrera interclub por las cumbres 
de la vecina sierra del Guadarrama, Ja cuav 
será titulada «Copa de Cumbres», cuyo re-
jorrido habrá do sftr de El EacoriaU al 
Puerto do Navacerrada, donde estará, situa-
da la meta. 
Los nebíes fines altamente deportivos que 
guían sieímpre a la veterana Gimnásticp., 
son una garantía do quo dicha prueba será 
un acontecimiento, por ser la primera que 
se da en esta forma, pues basta que los 
participantes pertenezcan a lai Federación 
Castellana de Alpinismo, o a íja de atletis-
mo» y por consiguiente, podrán tomar pai> 
LO todos los marchadores que existen en 
Castilla, ya que, afortunadamente, se cueiv 
ta en esta región un gran número do mu-
chachos amantes de -a sierra. 
Si, como es da presumir, el éxito acom-
paña a los organizadores, tenemos enten-
dido que esta prueba anualmente la orga-
nizará la Gimnástica en Ja misma fecha y 
sobre idéntico recorrido. 
Sin perjuicio de los valiosos premios que 
los organizadores han recibido para la cla^ 
siücación individual, se concederá otro, con 
sistente en una copa que llevará, por u t u o 
el de Ja cañera , y el cual seró. para Ha 
Sociedad mejor clasificada. 
Próximamente se publicará el reglamento, 
por el cual se ha de regir esta magna prue-
ba deportiva. , 
Con el fin de que todos los que deseen 
tomar parto estén para el día de la carre-
ra en 'as mejores condiciones de entrenar 
núento como da conocimiento 'del recorri-
do, la Gimnástica organizará todos los sáK 
bados por la tarde excursiones al E l Esco-
rial1 para de este puuto salir el domingo 
por la mañana y hacer el recorrido. 
Para los que no pudieran salir el sábado 
se advierte que el domingo por i'a mañana 
pueden tomar el primer tren hasta Tablada, 
y allí subir al Alto del León y aguardar al 
¡grupo que haya salido do El Escorial para 
juntos hacer el recorrido. 
En la secretaría de la Gimnástica, Bar-
bieri, 22, darán todos los detalles que ne-
cesiten. 
SOCIEDADES 
A partir de hov comenzará la sección náu-
tica de lo A. Deportiva Municipal a realizar 
sus prácticas en el estanque grande del Be-
tiro con la celebración de íestivales, con-
tando para ello con elementos valiosos y 
entusiasta. 
También empezarán a funcionar, reorgani-
zadas, las secciones de lucha grecorromana, 
boxeo, excursionismo y atletismo general. 
En cuanto a la -ección de «footbalL, esta 
Agrupación pressntsrá por primera vez al 
Campeonato de segunda categoría su equipo, 
compuesto de elementos importantes. 
La Agrupación Deportiva Municipal, de-
seando llevar el deporte por las reglas que 
la ciencia aconseja, comenzará en plazo bre-
ve a formar la ficha médico-deportiva, con-
tando con 'a corporación desinteresada del 
doctor don A n d r ó Santa Marina, a cuyo 
fin se ha puesto de acuerdo con el prcte-
eor de Cultura física, don Heliodoro Bmz, 
quien no permitirá en sus cases individuos 
que no sean previamente reconocidos. 
Es do esperar que, dado el nuevo giro de 
esta Sociedad, v contando con la valiosa 
cooperación del boxeador Mar o de las He-
ras encargado de le séeciótt de boxeo: Ea-
món Crisc&O, de la do lucha, y Juan Mallo-
iré, de la de excursionismo, podrá realizar 
una labor provechosa. 
A partir de la mencionada fecha, el horario 
de clames será ol siguiente: cultura física, 
diaria, de cinco a seis, niños, y de seis ft 
siete adultos; grecorromana, lunes, mierco-
les y viernes, do siete a ocho de la tarde; 
boxeo, martes, jueves y s.íbados. de si-te 
a ocho de « tarde; esgrima, martes, jueves 
y sábados, de ocho a nueve de la noche. 
L A J U S T I C I A M U N I C I P A L 
o 
Por ol ministerio de Gracia y Justicia se 
ha dictado la siguiente real orden circular: 
«Estando próximo a terminar el plazo de 
MM, me..cs, marcado por el articulo sexto 
del real decreto de CA a b r í del corriente 
año para el íun' ionamiouto de las Juntas 
depuradorag de la justicia municipal; y a fin 
de competir la publica-ión de la labor lle-
vada a cabo por las misma». 
Su majestad el Bey he. tenido a h h n dis-
poner lo siguiente : 
Primero. Qro al tercer día de termina-
do dfcho pla?o de seis métég, contados des-
de la focha do la constitución de esa Junta 
depuradora, remita V. í . a e*te ministerio 
el estado de las resoluciones que no hayan 
sido aún ermunicaoas, con expresión de los 
nombres y cargos de los interesados y mo-
tivos' y preoeptos legales aplicsdos, en las 
que dicha Junta haya acordado la incapa-
cidad definitiva o temporal y la susper^-'n 
¿ destitu'-ión de los funcionario., de la jus-
ticia municipal sometidos a depuración. 
S-^undo. Que en e l mismo se consigne 
si alguno de dichos funcionarios es exce-
dente o aspirante de la carrera judicial. 
Teroero. Que al repetido o~tado se tvem-
pañe un resumen general en que AO haqa 
constar el número total dé expedientes in-
coados y resueltos por esa Junta y la claso 
de las resoluciones con que fueron termi-
nados.» 
N O T I C I A S 
E L HORARIO D E L COMERCIO.—LM horas 
hÁbilog del oomernio en lee gremios de artículos de 
o » y vestv (tejiíos, confecoones, ferretería, mue-
bles, bazaree, joyerías, ete.) serán, duraote loe cus-
tro primeros días do octubre, loa sigmentee: 
Por ls mañana, de nueve y medjs a ana y media. 
Por la tarde, de tres y media s ocho y media. 
Restablecida la oonoerdancia entre la hora solar 
y la oficial, las bora« de despacho en loe comercios 
de los gremios otadas nerán, dosdo el lunes próxi-
mo, día 6 de octubre, las siguientes: 
Por la mañana, de ntvovo a una y media. 
Por la tarde, de tres y media a ocho. 
ASOCIACION D E ESCRITORES.—Las enseflan-
/as del Instituto Cervantes en el presente en reo -o-
menzarán el Innes 6, concretándose a la instruc-
ción primaria, decretada desde la fundación del Ins-
tituto por el ministerio de Inetrncción pública, y a 
las asignaturas todas del Bachillerato, programa apro-
bado por el Gobierno según real orden de 1 del 
mes actual. 
lias matrículas para el expresado curso ee admi-
tirán hasta dicho día 6 en la Secretaria de la Aso-
ciación (San Bernardo, 1). 
Si sientes que te duele alguna mue^a, 
no le cu'pes a nadie que te duela. 
E l único culpable eres tu solo, 
por no enjuagarte con Licor del Polo. 
E M I G R A N T E S A L E M A N E S AL PARAGUAY. 
Oficialmente ge ha dicho que en el presento mes de 
octubre se espera en el Paraguay la llegada de un 
fuerte contingente de inmigrantes procedentes <lc 
Alemania. 
Según informes fidedignos, dichos inmigrantes em-
barcarán en distintos puertos europeos ron los eti-
ficientes elementos de tra-bajo para emprender inme-
diatamente en el Paraguay una labor agrícola re-
munerativa. 
CONSERVAS TREVIJANO 
Primera marca española 
ASOCIACION D E L A PRENSA.—Servicio mé-
dico—De regreso de su excursión veraniega, ha re-
anudado la consulta «n su Instituto CKaico de Elec-
trología y Ra-diología. Santa Engracia, I , el cate-
drático y electro-radirlogo de la Asociación de la 
Prensa, doctor Calatayud Ceít». 
— E l especialista de enfermedades del aparato di-
gestivo, doctor don Luis Castillo Sánchez, que tiene 
a su cargo dicha especialidad en el Cuérpo médico 
de la Asociación de la Prensa, ha regresado de su 
veraneo, reanudando en consulta en la caJle de U 
Lealtad, 14, de tree a cinco de la tarde. 
PIELES. REFORMAS. PRECIOS ECONOMI-
I COS. MORATILLA, FUENCARRAL, 105, l.« 
UNA CTTTSIS D E L PETROLEO—Se,r'in la re-
I vista «Derrick», una reconocida autoridad del Wall 
i Stroct ha declarado que existen ciertas indicaciones 
que hacen entrever la proximidad de algunos acon-
i tecinrentos en el negocio petrolífero, y que su pre-
¡ visión ha informado la conducta do varios capitalis-
! tas en estos últimos días, 
j 5«gún parece, una d4 las causas de dichos tcon-
| tecimientos sería el agotam:ento o notable disminu-
| r.ión de varios pozos petrolfferr», qno quebrantaría 
i enormemente el Mg^éfo de] petróleo. También se 
j habla de una importante combinación de Sociedades 
¡ secundarias más o menos: poderosas, que permitiría 
realizar economías en hone.ficio de los aorionistas. 
i AMSTERDAM-BATAYIA,—El Cuerpo de Aria-
I ción neerlandés, enn el fin dei demostrar práctica-
m-níe U pos'hiüdad de. establerer la oominicación 
; s é f a direrta entre los Países Bajos y las coloniaP 
h^landcas de Extremo Oriente, ha organizado un 
crtúb Amr.terdam-iBRtavia (isla de Java), 
E l srfbsdo de este pemena comenzará este traid». 
qne emprende un avión tripulado por tres aviadores, 
que saldrán de Amstrrdam a las ocho de la ms-
flana. 
Desde el As'» Menor hasta Calrnf.ft #1 avión ho-
landés seguirá la misma rata que Pcllct er d'OisT. 
S E C C I O N D E C A R I D A D 
^ Para las Agustinas Concepciónist% de 
Fregenal de la Sierra hemos recibido 50 pe-
lotas que nos remite «Una euscriptora», en 
eufragio de sus muertos. 
H o y s e i n a u g u r a e l C o n g r e s o 
G e o d é s i c o 
E l Rey asistirá al acto 
Hoy se ce lebra rá en el salón de sesiones 
del Congreso de los diputados, bajo la pre-
sidencia del Rey, la 'Spertura do la segun-
da Asamblea de Unión Geodésica y Geoii-
sica Internacional. En este acto leerá un 
discurso redactado en castellano, idioma 
que, entre otros, conoce a la perfección, e 
presidente del organismo deliberante, mon-
sieur Chaces Lallemand, inspector general 
de Minas y jefe del Catastro de Francia, 
El presidente interino de! Directorio, mar-
qués de Magaz, le impondrá lias insiRnias 
de la gran cruz de Alfonso X I L 
Las tareas del Congreso cont inuarán des: 
arrolblndose en el mismo local, en cuyas 
principales dependencias se han insta.ado 
las oficinas, despachos y secre tar ías corres-
pondientes a las siete siguientes seccio 
nes de que consta 'a Unión Geodésica v 
Geofísica: Geodesia, Sismología, Vu.canolo-
gía. Magnetismo, Oceanografía, Hidrología 
y Meteorología. 
En el salón de lectura se na insta.ado 
además un servicio de informaciones, a dis-
posición de 'os congresistas extranjeros, que 
atiende el secretario del director genera! 
del Inst i tuto Geográfico, don Fernando B;i-
se'ga. 
A c t o d e p r o p a g a n d a c o n t r a 
l a b l a s f e m i a 
En el Asilo de Huérfanos del Sagrado Co-
razón de Jesú^ ha celebrado la Pontificia y 
Real Asociación Católica de Represión de 
la Blasfefmia de Madrid, un acto de propa-
ganda con objeto de divu'par entre los asi-
lados el fin quo la Asociación persigue, y 
fomentar nn ambionte de asiduos cooperado, 
res en la represión de la blasfemia practi-
cante. 
Tomaron pñrte IOA jóvenes propagandistas 
de esta Asociación, señores Cavanillas y Ro-
dríguez Pascual, diftribuyéndope ni final ho-
jas y folletos ant iblasfemos, facilitados por 
la Junta de Damas de la Buena Prensa, re-
sumiendo el acto e! subdirector del referido 
Asilo de Huérfanos, siendo muy aplaudidos 
los oradores. • 
Esta Asociación ha dirigido una sentida 
felicitación al Directorio militar por el l.utn 
acierto con que desempeña su cometido, al 
cumplirse el piimer aniversario de su es-
tancia en f l Poder, así como también al 
señor Martínez Anido, por sus disposicio-
nert eoerca de la pornografía o inmoralidad. 
S U C E S O S 
Rntoríai—A don José Godoy Marte!, de 
cuarenta y ocho años, teniente de Ar t i l l e -
ría, le sustrajeron en un t ranv ía de la 
Puerta del Angc'-plaza Mayor un bolsilio, 
conteniendo 14 pesct-is. 
DepciMliontc inliri—E! doctor don Flo-
rentino Molas Leguarda, do cincuenta y seis 
años, ha denunciado a un individuo llamado 
Emiliano López, de unos cuarenta años, y 
que decía habitar en Juaneio., 17, porque 
hallándose hace a 'gún tiempo al servicio 
del denunciante, cobró en su nombre va-
rias minutas, importantes en junto 80 pe-
setas, y de '.o cual no le dió cuenta. 
Intoxlcncfón—Mariano Frutos Cabanillas, j 
de veintinueve años, conductor de t ranvía. . 
domiciliado en SaÜtro, 34, tercero, lué ifiis-
tido en la correspondiente Casa de Socorro 
de una intoxicación de pronóstico reserva-j 
do, que no supo a qué atribtrír-a-
D e n u n c i a c o n t r a u n c a j e r o 
En el Juzgado de guardia se p:esr-ntó ayer 
un escrito en nombre del Consejo do admi-
nistración de! Banco Cooperativo de)̂  Co-
mercio y de la Indusria, manifestando que 
hace unos días desapareció el director ca-
jero de dicha entidad, don Ambrosio Ar-
mero Moreno, llevándose consigo las llaves 
de los muebles y las de la caja, en las que 
se guardaba la documentbación, gran canti-
dad0 en m é t r i c o y letras de cambio por 
valor do WO.OOÓ pesetas. 
E l Consejo de administración^ af >t<*ier 
conocimiento del b&cbo. tuvo una reunión, 
acordando responder con sus capitales de 
la cantidad cuya falta- fe compruebe. 
Pareco ser que la cantidad defraudada 
asciende a medio millón de pesetas. 
B I B L I O G R A F I A 
J U S V I N D I C A N D I 
ESTUDIO JURIDICO DOCTRINAL SOBRE 
LA REIVINDICACION 
Con múl t ip les disposiciones legales y com-
plementarias de aplicación y toda la Ju-
risprudencia de! T. S. desde la promu!r,a-
ción del Código civil hasta fines de 1923 
(y en lo esencia', Umbiéri la anterior «:! 
Código), debidamente ordenada y clasifi-
cada para faci l i tar el ejercicio de la ac-
ción reivindicator ía , por MANUEL SAN-
MARTIN PUENTE, magistrado. Un volu-
men en 4.», de 415 páginas, 10 pesetas en 
Madrid; 10,50 en provincias. 
E n c i c l o p e d i a J u r í d i c a 
por Adolfo ftlerkel; 5.» edición, preparada 
por Rodolfo Moriicl, profesor en Estrasbur-
go, y traducida por IV. Roces, profeso;- en 
Salamanca.—Obra c'ásica en Alemania, en 
la que se contienen los principios funda-
menta'es del Derecho. Su aparición por pe-
rnera vez en lengua española debe sena ai -
se como un verdadero acontecimiento. 
16 pesetas (Madrid); 16.50 íprovinci'3s). 
Estas obras constituyen los volúmenes 
88 y 89 de la acreditada «Biblioteca ju r i -
dica de autores españoles y extranjeros», 
didigida por don Felipe Clemente de Diego. 
Sus pedidos deben dirigirse a la 
E D I T O R A L R E U S , S. A . 
Cañizares, 3, Madrid ( X I I ) 
Los clientes de Madrid, a su sucursal, 
Preciados, G. 
I n a u g u r a c i ó n d e u n a i g l e s i a 
e n M o l i n a d e A r a g ó n 
En Molina de Aragón se han celebrado 
eolomnee fiestas rqpgiorKas oon motivo de 
la inauguración do la iglesia do Santa Ma-
ría la Mayor, que fué destruida hace nueve 
años por un incendio. 
Después de la bendición del templo, fué 
trafc'adado el Altísimo en procesión desdo 
la parroquial do San Martín. Pi^eidían al 
vecindario el ("hispo d« Sigüenza, doctor 
don Eustaquio Nieto, y ei gobernador c m l . 
A l sigílente día condújose, con no menor 
Bolemnidad. la nueva efigie del Cristo de 
las Victorias desde la iglesia de San ledro. 
El mismo día el Prelado dió la comunión 
a numerrosos fieles y confirmó a mas de pul 
niños. 
Con ocasión de las solemnidades reseña-
das, ocuparon .1a sagrada cátedra, además 
del Obispo do Sigüenza, el Magistral de la 
Catedral y los padres Bergoza y Rabaza, 
de las Escuelas Pías. 
S e m e j o r a l a c o m i d a e n 
e l H o s p i c i o 
o 
En sa última sesión celebrada por la Co-
misión provincial se iniormó do la visita efec-
tuada al hospital de San Juan de Dios, don-
de se ha comprobado que existe un número 
de camas disponibles para la contingencia 
de aumento de casos de viruoja, muy su-
perior, por fortuna, a los que hasta aliora 
van registrados. 
Fué aprobado un crédito de 19.345 pese»-
tas para* aumento de racionado de los niños 
dol Hospicio, consistente en una merienda 
diaria de cbocolote y pan, y se acuerda 
quo eli desayuna sea de café con leche y 
un panecillo. 
Quedó enterada la Comisión del oficio en 
qué el negociado correspondiente da cuen-
ta de la sanción impuesta a la Empresa de 
ia nueva Baza de Toros por incumplimien-
to de contrato, y se acordó informar en el 
sentido de que sea desestimada la instan-
cia formulada por el apoderado de aquella 
cocíodad, srl^irilando ampliación del plazo 
de construcción. 
L a e p i d e m i a d e v i r u e l a 
o 
En el Gobierno civil facilitaron ayer la si-
guiente nota oficiosa: 
«Ayer y hoy se han re"cibido en la Inspec-
ción provincial de Sanidad los partes siguien-
les. relacionados con los nuevos casos de vi-
ruela : 
Abada. 3; travesía de la Comadre, 6; Ve-
rónica. 20. bajo; Pacífico, 43, y Amparo, 48. 
En la barriada de Vallecae se han regis-
trado dos nuevas defunciones, una en la ca-
lle de Eduardo Requena, 15, y otra en Ma-
nuel Morato. 68. 
Ayer y hoy no se h j registrado ninguna 
defunción por viruela.» 
V I D A R E L I G I O S A 
E l c a m b i o d e h o r a e n 
f e r r o c a r r i l e s 
Por rea1 orden del ministerio de Fomen-
to se ha dispuesfo que a 'las veinticuatro 
hora? sesenta minutos del día 4 de octubre 
actual (noche del 4 al 5) , todos los relo-
j jes se retrasaran en una hora, poniéndolo» 
cu r] .aposición de marcar laa cero horas. 
Los trenes que a las veinticuatro horas 
sesenta minutos ael día 4 do octubre, an-
tes de retrasarse las relojes, circulen a su 
hora, o retrasados menos do sesenta minu-
tos sn detendrán en íla primera estación 
donde lleguen después de dicha hora y per-
manecerán en ella hasta que el reloj,_ des-
pués de retrasado, marque la hora de sa-
lida. 
Los trenes que tengan marcada su salida 
de la estación de origen a la una cero mi-
nutos lo efectuarán el día 5 de octubre 
cuando el roloj de la estación, después de 
Ser retrasado, marque por segunda vez la 
una hora. 
BICICLETAS, Accesorios, 
Motores para bicicletas. 
Motocicletas 
- G E -
M I 1 D E OCTUBRE.—Miércoles. — E l Santo 
Angel tutolíir d« España. — Sintoa Prisco, Vcrífi 
IBó, Julio y Máximo, Crfsoento y Evagrio, már-
tires; Remigio, Obispo y confesor; Severo, presbí-
tero, y la Iv-üt.i Luisa de Saboya, viuda. 
L a misa y oficio Jiviro son de San Eemigio, con 
rito simple y oolor blanco. 
Adorsción Noctnrna.—Cor Jesu. 
Ave María.—A ln« once, misa, rosario y comida 
a 40 mujeros pobres, costeada por la Congregación; 
a las doce, ídem ídem, por dofia Luisa Muñoz. 
Cuarenta Horas—En la parroquia de San Jeró-
nimo. 
Corta do María.- D« Nuestra Señor» de la Al-
mudena, en su parroquia (P.) ; de 'a Blanca, en 
Ssn Behustián; díl ron Mielo, cu San Luis; del 
OITMO, OH San Franciíco el Grande 
Asilo de San José de la Montafla (Cnraca?, 16).— 
Pe cuatro y media a fíete y media de la tarde, ex-
posición de Su Divina Majestad, y a las siete, rosa-
rio y reserva. 
Buen Snceso.—Continúa la novena a los Dolo 
re« de Nuestra Señora. Por la tarde, a las seis 
y media, exjiosición de Su Divina Majestad, eetación, 
sermón por don Rogelicr Jaén, ejercicio, reserva, « 
gozos. 
Parroquia de San Jerónimo (Cuarenta Horas) 
A las ocho, exposición de Su Divina Majestad; a 
la« diez, misa solemne, y a la* seis, estación, ro 
íario, letanías y procesión de reserva. 
Capilla del Ave Marta.—Continúa la novena al 
'Bento Simón de R->jas para conmemorar el teroer 
centanario de su fallecimiento. A laa siete de la 
tarde, exposición de Su Divina Majestad, estación, 
rosario, sermón por don Hilario Yaben, resetva y 
salve. 
Cristo de la Salud.—A laa eiete, ocho y diez, 
ejercicio del mes; por la tarde, a las seis y media, 
exposición do Su Divina Majestad, roaario, ejerririo 
y bendición. 
Cristo do San Ginés.—Al loque de oraciones, 
ejercicios con sermón por don Dooatilo Fernández. 
Góngcras.—Continúa la novena a Nuestra Seño-
ra dé las Mercedes, .v las aeis y media de la tar-
de, eatación, rosario, sermón por el icñor Tortoaa, 
letanía cantada y reserva. 
Josús.—Continúa la novena a San Francisco de 
Aais. A las diez, misa solemne con exposición de 
8u Divina Majestad y ejercicio; por la tarde, a las 
seis y media, manifiesto, rosario, sermón por el 
parlrc Garrocera, ejercicio, reserra « himno. 
Merccdarias de don Juan de Alarcún Continúa 
la novena a su Titular. A laa sois y media de la tar-
de, exposición de Su Divina Majestad, estución, ro-
•ario, scrmún por el padre Calasanz Babaza, ejer-
cicio y reserva. 
M'síoneras de la Sagrada Famllia.-Continúa la 
novena a Nuestra Señora do las Mercedes. A las 
seis de la tarde, exposición de- Su Divina Majestad, 
rosaro, pliltica, ejercicio y reserva. 
Rosarlo (Torrijos, 38).—A las ocho y medía, mi-
sa y primera parte del rosario; a las diez, misa y 
segunda parte del rosario; por la tarde, a lae cin-
co y media, exposición Rosario, ejercicio y reswrva. 
San Fermín de los Navarros.—Continúa la nove-
na a San Francisco do Asís. A las ocho v modia, 
misa de comunión con motetes; por 'a larde, a lag 
seis y media, expo*ición de Su Divina Majestad, 
estación, sermón por el padre Colomcr, francisca- \ 
no, ejercicio, reserva e himno. 
San Ignacio—A las siete y media de la tarde, 
ejercicio del mes, con exposición, rosario y reserva. 
J U E V E S EUCARISTICOS 
Parroquias—.San Lorenzo: A las ocho.—San Se-
bastiín: A las ocho.—Santa Bárbara: A las ocho. 
Santiago: A las ocho.—San Jerónimo: A laa ocho 
y media.—Purísimo Corazón de María: A la» ocho 
y media.—Salvador y San Nicolás: A las ocho.-
Los Dolores: A las echo y media. 
Iglesias.—AgUht'nos Re-coletos: A las ocho y me-
dia, misa de comunión.—'Buena Dicha: A las ocho 
y media, misa de comunión general con exposición. 
Calatravas: A las ocbo y media.—Capuchinas y Car-
honeras: A las siete y ocho, cen exposición.—Co-
mendadoras de Santiago: A las ocho y media.—Es-
clavas del Sagrado Corazón (paseo do Marfín<íz 
Campos) : A las reis, con sermón por el padre 
Diez, S. J.—Hospital de San Francisco de Paula 
(Cuatro Caminos): A las ocho.—Hospital del Car-
men : A las ocho.—Jesús: A laa siete, siete y me-
dia y ocho.—Pontificia: A las seis y a las och j , 
con plática por los padres Cordero y Martínez, 
respectivamente.—San Manuel y San Benito: A 
las siete y a las ocbo y media. — San Pedro: A 
las ocho.—Santuario del Perpetuo Socorro: A las 
siete y a las ocho.—Religiopas Jeróniraas del Cor-
pus Christi: A las ocbo. 
(Este periódico se publica con censura eclcsiástxa.) 
E S P E C T Á C U L O S 
PARA HOY 
PRINCESA—(Compañía Alba-Bonafé.) — 10,30, 
Los chatos. 
COMEDIA—(Compañía cómico-dramática.) 10,45 
Loe sabios. 
CENTRO.—10,15, E l módico a palos y La im-
portancia de llamarse Ernesto, 
LARA.—6,30 y 10,30, La otra honra. 
ESLAVA.—6,30, Tx negra.—10,30, E l peligro 
amarillo (e^trcnol. 
INFANTA ISABEL.—10,30, ¡Hay qne vivir! 
CQMICO.—10,o0, L a muerte del ruiseñor. 
LATINA.—6,30, Con toda felicidad y Comedias 
y comediantes.—10,30, A la sombra y Cómo se ha-
ce un hombre. 
CISNE.—6,30, 81 molinero de Sübiza.—10,30, Las 
amapolas y L a balada de la luz. 
* * * 
(E l anuncio de las obras en esta cartelerí no su-
pone su aprobación ni recomendación.) 
P E R F E C T 
Es un ingenioso aparato, con el cual con-
seguirá usted 'a inviolabilidad de su corres-
pondencia. Es el clerracartas más sencillo 
y p r ác t i co que se conoce. 
Los crampones o cierres imposibilitan en 
absoiuto la apertura del sobre sin romper.o. 
Son de meta! rojo, imitando ¡acre. 
Precio del aparato, 7,00 ixsptns. Precio de 
los cierres, ia caja de cien. l,5fl posoms. 
L . A s i n P a l a c i o s 
m 
T E L E O N , 2 5 
V I N O O N A 
P B S M B f t m DAPÍDAMENTE E l A P E T I T O 
F á b r i c a d e c o r b a t a s 
12. Mariana Pineda, 12 (antes Capellanes) 
| C«6ncros de punto. Casa fundada en 1870 
| P e l e t e r í a I n t e r n a c i o n a l 
PRECIADOS, 10, E N T R E S U E L O 
Grnn surtido en abrigos, echarpes, renards 
I y toda clase de pieles. Se reforman, cur-
i ten y t iñen pic'es. Teléfono 3.724 M. 
i o i í o í ¥ s Í B y 
HIGADO, ESTREÑIMIENTOS, ESTOMAGO Y 
i MAREOS. E N FARMACIAS Y DROGUERIAS. 
E f P I L E P S B A 
O A C C I D E N T E S N E R V I O S O S 
C u r a c i ó n r a d i c a l c o n l a s 
P A S T I L L A S 
A N T E E P B L E P T I C A S 




MARCOS — MOLDTJRVS 
Grabados. Lunas, Cristales.—Objetos para 
regalo?. JOSE PRAT. Plaza del Angel, 11, 
y Atocha, 45 y 47. 
Q u i o s c o d e E L D E B A T E 
C A L L E D E ALCALA, F R E N T E A LAS 
CALATKAYAS 
PRECIADOS, NUMERO 3 , MADRID 
1 
Miércoles 1 de octubre do. 192* (6 ) 
E l L D E I S A T E . M A D R I D . — A ñ o X I T . - N ú ^ J ^ L - , 
L O E C H E S 
( L A M A R G A R I T A ) 
A G U A M I N E R A L N A T U R A L 
I n t u t i b l e sup^ioridad 60bro todos los pursante* por M r ABSOLUTAMENTE N A T U I ^ CaraCIñn 
de las enfermedad^ del aparato digestivo, del hígado y de la piel, con especialidad: congestión cere-
bral. blUs. herpes, escrófulas, varices, erisipelas y especíales de la mujer Uso interno y " t « " , a -
M á s d e s e s e n t a a ñ o s d e u s o u n i v e r s a l - D e p ó s i t o : J a r d i n e s , 1 5 M a d n d 
PURGANTE 
A L F O N S O R E P I S O 
Batrria cocin» <fc aluminio y esmaltada, todivs CIMCS. Lavabo», fregadero», batería al peso. 
Precíoe muy económicos y especiales para Comunidad». Colegios y Asoc.aconea l-emtfcas. 
M E S O N D E P A R E D E S , 17 C A S A S E R R A (J. GQDZáleZ) 
Abanicos, pamgnas, sombrtHaa y 
A R E N A L , 22 UUPMCADO 
Compra y venta de abanioos antignos. 
Obran de un modo especial sobra 
la TOS. Descongestionan y aneste-
sian la faringe v la laringe, cal-
mando el cosquilleo y las sensacio-
, picazón de estos órganos, de donde nace muchas veces tan 
al cual hacen desaparecer o atenúan mucho cuando tienen su 
la T O S ha de ir seguida de expec-
están más 
nes de irritación 
molesto síntoma, _ 
origen en el reflejo superior; pero cuando 
do el espasmo glótico que siempre acompaña a ^ . ^ ^ m M s Z d S m ^ a que 
P Ü L M ^ T l A C O S etc.. ¿to.. en lo que la expectoración es necesana; pues ye-
rnos cómo queda'ésta f'avorecida impidiendo que el " ^ A l S u j S 
frecuentes e inútiles accesos de tos. Como la •O**» f ' S S ^ . 
C R E S P O es casi exclusivamente local, no hay tepor al hábito ni a efectos be 
^ i T ^ s t S b i : ' 1 ^ las RONQUERAS, AFONIA. DOLOR D E GARGAN-
TA, para corregir los malos efectos del tabaco, como complemento 
pene de la boca; calman los accesos, aliviando mucho a 
Recomiéndase especialmente a los oradores, actores, cantores, etc.. pues 
tituyen a las cuerdas vocales la flexibilidad y elasticidad primitivas, cuando 
han sido perturbadas por un trabajo excesivo. . „ . r . _ 





" C E S A R -
tNsraNT/tNeo. og gxoufs/ToX 
\P£f1PUfie CUHÑ *HO/CÑL-. 
s/ff aÑÑo. 
SACERDOTES 
Sombreros pelo corto y largo. 
25 pesetas; pelo largo. 90. 
Viada de Callas, Preciados, 18. 
UBOS 
s Z 7 
efiFfiS V LEIITES 
ra cristales 
conservación 
fino» pan la 
de la viatfr 
L . D u b o s c - O p t i c o 
A R E N A L , 21- — MADRID 
Arcas para caudales y cajas 
murales. Máxima seguridad. 
Precios sin competencia en 
igualdad de calidad y tamaño. 
Pedid catálogo á 
M A T T H S . 6 R U B E R , 
Apa r tado 185 . B I L B A O 
Koinisclie I I M M I W 
Diarlo popular de Colonia y hoja comercia) 
E l mayor periódico del partido del 
Centro. E l partido burgués más im-
portante. Hoja comercial importan-
tísima. Anunciador de primer orden, 
etcétera, etcétera. 
Para el extranjero se publica semanal-
rnente con el nombre de 
Hgülsclie Z M i U 
( P o r v e n i r a l e m á n ) 
Se publica solamente en alemán 
Precios de suscripción para España, 20 pías. 
Se imprime en caracteres latinos 
Se publica en Colonia, sobre el Rliln 
MARZELLENSTRASSE, S7-43 
PEPll 
O R T E G A 
para C O N V A L E C I E N T E S y PERSONAS VtóBILES es el 
mejor tónico y nutritivo. Inapetencia, malas «LifasUonas. 
anemia, Ciis, raquitismo, etcétera-
F A R M A C I A O R T E G A — L E O N , 13.—MADRID 
LABORATORIO: P U E N T E DE V A L L E C A S 
Ustedes mismos pueden mineralizar ins-
tantáneamente el agua de mesa, haciéndola 
alcalina y litinada, ligeramente gaseosa, 
digestiva, muy refrescante y agradable, aun 
siendo pura. Para ello, basta disolver en 




Mineralizada el agua de esta forma, consfiluye 
el régimen indispensable para preservar de las 
enfermedades y curar las afecciones de los 
riñenes. vejiga, hígado, eslómago, iolesHnos 
Con una caja de 12 paquetes, pueden obtenerse 12 litros de aguí mineriL 
Depositarlo único para España: Establecimientos DALMÁU OLIVERES, S. A. 
L A I N D U S T R I A . , I** • B A R C E L O N A . , 
b u e n a * F a r m a c i a s y D r o g u e r f a o ^ 
Servicios (le la ceinwfa Trasallinllca 
S E R V I C I O S D I R E C T O S 
Li inLA A CUBA-MEJICO 
Bemolo mensual Batiendo de üilbao el día ití, de ttaatondor el 19, da Chjón al V , 
Oonifla al '/i para Habana y Veracruz. balidus de Veracnu ai 16 y da Habana al 20 da oftda 
mes para CoruOa, Gijón y Santander. 
L>U«EA A P U E R T O RICO. CUBA, VENtZU^LA-UUlAJMBlA Y PACif lCO 
barncio mensual saliendo de Barcelona «1 día 10, da Valencia el I I . da Müljpl el 13 j 
de Oadiz el 15 para .Las t'almaa, Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz da la Palma, Puerto 
¿Uoo, Habana, L a Uuayra, Puerto Cabello, Curasao, Sabanilla, Colón, y por el ÜWMj da 
panamá para (juayaquil. Callao, Moliendo. Anca, Iqinque, AntoJtagasta y Valparaíso. 
L.1MEA A F I L I P I N A S Y PUERTOS D E CHINA Y JAPON 
bietfl expediciones al alio, saliendo los buques de Corufia para Vigo, Las boa, Cádu, Carta-
gena, Valencia, Barcelona, Port tíaid, bucr, Colombe, üjngapora, Manila, Hon^-Kong, Shan-
gbai, Magasala, üobe y XoJtohama. 
L I N E A A LA ARGENTINA 
bernejo mensual saliendo da Barcelona el dia 4, de Málaga al 6 y de CA<£z si 7 pan 
banta Cruz de léñente, Montevideo y Buenos Aires. 
Coinc:diendo con la salida de dicho vapor, llega a Cádiz otro qna sala da Bübaa y 8a». 
Coruña el dia 1, da Viliagarcia el 2 y da Yigo el 3. tander ai dia último de cada mes; da 
oon pasaje y carga para la Argentina. 
L I N E A A NUEVA YORK, CUBA Y MEJICO 
Bamciü manan&l saliendo de Barcelona ol dfa 25, da Valencia el 26, de Málaca al SS T A* 
Cádu el 80 para Nueva York, Habana y Veracruz. 7 
L I N E A A FERNANDO POQ 
Berviaio mensual saliendo de Barcelona el dia 15 para Valencia, Alicante, Cádiz L M PaL 
mae, Banta Cruz da Tener líe, Santa vruz de la Palma, demás escalas mtermediAa » v Z . 
nsndo Póo. «wu*» y utx-
Este servicio tiene enlace en Cádiz con otro vapor de la CompaMa que admita can» » 
pasajf. de los puertos del Norte y Noroeste de España pora todn los de escala da e & t í o a í . 
A V I S O S I M P O R T A N T E S 
Rebajas a íamüiaa y en pasajes de ida y vuelta.—Precios convencionales por camanj*^ ea. 
pacíales.—Los vaporee tienen instalada la tolegraíla sin hilos y aparatos par* seAstearobma 
rmas, estando dotados de los más modernos adelantos, tanto para la segundad da ¡os viaivca 
como para su confort y agrado.—Todos los vapores tienen módico y capellán. 
Las comodidades y trato da que disfruta el pasaje de tercera se mantienen a la altor» 
tradicional de la Compañía. 
Betajae en loe fletes oe exportación.—La Compañía hace rebajas de 30 por 100 en loa fla-
ten da determinados artículos, de acuerdo con las vigentes disposiciones para el servicio da 
Comunicaciones marítimas. 
SERVICIOS COMBINADOS 
Esta Compañía tiene establecida una red de servicios combinados par» los pnocípaleo poor. 
toe, servidos por líneas regulares, que le permite admitir pasajeros y carga para: 
Liverpool y puertos del mar Báltico y mar del Nono.—Zanzíbar, Mozambique y Capetown, 
Puertos del Asia Menor, Golfo Pérsico, India, Sumatra, Java y Cochmchina. Australia 
Nueva Zalsndia.—Ik> lio. Cebú, Port Arthur y Vlsdivostock.—New Orleans, Savannah, Chai 
leeton Gaorgetown, Bahimore, Flladelfia, Boston, Quebec y Montreal.—Poertos de Ámório» 
Central y Norteamérica en el Pacífico, de Panamá a San Francisco de California. Punta 
Arenas Coronel y Valparaíso por el Estrecho de Magallanes. 
S E R V I C I O S C O M E R C I A L E S 
La eeecúta qne para estos servicios tiene establecida la Compaftía ea encargará dol trana. 
porte y exhibición en Ultramar de los Muéstranos qoe le sean entregados a dicho objeto y da 
la colocación do bs artículos coya venta, como ensayo, desean hacer los exportadores. 
'^íEblicrdad 
enMADRlDvPROVlNCIASj 
^ M A Y 0 R . 2 3 
TCLÍSONO 32 -26 -M-
ftDRID 
V a n 
P A S E O D E 
t o d a s l a s 
A N G E L R I P O L L 
Baterías 
Estufas 
de aluminio y esmaltadaí, legitimas extranjeras, 
de luz por petróleo.—Precios muy económicos. 
C A L L E DE LA MAGDALENA, NUMERO 27. 
de cocina, 
y aparatos 
L A M P A R A S F U N E B R E S 
Para alumbrados de niohoe, mausoleos, sarcófagos y panteones; 
inmenso surtido. Precios económicos. 
CRUZ, 31 (MARIA CANOSA), Y GATO, 2 





APAHIOO 171 • lUSRIB 
METALlIRGICfl RlAORiLERfl 
E A REDUCIDO N O T A B L E M E N T E LOS PRECIOS. 
JANTO E N BRONCES Y O R F E B R E R I A R E L I G I O S A 
CQMO EN 6ÜS ACREDITADAS 
I M A G E N E S . B a r q u i l l o , 3 0 
O P O S I C I O N E S A C O R R E O S 
PROXIMOS 
E X A M E N E S 
Para señoritas, con 2.500 pesetas. 
Para oficiales, con 3.000 pesetas. 
Para carteros centrales, oon 2.000 pesetas. 
Preparación por MIRANDA PODADERA, oficial I.o Correos 
C O L E G I O HISPANO. De 5 a 8. San Marcos, 3, MADRID 
C e n t r o C u l t u r a l C a t ó f i c o 
Colegio-Academia, dirigido por sacerdotes. Primera enseñanza. 
Bachillerato, ir acuitad y Carreras especiales. Bachillerato 
atortílado por apuntes-extractos. Magnífico internado. Resi-
dencia do estudiantes.—PRADO, 20. 
S o l u c i ó n B e n e d i c t o 
i i olicEro-ttto lie C3i COA M o i a i 
PARA CURAR IÍA T U B E R C U L O S I S , BRONyUlTiS. 
(CATAUROS CRONICOS, I N F E C C I O N E S GR1PALEíf 
Reconstituyente cel aparat» respiratorio. 
F A R M A C I A DEL D O C T O R B E N E D I C T O 
* SAN BERNAHDO, Í l . - M A D B I D 
I n d u s t r i a i m p o r t a n t e p r i v i l e g i a d a 
y de primera necesidad. A las personas industriales y a iaa 
familias en general. Con un capital do 150 a 200 peseU», 
m«nejadas por él mismo y coa sólo tres días da trabajo cada 
semana se coasigus da 6 a 7 pesetas dianas Se mandan ex-
plicaciones detalladas e impresas a todo el qus las pida, roaa-
dando en sellos 20 céntimos- Para contestación; 
P A U L I N O L A N D A B U H U { A L A V A ) V I T O R I A 
S^A'K^víRCULOVíaOSO-DESU-RUTINA-DIARIA 
P R E P A R E S E P A R A E L 
T R A B A J O C O N S T R U C T I V d 
son defectaosas. este Curso lo preparara para los doíás Cursos mend^tef lqt i ortografia y redacaón 
C a r b o n e s S e g o v i a b a r a t o s 
Bolas, encina, 40 kilos, 6,75; ovoides, encina, cok, antracita, 
hullas. San Vicente, 3; Aguilera, 47; Gloriota Qnevedo, 3; 
Valencia, 2; Pez, 12; Barco, 13; Embajadores, tl7. 
A L M A C E N E S : P E H U E L A S , 10. — T E L E F O N O M. 604. 
E S C O R E T A S 
ÉAUER ft SOHN.—ALEMANIA 
V E N T A E X C L U S I V A 
CASA M E L I L L A - — B A R Q U I L L O , 6 DUPLICADO 
LADRILLOS REFRACTARIOS 
TUBOS DE GRES. Pacífico, 12 
C A R B O N E S 
De primera. 
Cok Saco de 40 kiíos, Ptas. 5,00 
Antracita 1.* . > > > > > 5^0 
Galleta superior para cocina, saco 
de 40 kilos Ptas 4,00 
CASA ID. GflilO. FERRAZ, 56. Tel. J. 13-08 
ESPAÜOLA IIUEUA LEV lílUniCIPAL 
Edición esmeradamente impresa, con indico analítico y alfa-
bético. E n rúatioa, cuatro pesetas. En tela nefrra, con relie-
ves dorados (tamaño y forma de lae Leyes Civiles, de Me-
dina y Marañón), se's pesetas. 
Regiamenfos de la leu Municipal Española 
Conteniendo los reglamentos todos do la ley, sobre población 
y términoa municipales; organización y funcionamiento de 
loa Ayuntamientos; obres, servicios y bienes municipales; con-
ttataesón d© obrsa y aarioioa a cargo de las entidades mu-
nkapak»; Sanidad; secretarios de Ayuntamiento, interrento-
rea de fondos y empleados municipales en general; procedi-
mksnto en materia municipal y Hacienda municipal. Edición 
exactamente igual a la de la L E Y MUNICIPAL. E n rús-
tica, cuatro pesetas. E n tela negra, oon relieves dorados, 
seis pesetas. 
E n prensa, COMENTARIOS A LA L E Y MUNICIPAL 
ESPAÑOLA. E n rústica, doce pesetas. E n tela, quince pesetas. 
PedidoB en todas las Librerías y a la Casa Editora: 
B I B L I O T E C A L E G A L 
PRADO, 14.—MADRID 
A L M A C E N D E C E R E A L E S 
M o l i n o t r i t u r a d o r d e t o d a c l a s e 
d e s e m i l l a s 
T O L E D O , 1 2 5 - 1 3 5 - 1 3 7 
P A U L I N O P E R E Z 
L A E X C E L E N T I S I M A SERORA 
D.a lipói M É Z le Cor 
üernaÉ de (¡liras, llera \ i CoIM etc. 
MARQUESA VIUDA D E A R G E L I T A 
Celadora del Apotolado de la Orac'ón, etc. etc. 
F A L L E C I O E L 22 D E L PASADO S E P T I E M B R E 
a las diez y media de la noche. 
Habiendo recibido loe anzilioa espiritaata 
y la bendición de Su Santidad 
R . L P . 
Sus hijos, hijos políticos, nietos, nietos polítioos, 
bisnietos, sobrina, excelentísima oeflora marquesa de 
Villanueva de Valdueza; primos, sobrinos polítioos y 
demás parientes, 
RUEGAN la encomienden a Dios. 
E l fnneral en sufragio de su alma se celebrará *1 
jueves 2 del corriente, a las once de sa mañana, en 
la parroquia de San Ildefonso, así como el alum-
brado del Santísiroo Sacramento el mismo día 2 en 
el santuario del InmaoulaSo Corazón de María (ca-
lle del Duen Suooso, 18), y el día 6, a lae miera 
y media, un solemne fnneral en dicho santuario. 
Varios señores Prelados han concedido indulgen-
cias en la forma acostumbrada. 
(A. 7) 
OFICINAS D E P U E L I C I D A D CORTES.—Valverde, 8, l.« 
O P O S I T O R E S A C O R R E O S 
Para ingresar como O F I C I A L E S o oomo A U X I L I A R E S F E -
MENINOS es indispensable estudiar «ANALISIS GRAMATI-
CAL» y «ORTOGRAFIA PRACTICA», do Miranda Podadera. 
Librerías, 4,50 y 4 pesetas. 
B E C O E T 3 J E S T E C U P C K Y X I T V T E I i O — L E O O K V X E I T E 
E S C U E L A S I N T E R A M E R I C A N A S D E N U E V A Y O R K 
Mamaronaok, Wew York , E . "ü. A . 
,S^*n.!!„T_nd_arnLe_<1.eta.nes y aarta» P ^ o » ««1 Cúrso tai^ 
Corso da Periodismo. 
.Corso de R e p ó r t e r . 
. Oomo de A d m i n i s t r a c i ó n jado con una' cruz. Entiendo que esto np me comprVmeV'ííj 
nada y que el Curso esta en castellano compromete ej 
Nombre 
Apartado postal * " * ' * * * * • 
Calle y NOm . ' ' . 
Ciudad y P a í s i . . . . ! . . ! . 
I ^ A U I C T X T T J O I O H TmTVEKSITAKIA Q U E T I E N E E E MAYOTÍ V T T ^ T , ^ 
EDf L O S P A I S E S D E ^ = - — - , r ü , C E B O 
Científica de l a Circulac ión 
de Diar ios y Hevlstas. 
.Curvo d« SedacciósL 
.Curso de Hadacc lón de 
Cuenteo y Potodramas. 
. Curso da Eficiencia Menta l . 
H A B E A E S P A f t O T i A E E A ^ T n r i r o s 
C H T l l E i m , la m W n a p red i l ec t a 
Comparecí el trabajo de la MAQUINA CONTINENTAL con cualquier otra marca, y «e con" 
vencerán que es la mejor y naSa completa do las máquinas de escribir 
Pídala a prueba a los agente» exclusivoe: 
0R6IS. S. (I.. I1(III0RI0.-H0I1TALEZI!, 17.-TELEF0II0 M-SB Rl 
BARCELOIIA: Balines, iz.-MIEBCIIÍ: BWB. 8.-BIIB»0: IEBESBIB. IB 
SEBiiiii: Ribero, 7. -Pflimi5: Quiñi, T.-TOLEBB: comercio, n 
Proced.nt.. do cambio por I . S¡„ par míquina de ^ " ^ S ™ ^ ^ ^ 
naa do ooastón de todos los slstcmaa, en inmejorables condiciones^ 
Accesorios para toda clase do máquinas. - Reparaciones ea taller b^n montacto. 
Se hacen copias a maquina. 
Muebles práctico, para oficinas. - í i t a S presupuestos p a r . instalaciones completas 
flCADE mili BBRSIZ ^ST^k.91 
Pr^)aración completa Arquitectos, logenieroá Industnalce y 
Manas. Comienza el cono en 1 de octubre. Internado exce-
lente. Pídanse reglamentos e iustruccioneg al director, 
F E L I P E G O R R I Z 
SAN MATEO, 18, PRINCIPAL, MADRID 
AnuRGios breves Ü eoonímlcos 
A L Q U I L E R E S 
N E C E S I T O local amplio, fa-
bricación tapit*":, alquiler sin 
pretemüiones. Ef.rilAn: Qía-
do, 32, entresuelo. * 
C O M P R A S 
S E L L O S españoles, pago los 
más altos precios, con pre-
ferencia do 1850 a 1870. 
Cruz, 1. Madrid. 
E S P E C I F I C O S 
POMADA C E R E O . C o r a 
úlceras, quemaduras, herpe», 
eczemas, grietas, sarna, piel. 
O P T I C A 
HAGASE praduar vlsía; tua 
cristales l lnktal Zeiss. Cas» 
Dubosc, óptico. Arenal, 21. 
T R A S P A S O S 
TRASPASO, por enfermedad, 
comercio sombreros de seño-
ras, pin necesidad conocer ofi-
cio; buona clientela; fácilidad 
pago. Modista Francesa. Hi-
leras, 3. 
E N S E Ñ A N Z A S 
B A C H I L L E R A T O . Obtiénes* 
abreviadamente medíante nues-
tro sistema práctico do ense-
fianza. Intornadn. Academia 
Central. Luna, 22. 
ACADEMIA Anglada. Prepa-
raciones p r á cti cas. Bancos, 
eedriOonos, c&lculos, contabi-
lidad, caligrafía, idiomas, ta-
quigrafía, señoritas, varones. 
Leganitoe, 8. 
H U E S P E D E S 
PARTICULAR rede sitio c¿n. 
trico pieaaa exteriores, con 
alecba, amuebladas. Razón: 
«sta Administración. 
SUSCRIPTOR E L DEBA-
T E desea dos, tres amigos 
huéspedes; habitaciones solea-
das. Reloj, 6, tercero, junto 
Senado. 
PENSION de señoras. Pre-
cies módicos. Sacramento, 6. 
BALNEARIO D E SOLARES 
(Provincia de Santander) 
Miporada oficial: de 15 do junio a 30 de septicmbi 
i^Xguas clorurado-sódicas. bicaibonatodo-mixta*. 
nltrocenadaa.—Muv radiortivas. 
hotel. Cocina de primer orden. Gangea, AGUA DE 
PARTICOLAR code amplia 
habitación caballero, con, sin. 
Espejo, 5, tercero izquierda. 
V E N T A S 
CAMAS doradas cuadrado, 
240 ptas. matrimonio. Anun-
rioe luna, 140. Desengaño, 20. 
B A U L E S , 25 pesetaa; male-
tas, 7; maletinee, 7; 
roa. Dcaengafio, 20. 
V A R I O S 
R E G A L O Iones colonia: «i-
ba^os, esencia. Perfumería 
econ<teQÍca. Arroyo, Barqm-
i REUMATICOS! E l p * ^ 
do Valle» Burgo,) mdicani 
medio BencUímmo curaros ra-
dicalmente menos de un nx^. 
¡TRIUNFO ~y opendcnciZ, 
p r o s e a d ! LógraaTiin £ 
P>tal trabajo ocios, fabrican-
do jabón, lejí» o oerveza, pro-
oodimientog lucrativísimos co-
nwpondencia ónicamonte «n-
aertanza. Ferrer. Doaamm». 
dos, Alicante. 
MATRIMONIO ciego des» 
Iniciado en el Instituto Of 
tálmico, pKlen a los pen^aa 
pudientes se interesen para ea 
ingr<»o en un asilo. D i ^ . . 
cinn : LUHJ Benito Encabo o 
Isabel i.mes. General Lacv 
número 82, moderno, añSft! 
sueln, corredor cuarto, nún». 
ro 4. 
D E U S O U N I V E R S A L C O M O A G U A D K 
M E S A — N E U R A S T E N I A , D I S P E P S I A . 
t i U J i ¿ U L L O a i i l D R i C A Y C A T A U R O S 
G A S T R O I N T E S T I N A L E S 
